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I no se accede a la petición de los Sindicatos 
europeos para la partición de Argelia 
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A Y e r c o n í i n u a r o n l o s a c t o s d e v i o l e n c i a 

Y quiere malar 
a Kennedy 

Washington. ( E f e . ) — E l Servi-
0̂ Secreto ha revelado esta no-

¿e que e s t á invest igando una n-
/Ürmación sobre la amenaza de 
¿uerte que u n hombre ha for
mulado cont ra el Presidente K e n , 
nedy. 

IÍB31 portavoz a ñ a d i ó que la iden
tidad del hombre ha sido descu
bierta, pero no se ha revelado su 
aombre n i datos personales. Se 
¡abé qur> es u n ind iv iduo que ha 
perdido dinero con m o t i v o del r é 
dente descenso de los valores en 
la Bolsa de Nueva Y o r k . 

Según e l portavoz, el i nd iv iduo 
en cues t ión h a b í a indicado l a for
ma en que iba a cometer el ase
sinato. 

O r á n . (Efe).—-Los Sindicatos eupopeos de la zona de Oran 
han sugerido hoy la papt lcióh de Argel ia o la o o n s t i t u c i ó n de una 
Republca federal en Apgella q u e enlace las zonas eupopeas v 
musulmanas. 

El ppesidente de un C o m i t é de enlace de todos los s i n d i 
calistas eupopeos, excepto los comunistas, M . Ennepy di jo a los 
periodistas que si esta sugepenola no es aceptada s é p roduc ipá 
un é x o d o en masa. 

P r o p u g n ó la ee iebpación de una conferencia de mesa r e 
donda en la que e s t é n representados todos los grupos é t n i c o s , 
po l í t i cos y e c o n ó m i c o s . 

La propuesta confepencia, s e g ú n Dennepy, d e b e r í a sep pre
cedida de una s u s p e n s i ó n del acuerdo de Evian y el aplazamiento 
del pe fepéndum de a u t o d e t e r m i n a c i ó n del ppimero de Julio hasta 
finales de vepano. 

í 

I 

Ei anciano general Aguinaldo dará 
lectura a ia histórica proclamación 

OCHO MUERTOS EN A C 
TOS D E VIOLENCIA 

Arge l . (Efe) .—Ocho personas 
han resultado muertas y doce 
m á s heridas en actos de v i o l e n 
cia, que tuvieron lugar ayer, en 
Argel ia . Siete de los muertos y 
cinco de los heridos son m u s u l 
manes. 

INCENDIAN UNA O F I C I 
NA DE IMPUESTOS Y 
UNA FABílICA DÍ1 Z A 
PATOS 

Arge l . (E fe ) .—Miembros de ia 
OAS incendieron hoy una o f i c i 
na de impuestos y una fábr ica 
de zapatos, é s t a en el d s t r i t o de 
Hussein Dey . 

MANILA.- ( C r ó n i c a de 1 A g e n , 
oia Efe, por PP. C. 

ECKER, recibida pop telet ipo, ex
clusiva papa la HOJA D E L L U 
N E S ) . 

"asta el pasado mes, las F i l i 
pinas n a c í a n siempre ceieorado 
su Oía de la Independencia el 4 sa ron 
qe Julio, conmemorando a s í la f e - ú ^ el 
cha en que los Estados Unidos 

Un anciano Invalido s e f á la f l - concedieron la a u t o n o m í a a este 
gura central el p r ó x i m o día 12 en 
Filipinas, cuando este pa í s cele
bre el p í a de la Independencia. 

Se t ra ta del general Aguinaldo, 
p r o c l a m a c i ó n de independencia 
que cuenta 9 2 a ñ o s de edad, el 
cual , en su si l la de ruedas, v o l 
v e r á a dar lectura a Ja h i s t ó r i c a 
del 12 de Junio de 1898. 

i p a ( o i p i a puede li l i la fÉldail al H o é s 
* . 1 — -

E l C o n c i l i o E c u m é n i c o s e r á u n i n t e n t o p a r a 
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'Con las 'distan
cias casi anuladas, con los cami 
nos abiertos para l a conquista del 
espacio, con la inves t igac ión 
c ient í f ica y ol progreso técnico 
exaltado", el hombre advierte que 
ninguna conquista puede darle la 
felicidad. Por ello es muy na ti ra. i 
c ue la Iglesia deje o í r s ú i i o l e m n e 
voe. 
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Bl doctor Robert Shopland, del 
Observatorio s ismológico de Mon
to Wichita, sito en Oklahoma, exa-
Wtea un s ismógrafo vertical Be~ 
tioff, capaz de detectar oscilacio-
«es infinitesimaleis (hasta de una 
Qusfenta milésima de centímetro) . 
feíe Observatorio prototipo, que 
H acabó de instalar en octubre de 
|ÍM, está destinado a detectar e 
Mitificar las explosiones subte-
•Wneas de ttrmas químicas y' nu-
Qtares, así como las experimen
tes y los terremotos. 

Está equipado con veintiún sis-
'Mgrafos, agrupados de un modo 
$PMal. Cada s ismógrafo está co 
wado en una bóveda estanca y 
Ptsionizada y descansa sobre unos 
bienios de roca. E l equipo de 

'Jk Observatorio prototipo es idén 
al recomendado por el Con 

ff^so de Tüxpertos celebrado en 
mebra en 1958. t a información 
reUiva al funcionamiento del 06 
t&vatorio se pone a disposición 
*e te comunidad científica y de la 
inferencia para la prohibición de 
Puebas nucleares de Ginebra. 

e incluso duda de sus e n e r g í a s 
para escapar del temor y para 

isas 

Sale para su país 
el ministro argentino 

de Agricultura 
V'flo a E s p a ñ a p a r a v i s i t a r 

¡ a Fe i a d e l C a m p o 

¿ d r i d . (Cifra) .—Esta noche ha 
para Argentina el ministro 

^ Agricultura de aquel país , don 
^ / r Uriei, quien ha venido a Es-
^n.a para visitar la Feria In ter -

del Campo. 
í s^'a- aeroPuerto de Barajas fue 
^pedido por el ministro de A g r i -
wura, el embajador de Argen t i -
. ^ Q M a d r i d y otras autoridades. 

"ps jóvenes rusos, 
tondenaclos a muerte 

p o r q u e r e r h u i r 

' a O c c i d e n t e 
^ O Í U 0 1 ^ ( E f e ) . - - E l d ia r io 
da" jní. . 'Kmsomolskaya Prav- -
rUsoe ° r m a iíoy que dos j ó v e n e s ! lector que exponga par te de m i s 

P o r l u l i t » | . A B I N 
D o n Manue l L o r a Tamayo , v i - j hostiles, amenazada por las gue-

cerrector de l a Unive r s idad de t ras y su in r i a en odios. Yo no 
M a d r i d , que a d e m á s de presiden- creo eso porque no es posible 
te de la A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a pa- v i v i r s iempre en equ i l ib r io in«3-
r a el Progreso de las Ciencias, table, oue es lo que tenemos ano-
r e ú n e m u l t i t u d de t í t u l o s de va* ra, y que h a b r á , desgraciadamen-
lo r c i en t í f i co , nacionales y ex- te d i ñ a n t e mucho t iempo, 
tranjeros, acaba de hacer unas Numerosas v e c e s recuerdo 
declaraciones que juzgamos de aquello que dice el profe ta I s a í a s 
g r an i n t e r é s , no sólo para nos- (cap. I I ) : " E l (se ref iere al Se-
otros los periodistas, sino pa ra i ñ o r ) j u z g a r á a las gentes V dic-
eí pa í s , o lo que es igual , para ; t a r á sus leyes a numerosos píle
los e s p a ñ o l e s . blos, y de sus espadas h a r á n re-

Dice el s e ñ o r L o r a Tamayo que (Pasa a qu in ta p á g i n a . ) 
para el fomento del progreso de j — ! . 
la c iencia y de la t é c n i c a , ade
m á s de las ayudas e c o n ó m i c a s , 
t é c n i c a s y materiales, se precisa 
t a m b i é n l a c r e a c i ó n de u n c l i m a 
y u n ambiente nacional, de u n a 
a t m ó s f e r a c i e n t í f i c a favorable , 
que , sea respirada por los espa* 
ñó les . A p u n t a los m é t o d o s para 
e l lo ; pero en f i n de cuentas, que 
es lo que viene a nuestro caso, y 
lo que m á s nos interesa, asevera 
que e l papel fundamenta l para 
elio e s t á en l a Prensa, l a cual ha 
de i n f o r m a r a todo el p a í s de no
ticias, reportajes y comentar ios 
c ien t í f i cos , por lo que, a d e m á s de 
los p re i r ios , que y a existen, para 
editoriales y a r t í c u l o s sobfe te
mas de ciencia, ha de in tentarse 
la c r e a c i ó n o e l incremento de 
redactores c i en t í f i co s . 

Es ta es l a s í n t e s i s de uno de 
los aspectos de las declaraciones 
de don Manue l L o r a Tamayo . a 
las que encontramos t an to inte
r é s . Y si recordamos que este ve
rano, en la Univers idad In t e rna 
c iona l M e n é n d e z Pelayo, el t ema 
cen t ra l del Curso de Periodismo, 
va a g i r a r en torno a los estudios 
del periodista , creo que ello h a r á 
ver l a m z ó n que nos asiste, apar
te la actual idad del tema. 

Aunque tengan poca impor t an 
cia por ser m í a s , p e r m í t a m e el 

Ciudad del Vat icano (Efe).—Su 
Santidad el Papa ' p r e s i d i ó hoy 
solemne misa de P e n t e c o s t é s en 
la Bas í l i ca de San Pedro, a la 
que asistieron seminaristas de 
ochenta naciones, y veintisiete 
Cardenales. 

J u a n X X I I I h a b l ó del p r ó x i -
m o n Conci l io del que d i jo d a r á 
u n al iento v i t a l a la act ividad 
humana. Puso t a m b i é n de re l ie 
ve Su Santidao que el hombre dei \ 
eiglo X X , atovmentado por d o s ' 
guerras y u n s i n n ú m e r o de con
flictos de ot ro tipo, no es tá t a n 
seguro de si como sus predeceso
res de los siglos X V I I I y X T X . 

D i j o que el p r ó x i m o Concil io 
E c u m é n i c o se -á u n in tento para 
mostrar lo que Cristo representa 
en u n mundo en el que se e s t á n 
produciendo nuevos f e n ó m e n o s . 

Hablando en la Bas í l ica de San 
Pedro, después de la misa de 
P e n t e c o s t é s , el Padre Santo de
c l a r ó que el H Concil io E c u m é 
nico Vaticano, que c o m e n z a r á e; 
p r ó x i m o o t o ñ o espera expresar 
lo que Cristo t o d a v í a ' representa 
y lo que representa hoy m á s que 
nunca. 

J u a n X X I I I a f i r m ó que la h u 
manidad "en este atormentado a -
g lo" e s t á menos que nunca segu
r a de s í misma. 

E l Pon t í f i ce puso de relieve co
mo el hombre no e s t á seguro de , 
alcanzar la feDcidad en la t ier ra i P á n i c a ' el ofrecimiento de vemte 

becas para especialistas proce
dentes de los diversos p a í s e s hiS' 
panoamericanos. E l doctor Mora 
a g r a d e c i ó muy especialmente es
ta a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a a 'os p ía 
nes actualmente en marcha para 
asegurar u n mayor desarrollo ibe
roamericano. Tanto el embajador 
de E s p a ñ a como el doctor Mora, 
expresaron sus votos por una m á s 
estrecha y fecunda co l abo rac ión 
f u t u r a en t re los organismos es
p a ñ o l e s y la U n i ó n Panameri 
cana. 

Las becas ofrecidas por E s p a ñ a 
e n t r a r á n en v igor a pa r t i r del 
p i i m e r o de octubre y en pr inc ip io 
se proyecta la asiste TÍ cía de es
pecialistas hispanoamericanos a 
entidades e s p a ñ o l a s re:ac!,onadas 
con los problemas m á ? acucian
tes del m o m é n t o actual en la m a 
y o r í a de los p a í s e s americanos: 
vivienda, co lon i zac ión agraria y 
f o r m a c i ó n profesional a c a r a d a . 

País en el a ñ o de 1846. Este d í a 
coincide t a m b i é n con la fecha en 
'a que los Estados Unidos cele-
n^an su independencia de Ing la 
terra . 

No costante, esta costumnre 
ha sido alterada desde que la c á 
mara de Representantes no r t e 

americana recnazo un proyecto 
de Ley en v i r t ud del cual se con 
ced ían a é s t e pa ís 73 millones de 
d ó l a r e s en concepto de compen
sac ión por d a ñ o s de guerra. 

indignado pop este hecho, ei 
presidente Diosdado Macapagal 
a n u n c i ó que este a ñ o el pa í s ce-
leorara su independencia el 12 
ce j u n i o . 

La medida const i tuye un g o l -
Pe para los Estados Unidos, pero 
ha hecho br i l l a r de a l e g r í a los 
cansados ojos del general A g u i 
naldo. 

F o t o g r a f í a s que se Conservan 
de él hace sesenta a ñ o s , nos IO 
presentan como un nomore de 
pelo rapado, faz c u r t i d a por el sol 
y el viento, una poderosa m a n d í 
bula y aspecto decidido. Fue de-

Católicos españoles 
y mejicanos, en 

Nagasaki 
A s i s t i e r o n a l a I n a u g u 

r a c i ó n d e i m o n u m e n t o 

a i o s m á r t i r e s 

c r i s t i a n o s 
T o k i o (Elfo. — Unos quinientos 

| ca tó l icos de E s p a ñ a y Méj ico asis-
;' t i e ron hoy a una solemne misa y 
i al descubrimiento de u n m o n u • 
1 m e n t ó en memor ia de - los ve ln t i r 
¡ séis m á r t i r e s óriistianog de Naga-
I saki. Elstos í ieles se encontraban 
i entre los mil iares de catól icos, ex-
• tranjeros y japoneses que asistie-
! r o n a las solemnes ceremonias 
í que se in i c i a ron el viernes. 

Nagasaki fue el centro donde 
in ic i a ron su tarea e v a n g é l i z a d o -
ra los pr imeros cristianos que l l e 
garon a l J a p ó n , y fue el lugar des-

cual los m á r t i r e s fueron 
obligados a marchar hacia su 
muerte y glor ia . 

El monumento descubierto hoy 
conmemora el centenario de l a 
c a n o n i z a c i ó n de los ve in t i sé i s 
m á r t i r e s : cinco misioneros f r an 
ciscanos españo les , u n p o r t u g u é s 
y veinte ca tó l i cos japoneses. 

No use dos gofos: use cristales 
bifocales, admitiendo su devolución 
enr coso de no ocostumbrorse. 
S O i G E N 
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E l e c c i o n e s e n P e r ú 
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Las fuerzas armadas respaldarán 
la voluntad popular 

Lima, P e r ú . (E fe ) .—Los v o 
tantes de P e r ú han acudi(do hoy 
a las urnas con la , promesa del 
minis tro de 1° Guerra de que las 
fuerzas armadas " r e s p a l d a r á n el 
deseo del pueblo" . Esta decla
rac ión se considera como uña se
guridad de que no h a r á obst ruc
ción si vence uno de los m á s des
tacados candidatos a la pres i 
dencia: V í c t o r Haya de la Tor re . 

Haya de la T o i r e , dirigente de 
la AÍanza Popular Revolucionaria 
Americana ( A P R A ) . ha pasado la 
mayor parte de su vida en el 
exilio, y en algunos c í r c u l o s pe
ruanos se t e m í a que si ganaba 
las elecciones, el E j é r c i t o pod r í a 
adoptar una ac t i tud parecida a la 
adoptada por las fuerzas arma
das en" Argentina. 

Los otros dos destacados can
didatos que contienden en las 
elecciones son Fernando Belaun-
de Ter ry , del part ido de A. Po 
pular, y el general Manuel Odria, 
jefe de la Unión Nác iona l Odris-
ta . 

La c a m p a ñ a electoral ha 'sido! 
bastante pací f ica , aunque c a ü 
todas las paredes de ios edifl-» 
cios de L ima e s t á n cubiertos dK 
carteles de propaganda elécto«í 
r a l . 

Los bares permanecen' cer rar 
dos hasta el martes, cuando ?or 
r á n conocidos probablemente loa 
principales resultados. 

Los votantes n a b r á n de eleail í 
t a m b i é n dos v icepres iden tes 'y i 
186 miembros de la Cán ía ra . a s í 
como 55 senadores. 
- Unos 1.434 candidatos han ob^ 
tenido la nominac ión para los es
c a ñ o s del Congreso, 

Los miembros de las fuerzas 
armadas no tiepen derecho a v o 
to y tienen confiada" la tarea ds 
asegurar una v o t a c i ó n l ibre exim* 
parcial . 

Tienen derecho a voto lodos 
los ciudadanos de 21 t 60 a ñ o s 
y de 18 en adelante si e s t á n ca
sados. 

Elncontramos en el hombre, p ro - , 
s iguió el P n a t í í i c e , u n especial ^ d0^,10.1*1 P01" las fuerzas pe" 
estado de alma "Con las 'd i s tan- heldes fi l ipinas pop sus h a z a ñ a s 

V e i n t e b e c a s p a r a 

e s p e c i a l i s t a s 

h i s p a n o - a m e r i c a n o s 

Washington .—El embajador de 
E s p a ñ a , don Antono Garrlgues, I 
ha vis i tado al secretarlo general j 
de la O r g a n i z a c i ó n de Estados j 
Americanos, embajador doctor i 
Mora , t r a n s m i t i é n d o l e , en nom
bre del In s t i t u to de Cul tura H i s -

en ia lucha contra los e s p a ñ o l e s 
en el a ñ o 1894. 

El 12 de Junio de 1898, cuan
do E s p a ñ a a b a n d o n ó su antigua 
colonia, el general Aguinaldo se 
a p r e s t ó a luchar contra ios nor 
teamericanos que ocuparon la i s 
la, pero foe capturado el 23 de 
marzo de 1901 , con lo que se p u 
so f in a la primera Repúbl ica f i 
l ipina. 

El viejo general ya no volvió 
j a m á s a ocupar puts tos de tan a l 
to rango en et resto de su vida. 
En 1935 fue derrotado en unas 
¿ l ecc iones a ia Presidencia por 
Manael T . Quc7.cn, 

Sus t i ' t imos años han t ranscu
r r ido t ranqui la y apaciblemente 
alejado .;e toca te t iv idad pol í t ica , 
pero m a ñ a n a vo lve rá a ser el 
hombre n ías ;mportante del pa í s , 
mientras que toda la nación ce
lebra el acto que p re s id ió hace 
sesenta y cuatro a ñ o s . 

E l D í a d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
• — — • 

S e c e l e b r ó e n n u e s t r a c i u d a d c o n u n b r i l l a n t e a c t o 

Momento en que el Exorno. Sr . Obispo d i r i g e la palabra en el 
acto de l " D í a de l a Acc ión C a t ó l i c a " , celebrado ayer. 

(Fo to A R A U N A , h i jo . ) 

N o t i e n e n c o n c i e n c i a s o c i a l • 
L o s q u e c o n s i d e r a n l a p r o p i e d a d c o m o p r i v a t i v a 

ni O 'i • 1 " i 

D i s c u r s o d e H e r r e r o T e j e d o r , e n C á c e r e s 
Gácereá. (Cifra).—Esta m a ñ a n a , t ido a este magno acto, en repre-

bajo -la presidencia del vicesecre- sen tac ión de todos los pueblos de 
tario general del Movimiento, don la provincia. 
Fernando Herreso Tejedor, con Ocuparon la presidencia, con el 
asistencia de todas las primeras s e ñ o r Herrero Tejedor, el gober-
autoridades provinciales, repre- nador c iv i l y jefe provincial del 
sentaciones y ó r g a n o s de la A d - Movimiento de Cáceres , s e ñ o r He-
mims t r ac lón públ ica y autoridades, rrero F o n t á n ; el Obispp de la d ió -
de Teruel , se ha celebrado el ac- cesis, general gobernador mi l i ta r , 
to de clausura de las Asambleas 
Comarcales de autoridades y man
dos, que durante un año se han 
venido celebrando en la provin-
eia, con la par t ic ipac ión de todas j 
las representaciones m á s s ign i f i 
cativas ^e los 224 municipios ca-
ce reños . 

Se puede calcular en m á s de 
tres m i l personas las que han asis-

t e l e v i s a l a a c t u a l i d a d INTER 

sido condenados 
ii« por 'n ten ta r apoderarse 

opiniones sobre el caso. Y lo p r i 
mero que quiero decir es que se 

V W / m * COn 61 f m de hu i r equivocan los que crean -lúe «I 
el" d ia r io que «u plan ! Per'odlsmo ha de ser s iempre i o 

at dittía en hacerse con e ' f a v í ó n ^ ahora ; a s í como y e r r a n lo» 
«ad J ^ a r és te de Preven , c lu - cluo Piensen que el mundo o 5a 

l ln i la R e p ú b , i c a de A r m e n i a | h u m a n i d a d va a estar siempre 

y d e m á s autoridades provinciales. 
DISCURSO DEL SiEÑOR T E 
JEDOR 

Dió comienzo el acto con un 
breve discurso del subjefe pro
vincial del Movimiento. A conti
nuac ión , él jefe del Departamento 
de Acción Po l í t i ca hizo u n a n á 
lisis de las reuniones comaroalej 
celebradas. 

Seguidamente se dio lectura a 
la conces ión al gobernador c iv i l 
y jefe provincial del Movimiento , 
s e ñ o r H e r n á n d e z F o n t á n , de la 
encomienda con Placa de la Or
den de Cisneros, y antes de la i m 
pos ic ión , el s e ñ o r Peraldo Cada-
vieco, actual gobernador c iv i l de 
Terue l , e n t r e g ó a su antecesor 
en el cargo una placa de plata en 

de la Orden para que se las i m 
pusiera al gobernador c a c e r e ñ o , 
lo que hizo el vicesecretario ge
neral del Movimiento , entre los 
aplausos de los asistentes, agra
deciendo el s e ñ o r Herrero F o n t á n 
la entrega. 

A con t inuac ión , el s e ñ o r He
rrero T e j e d o r a - p r o n u n c i ó un dis
curso, dando una bri l lante lec-

Ayer, Domingo de Pentecostés , 
instituido por la Jerarquía: de la 
Iglesia romo Día de ta Acción Ca~ 
tólica, se celebró el anunciado ac
to organizado por la Junta dioce
sana santanderina, en su sede so
cial. 

Presidió el acto el excelentís i 
mo y reverendísimo señor Obispo 
de la diócesis, doctor don Eugenio 
Beitia Aldazábal, y en la Mesa fi
guraban los miembros de la Junta 
Diocesana en sus cuatro ramas. 

Pronunciaron elocuentes discur
sos don Pedro Pérez del Molino»' 
presidente de los Hombres de Ac
ción Católica, y don Antonio Gar\ 
cía de Pablo, presidente nacional 
de la misma rama. 

Cerró los discursos el doctor 
Beitia Aldazábal, quien trazó un 
cuadro de las actividades de la 
Acción Católica y de sus fines, y 

'exhortó a todos a continuar con 
el mismo entusiasmo hasta lograr 
los fines propuestos de apostola
do. Una gran ovación acogió • las -
palabras de nuestro Prelado. 

E l salón de actos estuvo abarro
tado de militantes y asociados de ción pol í t ica . 

Tras recoger las conclusiones' tos distintas ramas 'y organismos 
y a s p i r á c i o n e s expresadas en las ^e ^- £•> as^ como numerosos sim-
veintisiete asambleas comarcales, potizantes. 
para ser. portavoz ante el minis
tro secretario general del M o v i 
miento, seña ló que las asambleas 
h a b í a n consti tuido un d iá logo en
tre la A d m i n i s t r a c i ó n y los ciuda
danos, vitalizando así la propia 
Admin i s t r ac ión . 
, Resalta la importancia del t r a 

bajo colectivo, y a este efecto d i 
ce textualmente : " H a b é i s estado 
trabajando calladamente, oscura-
rñente , con la mira no puesta en 
vuestro i n t e r é s part icular , sino 
en el servicio a vuestros conveci-

vuestros coprovincianos nnmhrp rip la orovincia v el se- nos ^ a vuestros coprovincianos. 
S o T H e r r ^ Tejedor las l a n í a s ! ^ h a c é i s as^ porque^ c o n s i d e r á i s 

Madrid Fallece en Madrid el 
embalador dominicano 

con . T u r q u í a . ¡ c o m o ahora, d i v i d i d a en batidos 

Desbordado Guerr ica . este disparo de WrtAm no tue « e l d e mi feg ip . S in mufle « o » 
pudiera detenerlo, el b a l ó n fue a dar as «i |W*Í» ^suan do ya se cantaba el gol . 

Í F oto Al-Ui-ÜNA, ni jo . ) 

A c o n s e c u e n c i a d e 

j u n e d e m a p u í m o n a r 

1 M a d r i d (Cifra).—EU embajador 
i de la R e p ú b l i c a Dominicana en 
i Madr id , doctor Gustavo Adolfo 
' M e j í a Ricar t , ha fallecido esta 
madrugada a consecuencia de u n 

j edema .pulmonar. 
E l doctor M e j i a R i ca r t se s i n 

t i ó repent inamente enfermo p r ó -
i x i m a m é n t e a ?as dos de la m a -
| drugada, y fue trasladado r á p l -
I damente, desde la sede de l a E m 
bajada, a la c l ín ica de la Con
cepc ión , donde de jó de exist ir p o 
co d e s p u é s . D u r a n t e ei d í a h a b í a 
hecho su vida no rma l . 

E l f inado, que h a b í a presenia-
dc sus Cartas credenciales a l Je
fe del Estado e spaño l el d í a 24 
de mayo pasado, era u n g r a n h i s 
panista y uaa destacada per^o-. , 
na l idad po l í t i ca en la R e p ú b l i c a ¡ c o r t a r las cabezas de los bur 
Dt>minicana. donde ostentaba la * guesest". D e esto tienen qu© da r 

i a E s p a ñ a como u n servicio y no 
como un patr imonio. Mientras i 
vosotros t r a b a j á i s por esta Es
p a ñ a nuestra, unos cuantos malos 
e s p a ñ o l e s , traidorzuelos, se re 
ú n e n en Munich para r e p a r t í r s e l a , 
para intentar a d u e ñ a r s e de lo que 
corresponde a la comunidad que, 
trabaja y no a 'a convachuela que j 
conspira " . 

E n ot ro p á r r a f o , dice textual-1 
mente: "Estamos ya muy cerca ; 
de coronar el esfuerzo, y prec l - ; 
s á m e n t e por eso se dan prisa los ; 
enemigos en provocar in t r igas j 
contra E s p a ñ a . Si no imp iden i 
nuestro Ingreso en el Mercado 
C o m ú n , si no impiden que los 
millones de tur is tas se den Cuen
ta de cuantox se ha dicho éobre 
nosotros ha sido en g r a n parte 
fabulosas mentiras , si no logran 
cortar, el reciente i n t e r é s de los j 
d e m á s pueblos por E s p a ñ a , no 
t ienen ya nada, que hacer. A h o r a 
o nunca. Y por eso, quienes no 
supieron hacer una E s p a ñ a como 
nosotros la queremos, aspiran a 
aliarse con el que en 1934 dec ía 
a los campesinos de J a é n , que 
"las hoces no sólo s irven para 
cor tar la mies, sino t a m b i é n para 

vicepresldencia de la Al ianza So
c ia l D e m ó c r a t a y la presidencia 
de la A c a d e í n i a de la Lengua. 
Contaba 79 a ñ o s de edad, s u es
posa y sus seis hijos Iban a llegar 
a M a d r i d en lecha p r ó x i m a . 

se c ü e n t a los burgueses, sacar las 
consecuencias necesarias para 
c o n t r i b u i r eficazmente a solucio
nar los problemas - e c o n ó m i c o s y 
sociales del p a í s " . 

(Pasa a ú l t i m a pagina.) 

EJEMPLARIDAD 
A los santanderinos les Sor

p r e n d i ó agradablemente d í a s 
pasados la not ic ia , / publicada 
e n | l a prensa local, del ofrec i 
miento hecho por la Caja de 
Ahorros de Santander a l A y u n 
tamiento de una monumen ta l 
fuente luminosa para la f u t u r a 
Plaza del ' Caudi l lo . 

N o es frecuente que las e n t i 
dades colaboren con los M u n i 
cipios a l embellecimiento de 
ciudades y pueblos. Tenemos e l 
concepto de que , todo han d * 
hacerlo las Corporaciones locar 
les y nos olvidamos de que 
son tantas las obligaciones q u « 
sobro ellas recaen que dif íc i l 
mente pueden atender a todas, 
subordinando muchas veéles laS 
cuestiones de embel lec imiento 
a' otras- de mayor urgencia y 
necesidad. 

L,a fuente luminosa era \ u n 
s u e ñ o ^ q u e acariciaban muchos 
san ta í f t l e r inos desde hace largo 
t iempo, pero eso era u n s u e ñ o 
que nunca e s p e r á b a m o s verle 
convert ido en real idad Ahora 
s u r g i ó la sorpresa, y la Caja 
de Ahorros de Santander, en 
un rasgo ejemplar que merece 
el aplauso general l levará, a 
Cabo aquella i lus ión que tantas 
veces surgia en conversaciones 
y te r tu l ias . Una gran fuente 
luminosa en el co razón de la 
c iudad s e r á una de las mejoras 
m á s populares y que t e n d r á - f a -
vorable acogida en todos, c h i 
cos y mayores, en todos los satt-
tarlderinos y en los mi l la res de 
visitantes que cada a ñ o pasan 
por nuestra capi ta l 

E l ofrecimiento de la Caja 
de Ahor ros revela una sincera 
p r e o c u p a c i ó n por la c iudad y 
s e r á de una e jemplar idad que 
merece sea secundada per cuan
tos t ienen posibilidades para 
colaborar con nuestras a u t o r i 
dades a da r a Santander d 
mSgo y l a belleza que merece. 

http://Quc7.cn
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E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 
—Hombre, al. Esto ya es otra 

cosa. 
Esto dec ía en voz alta don S i -

cenando cuando a l levantarse de 
í a cama vio que la m a ñ a n a , aun
que entoldada, se presentaba bien, 
dando por descontado que las n u 
bes no ha r í an de las suyas. Y co
mo ya lás cuatro o cinco m a ñ a 
nas anteriores hab ían sido pr ima
verales, no le chocó ver verdade
ras bandadas de gente, en guisa 
veraniega, camino de los ' au tobu
ses, los trenes o las lanchas, para 

N o t a s d e S o c í d a d 

P r i m e r a C o m u n i ó n 
En la capilla del Colegio de la 

Milagrosa recibió la pr imera co
m u n i ó n el n iño J e s ú s Luis Rodr í 
guez González, h i jo de nuestros 
buenos amigos don J e s ú s Rodr í 
guez Labajo, técnico de la Com
pañ ía Telefónica , y de su esposa, 
d o ñ a Gadita González Sánchez . 

E l templo estaba bellamente 
« ¿ o r n a d o con flores y luces, y ad
m i n i s t r ó el Sacramento el reveren
do señor don Francisco Muñoz . 

Los s e ñ o r e s de Rodr íguez Gon
zález obsequiaron d e s p u é s de la 
ceremonia, a los numerosos amigos 
del pequeño comulgante. 

E X A M E N E S 
Prosiguiendo sus brillantes es

tudios én el Conservatorio Oficial 
de Música , ha obtenido la ca l i f i 
cac ión de sobresaliente, en el se
gundo año de Piano, el n iño Agus
t ín Ramos Castro, hijo de nues
t r o buen j amigo el maquinista de • 
la Marina Mercante don José Ra-; 
mos Tolosa y de su espoas d o ñ a ] 
Adela Castro, a quienes damos la i 
enhorabuena. 

No es e x t r a ñ o , pues, que pu -
disfrutar de una buena jornada, 
siera el gesto m á s sonriente del 
mundo, sintiendo que la sangre le 
h e r v í a en las venas de puro gozo. 
Y fue m á s detenido el cuidado 
que puso en sus abluciones y en 
su arreglo personal,s aunque, se
g ú n es bien sabido, don Sisenan
do no esí nada coqueto porque, 
bien apersonado por naturaleza, 
hasta suele permitirse exclamar 
como el personaje de Arniehes: 

— Y o n i necesito peine. Hago as í 
con la cabeza, y ¡ z á s ! , el pelo 
"ondu'lao". 

Bien ; pues lleno de euforia sa
lió a la calle. Bien sabe Dios que 
su natural bondadoso le hace ver 
con gafas de color de rosa todo 
lo que pasa y que su corazón, re
bosante de amor a la humanidad, 
disculpa hasta ciertos desafueros 
cuando se acometen por inadver
tencia. Pero ho lo pudo remediar. 
Fue algo m á s poderoso que él. 
Embebido en el color y la ale
g r í a de la m a ñ a n a , y cuando se
gu ía el vuelo de una golondrina 
que rozaba como una flecha los 
aleros, dio un respingo y se le 
heló la s a n g r é : c reyó que el co
razón se le paralizaba. A su lado, 
ai f i lo de la acera, p a s ó a todo 
gas una motocicleta soltando es
tampidos por el tubo de escape. 
Don Sisenando dijo algo en voz 
muy alta, y el motorista, volvien
do la cabeza, sonr ió y áp re tó a ú n 
m á s la marcha y las explosiones... 

Le hizo polvo el buen humor 
para un buen rato. Y le vino a 
la memoria un art iculo que don 
Manuel Aznar escribió hace un 
par de d í a s en " L a Vanguardia", 
a propósi to del gamberro motor i 
zado. El i lustre periodista, d e s p u é s 
de informar que en E^tocolmo 
van a reunirse de un momento a 

Cine A L A M E D A 
( T E L E F O N O Sl-S-88) 

M a ñ a n a , m a r t e s : 
A las 4,30, 7,30 y 10,45 

¡Un film de éxito mundial! 
A N N A M A G N A N Í y A N T H O N Y Q U I N N , ambos galardonar 
dos con OSCAR de i a Academia de Ciencias y Ar tes Cinema
t o g r á f i c a s de H o l l y w o o d , y A N T H O N Y F R A N C I O S A , pre
mio de i n t e r p r e t a c i ó n en l a B iena l de Veneda , por p r i m e r a 
vez jun tos en u n h u r a c á n de v i b r a c i ó n emocional que supera 

a todo lo conocido. 

B U B B Q 

ss^fe£*V40- Música ae uimitn norriHin _ 

¡ V I E N T O 
« " ^ S Ü U Í I I J E 

D I r e c t o r . G E O R G E C U K O R 
Pr¿m;o de ¡nferprétaaon en e/ Festivo/ de B e r / m 

(Auto r i zada para mayores) 

No podía compartir el corazón 
de su marido con el recuerdo 

de otra mujer. 
U n impac to emocional y avasallador des lumbra l a soledad 
de u n a mkijer rabiosamente apasionada y temperamenta l . 

E l c i n e n u n c a h a p r o d u c i d o u n d u e l o 

t a n a p a s i o n a n t e e n t r e h o m b r e y m u j e r 

S P A 

M p l t l 
Paquete I kilo 

(Con muñecos o barreños) 2 6 , 0 0 

Sobre 100 gramos 

ete 1|2 kilo 8 , 0 0 

m e j o r c a m i n o ' p a r a b ien c o m p r a r , l l eva a @ ^ 0 J 

¡ Ú l t i m a s n o v e d a d e s e n G a f a s d e So' 

N u e v a s l í n e a s - C r e a c i o n e s d e m o d a s - C o l o r e s a s u g u s t o 

L U D Y 
B e e e d o , 3 

O P T I C O D I P L O M A D O 

T e l é f . 2 3 1 3 0 S a n t a n d e r 

otro nada menos que cuarenta y 
siete jur is tas internacionales, pa

ra estudiar, por encargo de ia 
O. N . U. , el problema del gambe
rr ismo en todas sus manifestacio
nes, escr ibía a s í : 
. " E l caso del gamberro en mo
tocicleta es como para estudiarlo 
aislado, igual que se aisla un m i 
crobio de especial virulencia. Su 
condición de delincuente es tá co
bijada en las ventajas que le otor
ga la . velocidad. Cruza rugiendo; 
aprieta los mecanismos de la ace
l e rac ión ; se advierte que el e s t r é 
pito de su motor le depara ver
daderos pa ra í sos de sensualidad; 
seguramente ,va pensando que su 
"d iver t imien to" viene a agravar 
en aquellos instantes los dolores 
de un enfermo, o a in te r rumpi r el 
s u e ñ o de una familia, o a que
brar el silencio de una hora san
ta ; simplemente a molestar, a es
carnecer a ,una vecindad entera. 
[Cómo goza el gamberroI ¡Cómo 
le br i l lan los ojos y cómo r í en sus 
dientes de animal en celo! Cuan
do cree que le acecha a l g ú n ries
go, abre gases y desaparece." 

D o n Sisenando ha enviado al 
s e ñ o r Aznar una ca r ta fe l i c i t án
dole por su maravi l losa de f in i 
c ión del que se pone el mundo 
por montera y cree que la calle, 

los nervios, el silencio y el res
peto son cosas que no e s t á obli 
gado a tener en cuenta, porque 
su placer a l a b r i r Ids gases es 
superior a todo. Y lo mismo opi
na don Sise de algunos camiones, 

Cine Bonifaz 
A las B, 7,45 y 10,30 

M m i M M m 

con Mardy Kruger 
y Mar t i n Held. 

MAYORES ' 
MAÑANA: MAS A L L A DE 

LAS LAGRIMAS 

m u y pesados, m u y brutos, que a 
media noche o en las ppmeras 
horas de la madrugada, cruzan 
los paseos y calles a todo me
ter y con un e s t r é p i t o como de 
cien ametral ladoras disparando 
a l t iempo. ; 

N o era la ú n i c a cen t ra r edad 
que h a b r í a de suf r i r durante la 
m a ñ a n a . Porque d e s p u é s de o í r 
misa y' ya en e l C í r c u l o con su 
t e r tu l i a de amigos, le enteraron 
de la noticia. 

—Pues no lo sab ía , porque esta 
m a ñ a n a no he le ído los pe r iód i -
vos. ¡ M e c a c h i s , y q u é mala suer
te tenemos! Por si fuera poco 
el r é g i m e n a que e s t á sometida 
nuestra Escuela de N á u t i c a , aho
ra nos qu i t an la de Peri tos de 
Minas . M u y poco peso espec í f i co 
tenemos en M a d r i d , a lo que se 
ve. Y Dios quiera que no nos 
qui ten otras cosas. Vamos bajan
do de techo, como dice u n amigo 
mío . Y lo peor es que no acaba
remos de reaccionar. 

—Es que esas cosas, amigo don 
Sise, son m á s complejas de lo 
que a p r i m e r a vis ta parece 

— ¡ Y a sal ió el complejo! Pues 
de complejo v i v i m o s hace m u 
cho, s e ñ o r m í o ; y mient ras t an 
to, nos quedamos a t r á s , p intando 
la Jarra, que es m u y nuestro. 

Los amigos comprendieron q u é 
con don Sisenando es difícil sos
tener p o l é m i c a sobre estos y 
otros problemas por el estilo, 
porque en seguida se mete en su 
coraza santanderina y se dispone 
a r e ñ i r s ingular combate con 
quien le toque al pun t i l l o regio
nal . ¡Ah, si todos fué semos , o pen
s á r a m o s , igua l ! 

D e s p u é s de comer, como no ha
b í a d ó n d e ' 'echar la cometa", co
mo él dice, se fue a los Campos 

de Sport a ver q u é pasaba y por 
si v e n í a el viento de cara y se 
d i v e r t í a un poco. j 

A c o n t i n u a c i ó n b a j ó a buscar 
a su esposa y se fueron a u n cine, 

Z. 

M U E B L E S 
EL EMPALME 
H E N A U A S T I L L O - E L ¿AIPAMNI 

SALUD FUERZA 

y ENERGIA 
en"' breve s l é a m a n o s 

Cn tu propio hogar 
SIN aparafoi, NI 

medicomenfoi 
Ollfíngaie entre lUt 

amistotíat obfe 
niendo uno orón 
MUSCÜIATURA y 
ditminuyend'o tos 
GRASAS SUPBk 

FlUAS del cuerpo. 
15 MINUTOS DÍA 
RIOS SIN molestias 

SIN datptazomienfos 
PÍDANOS INFORMACION 

sanson-insmu 
i : 
i i 
i i 

Apart Correas 8 0 4 7 AARCElOMA 

Ciudad . 

CUPON-OBSEQUIO para na Retlsta ¡ 
Oeportiia s intornatira GRATIS j 

C U P O N P R O C I E G O S 
N U M E R O S P R E M I A D O S E N LOS S O R T E O S C E L E B R A D O S 

D U R A N T E L A S E M A N A D E L , 4 A L 9 D E J U N I O : 
Lunes, 4 de j u n i o . . . 438 
Martes , 5 de j u n i o 644 
Miérco les , 6 de j u n i o » . . . . 543 
Jueves, 7 de j u n i o . . . 678 
Viernes, 8 de jun io 762 
S á b a d o , 9 de j u n i o 759 

M O D E L O S O R I G I N A L E S 

P r o t e j a sus o j o s c o n t r a las 
r a d i a c i o n e s s o l a r e s 

E . P E R E Z D E L M O L I N O 
( O P T I C O D I P L O M A D O ) 

J u a n d e H e r r e r a , 1 9 - 2 1 t e l é f o n o 2 3 8 0 0 

ESPECTACULOS 
P A R A H O Y 

C O L I S E UIVI 1 O L P M E D O 
430, 7,80, 10,30: i E x t r a o r d i n a r i o E X I T O I 
¡ T r e s de la Cruz Roja , que les p o n d r á n 

enfermos, de' r isa . . . ! 

( M E N O R E S ) . T o n y Leblanc, J o s é L . L ó 
pez V á z q u e z , Manue l G ó m e z Bur , M a r á 

' Cruz, E the l Rojo , L i c i a C a l d e r ó n . (East-
manco lo r ) . ¡ U n f i l m de desbordante 

s i m p a t í a ! 

4,30, 7,30 y 10,30: ¡ U n a s u p e r p r o d u c c i ó n 
"20 Th . Cehtury Fox" , desbordante de 

a c c i ó n aventurera! 

¡ai e i a 
( M A Y O R E S ) . D o n M u r r a y , R i c h a r d 
Egan, Lee Remick , Pa t r i c i a Owens... 
(Cinemascope. Color De luxe) . L a his tor ia 

"de un hombre ambicioso cuyo pasado se 
interpuso en su camino. . . , 

P E I l E O f ) 
430, 730 y 10,30: ¡ L ü c e s ! ¡ C o l o r e s ! ¡ M ú 
sica! ¡ R o m a n c e ! ¡ L a v ida de unas m u - ' 
chachas que sólo son a u t é n t i c a s cuando 

cae el t e l ó n ! 

A q u í e s t á n l a s 
v í c e t í p l e s 

( M A Y O R E S ) . Por la "estrel la ' , santan
der ina M E R C E D E S A L O N S O . Con M a 
nolo G ó m e z Bur , apilar Cansino, N u r i a 
T o r r a y , Mano lo Zarzo, E n r i q u e A v i l a . 

(Eas tmanco lo r ) , 

C E R V A N T E S 
I U L T I M O D I A I 430. 7,30 y 1030. 

U n colosal é x i t o "Me t ro G o k l w y n M a y e r " . 

U n m u e r t o 
r e c a l c i t r a n t e 

( M A Y O R E S ) . Glenn F o r d . Debbie Rey
nolds. ¡ U n a comedia d ive r t i da como po
cas, e In t r igan te como n inguna! M a ñ a n a : 
D I A " F E M I N A " : " L A S C H I C A S D E L A 

C R U Z R O J A " . (Menores.) 

A las 430, 7,30 y 10,30. ¡ U L T I M O D I A I 
M E T R O G O L D W Y N M A Y E R presenta: 
¡ U n a gran h is tor ia de amor y de aven
turas, un e s p e c t á c u l o de a c c i ó n a r ro l la -

dora! 

C I M A R R O N 
(Mayores ) . E n Cinemascope y Technico-
lor. Por Glenn F o r d , M a r í a Schell y A m e 
Baxter . U n a gigantesca p r o d u c c i ó n que 
relata con impresionante realismo los 
d r a m á t i c o s y t u r b u l é n t o s episodios que 
precedieron a la co lon izac ión de Oklaho-
ma. M A Ñ A N A , M A R T E S : ^ ' V I E N T O 

S A L V A J E " . 

A las 430, 730 y 10,30. ¡ U L T I M O S D I A 8 I 

¡ U n a pe l í cu la basada en un hecho rfeal 
de la ú l t i m a contienda m u n d i a l ! ¡ U n 
f i l m de verdadera t e n s i ó n e i n t r i g a ! 

i Impresionante , de constante a c c i ó n ! 

OPERACION CALAIS 
(Mayores ) . Por H e l m u t Schmid, Peter 
Carsten y K a r i n K ü b n e r . ¡ L a Resisten
cia francesa; el espionaje ing lés y el ale
m á n . . . ! ¡ U n a p e l í c u l a cuyo real ismo ava
lan impresionantes planos documentales! 

R O X M 
430, 730 y 10,30: ¡ A v e n t u r a s y desven

turas de dos vivos que le a y u d a r á n 
a v i v i r . . . ! 

Vaya w de vivos 
( M A Y O R E S ) . Con el incomparable D a r r y 
C O W L , F ranc i s B L A N C H E y las guapas 
Beat r ice A l t a r i b a y Rolande S ^ u r . ¡ U n 
verdadero fes t ival del cine s u p e r c ó m í o o ! 

Desde las 630. U l t i m o pase: 10,30:. 
¡ L a p e l í c u l a de la Juventud y l a s l m p a t í a i 
Con e l m á s reciente descubrimiento del 

cine nac ional : " E S T R E L L I T A " ^ 

Han robado una 
. estrella 

Con S p a r t á c o Santo n i . (Eas tmancolor . ) 
( M E N O R E S . ) 

H O J A D E L t f l A ^ 1 

i R O G R A M A 

T V E 

O F R E C I D O P O R i 

S O T O L l V A 
EL ACEITE DE OLIVA MEJOR 

L U N E S 1 1 : P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

330: A P E R T U R A Y PRESENTACIONJ—3,82: P A N O R A M A . I n f o r m a c i ó n de l Le
v a n t é e s p a ñ o l . — 2 4 5 : E L C I N E . Espacio dedicado a i n f o r m a c i ó n y pub l i c idad c inema
t o g r á f i c a s . — 8 : T E L E D I A R I O ( p r i m e r a ©alción) .—3.25: E L T I E M P O . B o l e t í n meteoro- \\ 
l ó g i c o ^ - 3 3 0 : C O N L A V E R D A D P O R D E L A N T E . Comentar ios p o l í t i c o s . — M O : L A ;; 
T O R T U G A P E R E Z O S A . T r e i n t a minu tos para s o n r e í r y pensar... d i s i m u l a d a m e n t é . — 
440: P O R T I E R R A S D E E S P A Ñ A . H o y : " P u e ñ t e á r e a s " (Pontevedra)-—446: C I E R B E . 
P R O G R A M A C U L T U R A L A : E S C U E L A D E T V E I . Obras maestras. I n g l é s ¡ t o ^ n j -
ñ o s . H i s t o r i a de las cotias.—730: E S C U E L A D E T V E I I . " L a m a d e r a " ^ - 8 : U N I V E R S I 
D A D D E T V E . A u l a I : E l mundo de l a Natura leza . A u l a I I : " M i t o l o g í a g r iega . 

******************** ^^^+*&****0********************* ******************* 

S O T O L I V A 
P r e s e n t ó e l s á b a d o , d i a 9 , a t r a v é s d e 

R a d i o S a n t a n d e r 
R a d i o B i l b a o 

R a d i o A s t u r i a s 
l a ú l t i m a E M I S I O N - C O N C U R S O 

" S A B A D O S O T O L I V A " 

celebrándose el G R A N S O R T E O F I N A L 
en el que repartió premios por valor de 

1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

L U N E S . I I : P R O G R A M A D E N O C H E 

8,30: E S T I L O . P r o g r a m a femenino/—9: R E P O R T A J E D E P O R T I V O . I n f o r m a c i ó n 
del mundo del deporte.—9,25: E L T I E M P O — 9 , 3 0 : T E L E D I A R I O (segunda e d i c i ó n ) . — 
945: F I E S T A B R A V A . Not ic ias , comentar los , c r í t i c a s y u n reportaje f i lmado de a l g ú n 
festejo t a u r i n o en " L a corrida".—10: T E N G O U N L I B R O E N L A S M A N O S . " M a r t í 
nez, so lamente" . -1030: E L GENE E N CASA.—12: T E L E D I A R I O ( ú l t i m a e d i c i ó n ) . — 
13,15: V E R S O S A M E D I A N O C H E - "Ser en f l o r " , de Juan R a m ó n J i m é n e z . — M O M E N 
T O M U S I C A L . " G u i l l e r m o T e l l " , de Rossini .—rRECUERDAv—13^5: C I E R R E . 

R E L A C I O N D E P R E M I O S 
del sorteo final: 

1. ft—Un televisor A N G L O . 
2. °—Un televisor A N G L O . 
3. «—Un televisor A N G L O . 
4. °—Un f r igor í f i co T A v E R . 
5. a—Un f r igor í f i co T A V E R . 
fe."—Un f r igo r í f i co T A V E R . 
t . «—Una m á q u i n a de coser S I N G E B , 
8. «—Una m á q u i n a de coser S I N G A R . 
9. °—Una m á q u i n a de coser S I N G E R . 

10. ?—Una cocina a todo gas B A L A T . 
11. "—Una cocina a todo gas B A i A T . 
12. »—Una cocina a todo gas B A L A Y . 
13^—Una lavadora M O N T A Ñ A . 
14 ; í—Una lavadora M O N T A Ñ A . 
l5.o—Una lavadora M O N T A Ñ A . 
16. °—Una aspiradora M O N T A Ñ A . 
17. »—Una aspiradora M O N T A N A . 

U n a aspiradora M O N T A Ñ A . 
ba t idora T U R M I X . 
ba t idora T U R M I X . 
bat idora T U R M I X . 

2 3 « — U n re lo j de s e ñ o r a T I S O T . 
23. °—Un reloj de s e ñ o r a T I S O T . 
24. «—Un re lo j de s e ñ o r a T I S O T . 
25. °—Una o l l a a p r e s i ó n M A G E S H C . 
26. °—Una o l la a p r e s i ó n M A G E S T I C . 
27.0—Una ol la a p r e s i ó n M A G E S T I C . 
28. «—Una plancha a u t o m á t i c a S O L A C . 
29. °—Una plancha a u t o m á t i c a S O L A C . 
30. í — U n a plancha a u t o m á t i c a S O L A C . 
31 a l 210: 180 pares de medias J . R . 

lOroilVA 

18, 
19. °—Una 
20. ft—Una 
21 . '»—Una 

L a popula r idad de este Concurso se ha ref lejado en los mi l l a res de car tas recibidos 
y los innumerables premios semanales repar t idos . 

S O T O L I V A agradece a l a m a de casa en pa r t i cu l a r y a todos los que h a n colaborado, 
concursantes y p ú b l i c o e n general , l a a t e n c i ó n con que han seguido estas emisiones. 

L a r e l a c i ó n d e p r e m i a d o s e n e l G R A N S O R T E O F I N A L 

a p a r e c e r á e n l a P r e n s a l o c a l . 

S O T O L I V A 

EL ACEITE DE OLIVA MEJOR 
U M « x e h u i v * « ¿ M S " , feateaéM* 

i N a de 
'ia. 
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¡ A / o é / o t t a d a J 

ftidodo mamo me da... 

M a d r i d , d e d o m i n g o a d o m i n g o 

O í r e n d a d e l c a m p o a S a n I s i d r o . - E x p o s i c i o n e s d e 
a r t e - T r á t i c o u r b a n o - C a s a de l B r a s i l -

P e r i o d i s t a o c t o g e n a r i o 
P o r F r a n c i s c o C A S A R E S 

P á i u d i R O N 

C o n s i g n a s p a r a e l h o m b r e 

n e g o c i o s d e 

liguen 

E X P O R T A C I O N LABORAL 
iRspaña es un p a í s exportador 

mano de obra. El Estado no 
jáe oponerse a la salida de los 

jldadanos en busca de trabajo, 
destino de esos emigrantes si 
interesa, y mucho, al Estado, 
ha de protegerlos fuera de 

oafia. velando para que se res-
sus derechos de trabajado-

trata, en verdad, de una ex-
icion dolorosa; pero, hasta el 

liento, inevitable. Y es conso-
| r ver que el trabajador espa-

es de los m á s aptos, in te l i -
¡tes y disciplinados, vir tudes 

dentro de la Patria se ponen 
[¡tela de ju ic io . ¿ P u e d e n ser d í -

los rendimientos en el 
¿tranjero? Se citan muchos oa^ 

que así lo demuestran. 
Ijíuchas de nuestras empresas 
irecen de una o rgan izac ión ra

en orden a la p roduc t iv i -
a los e s t ímu los laborales, 
aferradas á mé todos r ü t i -

frios. Cuando el trabajador espa-
sale al Extranjero, se encuen-
con un ambiente de produc t i -

Kijad muy diferente y entonces 
[jiede desarrollar ampliamente to-

su verdadera capacidad. 
PROPONGASE SER F E L I Z 

Y LO SERA 
¡Oh, dadme al hombre que c a ñ 
en su trabajo! Hará , en el mis-

|9 tiempo, m á s y mejor labor que 
y s e r á mucho m á s perseve-

ite. La cadencia de su canto po-
]$a olvido la fatiga. Los astros 

finbiín cantan mientras giran en 
Tesferas. Pasmosa es la forta-

del júb i lo e incalculable su 
pstencia al dolor. Para que los 
fuerzos tengan permanente ef i-

han de ser siempre alegres 
^animados de un fulminante es-
¡tótu de gracia, gozo y hermosu-

(Carnegle.) 
MAXIMAS SOBRE VENTAS 

'Anunciar bien es m á s eficaz que 
ninciar mucho. 
¿a publicidad con arte persua-
al futuro cliente. 

propaganda es el factor m á s 
leroso para la venta. 

'Un anuncio debe de reunir las 
ffldiciones siguientes: 
ii.» Llamar la a tenc ión . 
B* Mantener la a tenc ión . 

Convencer al comprador, 
¡fca meta del comerciante debe 

ser la de vender cada d ía m á s . 
|a lo cual ha de vender barato 

calidad. 
[Entre las mejores cualidades del 

írciante deben destacarse la 
¡ilidad y la seriedad. (L . de M.) 

IQUE SON L A S R E L A C I O N E S 
P U B L I C A S ? 

aquí algunas definiciones: 

Un cuidadoso estudio de las 
causas y los resultados de la na
turaleza" humana. 

Un arte y una ciencia que es
tudian el arduo problema de có
mo un individuo o una ins t i tuc ión 
pueden coexistir con otros i n d i v i 
duos y otras instituciones. 

La filosofía administrativa de 
una organizac ión . 

El conjunto de todas las actua
ciones realizadas por una ins t i tu
ción y por las diversas personas 
relacionadas con la misma. 

Sencillamente, es el sistema de 
relaciones con otras gentes, cual
quiera que sea su índole . 

AMA T U OFICIO 
Ama t u oficio, t u vocación, t u 

estrella, aquello para lo que sir
ves y en que eres realmente uno 
entre los hombres. 

Es fué rza t e en t u quehacer co-

Como es sabido, el cuerpo i n 
cor rup to del Pat rono de M a d r i d 
y de todos los labradores -Je Es
p a ñ a , San I s id ro , se guarda v ve
nera en u n a r c ó n de plata, s i 
tuado d e t r á s del a l t a r mayor de 
la Catedra l . 

E l pasado lunes fue Hoyado pro 
cesionalmente a la F e r i a del Cam-
po. N o h a b í a salido desde 
Ese a ñ o , para impe t ra r que l l o 
viera. L a s e q u í a fue pertinaz, co
mo pocas vécese y p e r j u d i c ó con
siderablemente a l campo e s p a ñ o l . 
Ahora el mo t ivo de sacar en pro
ces ión el cuerpo de San Is idro , 
ha sido n r i s .jubiloso: el r end i r le 
homenaje los hombres del agro 
de E s p a ñ a . 

N i n g u n a ocas ión mejor que Sa 
de l a g r a n Fer ia , ya que en ella 
se concentran labradores y tsam-
pesinos de todo el p a í s . E l minis
t ro de A g r i c u l t u r a a rgent ino , que 
pasa unos d í a s en nuestra capi
ta l , a c o m p a ñ ó a su colega <sspa-
ñol y a l m in i s t ro secretario ge
neral , en l a emo t iva ceremonia, 

E l homenaje a l Santo l l o r a 
dor, con c a r á c t e r nacional , con
s is t ió en la s i m b ó l i c a ofrenda de 
frutos, f lores y productos del 
campo. 

L a semana ha tenido u n re
marcado tono de fe rvor a r t í s t i c o . 
D e s p u é s de la i n a u g u r a c i ó n , con 
la presencia del Jefe del Estado, 
de l a E x p o s i c i ó n Nac iona l de Be
llas Ar tes , c o m e n z ó la eThib ic ión 

de la obra a n t o l ó g i c a del famoso H u r eca ído en el concejal don M i -
Zuloaga. | gue l Eugenio Moreno Kuiz , cuya 

S í . m i n i s t r o ' d e E d u c a c i ó n , ^ c o m p e t e n c i a y d inamismo h a n 
agradecer la presencia de m a n c o , 1 quedado bien probados en <a ro
que estuvo, t a m b i é n , en el acto s forrna de ,os buievareS) en ,¿ ^ 
inaugura l , r e c o r d ó la f igura del 
i lus t re a r t i s t a y la huel la que de
jó en la p i n t u r a e s p a ñ o l a . 

Otro acontecimiento ha sido la 
aper tura de l a nueva sala "Go-
ya". en el C í r c u l o de Bellas Ar
tes. 

U n a idea o r ig ina l se na pues
to en v igor para el coniiei 'zo de 
la f u n c i ó n que c o r r e s p o n d e r á a 
ese espacio de la en t idad: la de 
reuni r cuadros de los grandes 
maestros de la p in tu ra , que se 
conservan en M a d r i d , en residen
cias part iculares. Lienzos nota" 
bles que no se pueden ver por el 
g r a n p ú b l i c o y q ü e han sido oí es
tados para esta SÍxposición, ver
daderamente notable. 

E l Greco, V e l á z q u e z , Mui'ilío, 
Z u r h a r á n , Alonso Cano y otros 

la Plaza de Atocha y 'os estacio
namientos s u b t e r r á n e o s 

A l mismo t iempo, se ha cons
t i tu ido una Jun ta consul t iva ae 
t rá f i co , en la que van a actuar 
todos cuantos elementos t ienen 
p a r t i c i p a c i ó n en el t ranspor te u r 
b a ñ o . L a noticia es dentadora. 
NTo me -it) ftv«i a dech « u e Satis
factoria, hasta que se vew lo que 
«i nuevo delegí ido y «a nr c í e n t e 
í u n t a piensan y realizan 

Lo que no <» he duda es que la 
urbe neces:iia, sin mayo.es demo
ras, una r e g u l a r i z a c i ó n de su t r á r 
fico, que ha negado a l i m u es I n -
conoebib'es d« desorden, a conse
cuencia del r á p i d o , desmesurado 
crecimiento de. l a vi l la* 

E l Conde de Mayalde a c u d i ó , 
hace poco, a Pa lma de Mal lo rca , 

c é l e b r e s pintores, pueden ser ad- | para presenciar l a l i d i a de una 
corr ida d é su g a n a d e r í a . T v io 
allí u n sistema de cruces para ios 
t r a n s e ú n t e s —"pasos de eebra" 
se denomina— que quiere implan
ta r en M a d r i d , v i a j a r es ú t i l , por
que ssempre se aprende algo. 

mirados en l a sala que' la tanta 
del C í r c u l o ha reformado J vie
ne a ser ahora, con el glorioso 
nombredel p in to r a r a g o n é s , del 
que t a m b i é n se e x h i b i r á a l g ú n 
cuadro p r ó x i m a m e n t e , e l mejor 
local de exposiciones de M a d r i d , 

Hay un nuevo delegado mun i 
c ipa l para 'a c i r c u l a c i ó n . í a i n i 
c ia t iva del alcalde, de acometer 
inmedia tamente le r e o r d e n a c i ó n 

del t r á f i c o en la ciudad, se com
plementa con este nombranren to . 

M U E B L E S 
EL EMPALME 
P K N A C A S T I L L U • EL EMr'AL.mK 

G A L L E T A S F O N T A N E D A 

m e j o r e s 

Bras i l t iene desde ahora una 
Casa, Colegio Mayor , en nuestra 
Ciudad Un ive r s i t a r i a . L a inaugu
ró d í a s pasados el Rector de la 
ü n i v e r s i d d de R í o de Janeiro, 
doctor Pedro C a i m ó n , con e l m i - i 

' t i is tro de E d u c a c i ó n , s e ñ o r RubKy; i 
el del E j é r c i t o , general Barroso, 
y otras personalidades. 

Esto edif icio, de t raza «node rna 
y m a g n í f i c a s instalaciones, sedes, 
t ina a estudiantes b r a s d e ñ o s e 
hispano-americanps, C o m e n z a r á a 
funcionar en octubre, con el cur
so p r ó x i m o . 

Po r sus c a r a c t e r í s t i c a s , la Casa 
del Bras i l , es una mues t ra de las 
nuevas tendencias a r q u i t e c t ó n i c a s 

| que han dado c a r á c t e r a ¡a e iu-
j dal de Bras i l i a . Uno de los de-
; talles m á s originales es que l a 
; fachada, de 72 metros de largo 
j por 40 'le a l tu ra , no t iene una so-
t la ventana. E s t á cub ie r ta por una 

clase de permisos de con
ducir. Sistema a l e m á n . 
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C O O P E R A T I V A 

A L C O S A N T 
( S E C U C ) 

Unica Cadena de Alimentación integrada ex
clusivamente por detallistas de ultramarinos 

O F E R T A 
Nescaté normal, lata 200 gramos. .120,00 
Nescafé descafeinado, lata 200 gra

mos . . . . . . . 139,00 
Nescafé n o r m a l lata 50 g r a m o s . . 33 00 
Nescafé descafeinado, lata 50 gra

mos 39,00 
Nescafé, tubo para dos tazas . . . 3,50 

N O T A . — E n todos los Establecimientos " A l i C O S A N T " encon
t r a r á u n inmenso sur t ido en a r t í c u l o s propios para 
excursiones. 
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m o - § i cada pensamiento que po
nes eá él, de cada traza, de cada 
pieza que ajustes, de cada golpe 
de t u mar t i l lo dependiera la vida 
de la humanidad. 

Si, olvidado de t i mismo, te po
nes con amor al trabajo, haces 
m á s que un emperador rigiendo 
indolentemente sus Estados, m á s 
que el polí t ico h i s t r ión agitando 
las masas populares. 

Basta con que cada cual cum
pla con su deber en su casa, por
que el mundo no es m á s que el 
conjunto de las casas. (Maragall.) 

C A F E S 

Kumaka 
E i d e m e j o r t u e s t e 

PRUEBE Y COMPARE 

ce los ía de ma te r i a l t r a s l ú c i d o . A L 
gu nuevo, no ya en E s p a ñ a , sino 
en Europa . 

A b a r a t a m o s l a v i d a 

m a c o n e s A G U I R R E 

Continúa su GRAN VENTA ESPECIAL en 
su NUEVA SUCURSAL de RUALASAL, 23 
(frente a los Jesuítas) 

¡ ¡ A t e n c i ó n a e s t o s p r e c i o s ! ! 
Sábana confeccionada, superior, desde 66,50 Ptas. 
Funda confeccionada, superior, desde 21,75 » 
Co cha superior, algodón 95,00 » 
Manta mallorquína, superior 60,00 » 
Colchón confeccionado, extra 125,00 » 
Toalla felpa, desde 8,50 » 

A l m a c e n e s A G U I R R E 
E n s u d e s p a c h o d e P r í n c i p e , 1 

Trajes de baño señora, pope ín estampado 210,00 Ptas. 
Vikini, niño 22,00 » 
Traje de baño, niña 62,00 » 
Camisa sport, caballero 115,00 » 
Nlkis niño, fantasía, desde 14,00 » 
Faldas plisadas tergalina 74,90 » 

Y una gian variedad en: Pantalones de verano. Saharianas, 
Nikis (señora, caballero y n iño) . Camisas y toda ciase de 

art ículos de temporada 

A l m a c e n e s A G U I R R E 
E n s u s d e s p a c h o s d e J u a n d e 
H e r r e r a , 3 y S a n F r a n c i s c o , 2 5 

21,00 Ptas, m. 
49,00 
14,90 
25,00 
40,00 
65,00 » 

blancas, a lgodona 

m. 
m. 
m. 
m. 

Vichy novedad, desde 
Gabardina, color moda 
Estampados, última novedad, desde 
Tropical, liso 
Surach, estampados 
Toalla playa grandísima 

Y a d e m á s , un gran surtido en telas 
morenos, cruzadiilos, toallas, colchas, delantales, etc., efe 
S e ñ o r a , a n t e s d e c o m p r a r , v e a i o s e s c a p a r a t e s d e 

A l m a c e n e s A G U I R R E 
en sus despachos de: 

J o a n d e H e r r e r a , 3 - P r i n e i p é , 1 - S a n F r ^ t B c i s c o , 2 -

A S T I L L E R O : 4 v . « i . F r a n c o 

E n M 4 D R 1 0 : 

B r a v o M u r i l l o - C o r r e d e r a A l t a - H e r m o s í l l a 

A l m a c e n e s A G U I 
Lo Casa que más barato vende en :SPANA 

E m i l i o Herrero , el veterano re
p ó r t e r m a d r i l e ñ o , ha cumpl ido 80 
a ñ o s . Traba ja en nuestra pro
fes ión desde 1907. Y sigue en l a 
brecha. 

Es u n ejemplo de vocac ión y 
t a m b i é n de incansable ac t iv idad. 
F á c i l es encontrar le en cualquier 
acto —sobre todo si se t r a t a de 
aconteceres que tengan r e l a c i ó n 
con H i s p a n o a m é r i c a — con siis 
cuar t i l las en una mano y »• láp iz 
en la otra, tomando notas apre

surada, nerviosamente, pa ia acu
d i r corr iendo a la r e d a c c i ó n de 
la Uni t ed Press y t r ansmi t i r su 
I n f o r m a c i ó n a los pe r iód i cos de 
a l l á . Hace unos meses, se le r i n 
d ió homenaje en Buenos Airas . 
Fue inv i t ado de honor del Go
bierno argent ino . 

La Prensa m a d r i l e ñ a le ba de
dicado, con mo t ivo de su cum
p l e a ñ o s , sueltos y f o t o g r a f í a s , con 
grandes, merecidos elogios. 

A N U N C I O S P A L A B R A S 
Hasta seis palabras: 10 pesetas; cada lafabra más: I peseta Recuadros de 25 mm. 50 pesetas 

l u i l e r e s ^ 

Recuadros de 50 mm-100 pesetas. 

2 ® comerciales en Cólon i» 
Pinares", a lqui lamos. I n f o r -
Obra y j U a n de la Cosa, ¿3. 

a r i o s 
í e i í ^ 8 D E C R I S T A L p&r* 

Dles. espejos, estantes sanita^ 
Jodo a precio de f áb r i ca , en 
Pieria Sor iano" Burgos. 7. 
>no 23418 y 23437. 

^ ENCIA M A Y O R A . Plaza 
fa0r- 41. T e l é f o n o 82121. To-
, .e§a. Á s e s o r a m i e n t o Inmo-

ri0- Oportunidades Faci l ida-

íCIA " F E R " . Exclusivas, 
nfiáa ê ^ ^ o P ' e d a d I n m o -

¡fe EZCO oportunidades en 
'incas ganaderas, chalets 

r i n l 6 8 ed!ficables. Agencia A r 
l d ü a n de Herrera , 8 

« A N O (Agencia de la Pro-
inmob i l i a r i a ) Calvo Sote-
1eléfono 2H237 Santander 

H a s m o n t 
T E L E V I S O R E S 

^ V A R I A S M A R C A S 

^ 190 pesetas semanales. 
ITAD ? Teléf. 25988. 

A G U A C A L I E N T E en lodos los 
servicios de su hogar e lectr i f i 
cando el c a l d e r e t í n de su cocina. 
M í n i m o consumo, G a r a n t í » De
mostraciones Facilidades pago. 
" L a E l e c t r o m e c á n i c a " Isah*»' 11. 
12. T e l é f o n o 26378 

^ P r o f e s i o n e s ^ ) 
C O T T E R A Trajes de novia 

T A P I C E R O S Hermanos Lópeí!. 
Trabajos r á p i d o s y e c o n ó m i c o s . 
P e ñ a Herbosa, 1. Te lé fono 26<W6 

E S P E C I A L I D A D tapas hierro ) L A V A D O R A " M A R I S A " venta 
Z a p a t e r í a B a l b á s Cervantes, 20. , exclusiva para Santander y pro

vincia Coches de n iño t ipo "ve
dette" y otros modelos Visi te 
nuestras exposiciones, donde po
d r á n adqu i r i r estos a r t í c u l o s con 
grandes facilidades de pago, Jus 
to R o l d á n Fuente Los Kscalsn-
tes. S. y RUalása l 5. 

P R O T E J A sus muebles con ta 
pas de cr is ta l L lamando al telé* 
fono 23418 6 23437. " C r i s t a l e r í a 
Sor iano" e s t a r á inmediatamente 
a su d i spos ic ión Burgos 7. 

c T r a b a j o 
GHTCO 15 años neces í tase , suel

do 500 pesetas. Informes: Te lé 
fono 22553. 

J O S E F I N A C. Cottera resuel
ve su problema de vestirse a la 
medida en el acto. 

G E S T O R I A H E R R E R I A se
guros Juan de Her re ra . 6 San
tander 

LAVADORAS r e p a r a c i ó n d o m i -
cUio. G a r a n t í a . Te l e l . 2^80-40. 

P E L E T E R 1 A 

HERMANAS 
MARTINEZ 

PRENDAS ANTE Y NAPA 
VESTIDOS DE VERAND 
J U A N D E H E R R E R A , 4 

F N T R E SUELO 

NEGEBITASK h i ñ e r k cuidar tres 
niños , informada. Sueldo; LOGO. 
G á n d a r a , 6, tercero izquierda. 

V E N T Á IDE PISOS desde 70.000 
pesetas, con grandes facilidades,. 
Otros de 140,000 c é n t r i c o s , con 
renta autorizada hasta 2.000 pe-

I setas; todos exentos de t o n t r i b u -
( c ión 90 por 100 durante 20 a ñ o s -
| A. L a v í n Mazo; Aparejador Cons

t ruc tor . T r a v e s í a San Fernando. 
34. Telefono 32137 

PROFESOR mateniátioas!, 
bil idad. Teléfono 20123. 

íonla-

C V e n t a s 
B U S T A M A N T E H e r n á n Cor-

vés, 17, entresuelo Santcinder. 
Vendo pisos iodos precios. Reía-
¡Izo toda clase de operaciones &o 
bre propiedad inmob i l i a r i a . 

OPORTUNIDAD 
Se vende moto " I I A R L E Y -
D A V I D S O N S " , 7 H P . . 3 c i l i n 

dros, toda prueba. 

D i r i g i t s e : T E L E F O N O 51948. 

• L U I S G O M E Z C A S T A Ñ E D O 
Calvo Sotelo, 13. entresuelo Te
léfono 252t)3. Santander Rusticas, 
urbanas,, solares eflificables, cha; 
lets. .casáis' huevas pisos de to
das clases, plantas m d u s l r í a l e s y 
comerciales. Traspasos; Incales, 
hoteles bares restaurantes, p-íti-
siortes b<;Mlpga,s vinos, u l t r a t t i an -
nos. 'coihést ibfes . lecher ías . • per-
furrvürias. m e r c e r í a s le.jidos eic 
De 12 a 2 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S 

V A R I A S M A R C A S 
Desde 190 pesetas sema ales 

L E A L T A D . 8 Teléf ¿SU** 

L U I S P A N D O . Santander. 2. 
Torrelavega. Locales c ó n i e r c l a i e s 
c é n t r i c o s , poca renta Pisos 3or 
facilidades 

E l eSF'EJO que usted necesi
ta lo tiene o lo hace a su gusto 
" C r i s t a l e r í a Sor iano" Burgos, 7. 
T e l é f o n o s 23418 y 23437. 

B A L A N Z A S a u t o m á t i c a s , « «, 
10 k i los , colgantes Picadoras, i 
aserradoras carne J u s t ó R o í d á n | 
Fuente; Los Escalantes, 5. y Rúa-
'asá! . 5 

N U E V O modelo m á q u i n a le 
coser y bordar, a u t o m á t i c a , ' 'Síg-. 
tna" la de m á s adelantos técni-

; eos del mercado Grandes faeM"': 
dades de pago E n s e ñ a n z a g r a t u i 
ta de bordado, Justo R o l d á n 

I Fuente Los Escalantes, 5. y R ú a , 
j iáSal, 5 

! 

^ A u t o m ó v i l e s ^ 
C A R N E T S C O N D U C I R toda» 

clases r á p i d á m e n t e Escuela Of i 
cial de C o n d u c t o r é s M a t r í c u l a s , 
transferencias seguros. H e r r e r í a . 
G e s t o r í a del Au tomóv i l Tuan de 
Herrera.. 5 Te lé f s 22161 2842.̂  

MOTOS, precios ocas ión " M V " 
"Duca t r* "Quzz» 65". "Peugeot" 
Perfecto estado Toda g a r a n t í » : 
Facil idades hssia dos «ñAs ^ T r » . 
ne \ " G^rmendia 4 

A U T O M O V I L E S . "4-4", 'SfeaC 
•Oauphjne" a plazos "Crenex 

| R E C A U C H U T A D O S N A N S A 
( N e u m á t i c o s nuevos. San Luis . 34. 

Te l é fono 52462. 

A N U N C I O S 
P A R A 
ESTA 
SECCION 

E q u i l i b r i o t é c n i c o 

L a s i t u a c i ó n g e n e r a , ( a v o r a b e a i 

b u e n t i e m p o 

Pasada ya la invas ión de aire-, 
i'rio que al iniciarse la semana i 
r e b a j ó las Lempera'luras y man- j 
t ü v o el tiempo inestable en la 
P e n í n s u l a , la s i t uac ión general se 
presenta favorable ai buen t :em-
po'. ' ' - - • - £• "> Í;-''Í '^i ' • 

Al Nene de E s p a ñ a existe un ¡ 
an t i c i c lón , mientras que la b o - ¡ 
rrasca del Sabara nos alcanza i 
por el Sur. Con ello los vientos 
deben girar a soplar de Levante i 
priimero, y del Afr ica d e s p u é s , ¡ 
con lo qutj ías temperaturas em
p r e n d e r á n - el alza acostumbrada i 
en estas fechas y que probable
mente persista sostenida hasta 
la tercera decena del mes. 

En esta .época del año es cuan
do empieza a establecerse el 
equi l ibr io t é r m i c o entre las ma
sas de aire, ya bastante caliente, 
y el suelo, recalentado por la 
intensa acción solar. Y de este 
equi l ib r io debe nacer una p ro
gresiva inestabilidad en la a t m ó s 
fera a la vez que una e levac ión 
de 1̂ . temperatura, que en la m i 
tad meridional del pa ís acaso 
igualen —o rebasen— los 37 
grados. g «. , • • 

Esta vuelta al calor, sin e m 
bargo, puede provocar la apari-
cón de depresiones b a r o m é t r i c a s 
lóca le^ , de origen t é r m i c o , lo 
cual da r ía lugar a lá p r e á e h t a -
oión de f e n ó m e n o s de t ipo t o r 
mentoso, aunque localizados, .con 
el consiguiente, aunque e f í m e r o 
alivio del calor en aumento, Pe
ro p^ra que tales f e n ó m e n o s se 
generalicen y alcancen el ' c a r á t e r 
de- temporal"! n a b r á que esperar 
a los d ías de San Juan, cuando 
el aire caldeado en exceso a t ra i 
ga otro;, m i s fresco y h ú m e d o 
del A t l án t i co que lo susttuya y 
permita, en su seno las conden
saciones. 

fej caioi uebefá i r en aumento, 
subiendo la tempe-iatura. que es-
la semana a lcanzó los 3 i gi,á\io(s 
en Badajoz y C ó r d o b a , 30 en Se
vi l la y t íue lva , 29 en Málaga y 
Orense y 28 en Jerez de la Pron-
tera. nferra-da y Cá'-eiv- ! 

Esta s i tuac ión de buen i l em
po en toda España alcunzuiv t a n i -
bién la costa Norte, donde las a./* 
tas presiones cli l icíntan ta nubo
sidad y, mas a d e l á n t e n l o s vientos 
do componente S. E. a m p i a r á n 
m á s el cielo y e l eva rán y lempe-
r a t u r á . 

No obstante, es posib-e i.eagua 
tugar periodos en. 'os que el c ie
lo se cubra, -pero por poco t i e m 
po y sin m á s consecuencias. EJ 
verano es t á i legando y. por esta 
vez parece crue para todas |as 
regiones. 

J o s é Pastor de la Cierva. 

Concurso periodístico 
y radiofónico 

la g a í B t t 

A L Q U I L E R coches sin conduo 
U o r . T e l é f o n o s 32094 y 32124. i 

TELEFONO 2 2 0 6 / 

Entre tanto, y salvo los mo
mentos y eh los lugares donde la 
tormenta se forme y descargue. 

Manzanillo «San León» 
de Herpdfcros de Art íúeso 
V e r m u t Rnfinos de Beus 

Rp tan t e : H A Y A . Pedrueca, 

E l i n t e ré s despenado eii 'oda 
E s p a ñ a por este Concurso, deter
m i n ó una p a r t i c i p a c i ó n numeyosa, 
tanto pe r iod í s t i ca como '•aciioíó-
nica. 

E l Jurado, presidido por don 
Francisco Casares, secretario • ge
neral de la Asoc iac ión de la Pren
sa de Madr id , ha otorgado el pre
m i o de 15.000 pesetas ofrecido 
por la Of ic ina Nac iona l Suiza del 
Tur i smo, a los s e ñ o r e s don Ale
j a n d r o G a r c í a Planas .V don Ja
sé Soler Carnicer, por su gqiói i 
r ad io fón i co " L a l lamada" re
t ransmi t ido por Radio Reus. de 
la Cadena de la Sociedad EspH-

I» ño la de R a d i o d i f u s i ó n . 

http://mayo.es
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U n a e x c u r s i ó n " p a r a , e c h a r u n o s c a p o t a z o s " , d e l a 

P e ñ a T a u r i n a T o r r e l a v e g a 

E x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n e n l o s 

a c t o s o r g a n i z a d o s p o r l a P e n a 

C a s a d o s - S o l t e r o s , e n R e i n a s e 

La recaudación a favor del Hospital-
Casa de Caridad fue muy importante 

Aunque sin fa l ta de a t racclo- j do s© deb ió a la tempera tura 
ideal que hizo y a l ambiente de 
profunda paz y serenidad que se 
r e s p i r ó por donde quiera que uno 
se encaminara. 

Así hasta en las horas centra
les de la j o rnada cuando la ma 

nes populares que en m á s me 
nos c u a n t í a siempre se dan en 
d í a s de fiesta en este agradable 
r i n c ó n m o n t a ñ é s tan v is i tado y 
admirado de gente forastera, 
especialmente por esta é p o c a en 
que comienza el mov imien to t u 
rístico y excursionista, la sosco 
nida a n i m a c i ó n que r e g i s t r ó el 
domingo la ciudad, m á s que a to -

D I A D E L . S A N T O H O S P I T A L 
Y C A S A D E C A R I D A D 

Con ex t rao rd ina r i a a n i m a c i ó n 
se han desarrollado los actos or
ganizados por la P e ñ a Casados 

M O T O S E G A D O R A S 
( I M P O R T A C I O N ) 

1 1 A L L E N 
M o t o r 4 tiempos, gasolina 
G R A N R E N D I M I E N T O 

M í n i m o consumo. 

P r e c i o s 2 8 . 5 0 © 

CRENEX ([arlo! h m k H 

"RAPID 2 0 2 " 
S H P fuerza- Conver t ib le en 

R O T A B A T O R (Azada r o t a t i v a ) . 
Consume p e t r ó l e o . 

P r e e i o s 8 9 . 5 0 0 

Garmendia. 4-Tel. 21661-SANFilNOItil 

Ü n 

. ¡ ¿8 SUS 

p i e r » 

Jueves, día 14 de Junio. 
7,30 T A R D E y 10 30 NOCHE 

una fuente luminosa en la c i u 
dad a semejanza, pero en peque
ño , de la que la b e n e m é r i t a Caja 
de Ahorros ha regalado a Santan
der. Opinamos, y de seguro que 
con nosotros todos nuestros con
vecinos, que la idea es factible 

y o r í a de nuestros convecinos se j y magn í f i ca , ya que Torrelavega t n a d í s i m o baile de las flores. A 
hallaban fuera de la localidad, j carece de fuente que la p ropor - las doce e n t r ó é n el baile la ma 
probablemente una gran parte de : 
los mismos r e c r e á n d o s e j u n t o a 
las riberas de los r í o s y del mar , 

D e s p u é s del par t ido, la P e ñ a 
obsequ ió a los excursionistas pa
lentinos con un animado baile, 
despidiendo luego efusivamente á 
estos buenos amigos que con st> 

Solteros, a beneficio del Santo asistencia, su a l e g r í a y buen hu» 
Hospi ta l y Casa de Caridad. mor han c o n s e g ü ' d o que esta ya 

E l s á b a d o , por la noche, se ce- t radic ional fiesta haya cu 'mina-
lebró en la Sala Crisant un an i - do con unos resultados e c o n ó m i 

cos superiores al a ñ o anter ior . 
Reinosa les agradece de todo co-

epe Mairena 
PRESENTAN SU NUEVO 

ESPECTACULO 

C A R N A V A 
Jn éx i to foiundo del 
e s p e c t á c u l o mús ica ! , aiu 

d inámico y trepidante. 
Orquesta Atraocifón "LOS 

S PACHANGUEROS". 
^ (Para mayores.) 

Semillas «A.G.» 
G R A N S E L E C C I O N 

Piensos para toda clase d . 
ganados. \ima(.er>es en S'E-
S 'ACASTILI .O y S A N T \ \ 
Ü E R . Daoi» v Vela rde 17. 

Secretariado. 

Pr imarla , 

C r i s t a l e r í a P u e n t e 

CUADROS Y MOLDURAS 
T e l é f o n o 81-3-29 

T O R R E L A V E O A 

a juzgar por los muchos que vi
mos p a r t i r con los a t a v í o s pro
pios, destacando las chicas con 
p a n t a l ó n y blusitas vaporosas 
dentro de la urbe, unos cientros 
de personas gozaban de la t ibieza 
dorada del sol entreverada con 
corrientes de a i re frío y refres
cante, sentadas p l á c i d a m e n t e o 
paseando en sosegados y an ima
dos grupos. 

Viene ai caso añad i r que, por 
fortuna, Torrelavega cuenta ya con 
muy buenos sitios para esos dos 
principales menesteres de la vida 
ciudadana sana y activa, con unos 
jardini l los como los de la iglesia 
parroquial, Barón de Peramola, 
losé Antonio; una avenida tan 
.implia, elegante y bonita, a ú n sin 
terminar, como la de Calvo Sotó
lo, y un parque tan hermoso y 
con tan deliciosa floresta y arbo
lado como e) de Don Manuel Bar
quín Agüero , nombre de uno de 
los alcaldes torrelaveguenses que 
más se han preocupado y dis t in
guido por el ornato de la pobla
ción, coniuntando naturaleza y ar
tificio ; i quien se deben los j a r 
dines v tí¡ parque mencionados. 

c lona r í a amenidad y r e c r e ó y ' que dr ina , d o ñ a A m a l i a Postigo de razón esta desinteresada y excep-
su progreso y belleza urbana p i - Ort iz , a c o m p a ñ a d a de la madr ina cional c o l a b o r a c i ó n y les promete 
den ya. Esperarnos que nuestro saliente, d o ñ a E m i l i a del Val le corresponder de la misma mane 

í • 4. h,iar.0 nntn de Diez de los Ríos , y de sus da-
Ayuntamiento tome buena nota e las b e l l í s i m a s se
de ello en v ^ t a de que, una vez ^ Casafon^ M a , 

í ; 6 1 ; ^ ^ , d f ^ n T f n t n t f nara I s a r í a del Carmen Fontaneda, M a r í a 
T n X L T T ^ n T o V r l ^ s ú s Aracama e Isabel Sil ió 
m á s en lugar a p r o p ó s i t o , grato y E l presidente de la Pena, don 
concurr ido. i Jos^ Saiz' les hlzo entreSa de las 

, , * bandas y de sendos ramos de f lo-
Por creer que m e r e c í a la pena, res D u r a n t e el baile se sortearon 

nos hemos extendido én l o s . c o - |os regalos p a m s e ñ o r i t a y caba-
mentarios precedentes, dejando l lero ^ recaudacj5n s u p e r ó a la 
para anunciar ahora el huei esan- del a ñ o pasado v el baile estuvo 
l ís imo concierto de ó r g a n o en la ext raordina ñ á m e n t e animado, 
iglesia de la Asunc ión , el p r o x i -

ra cuando ellos lo sol ici ten. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S e ñ o r S á n c h e z S a r á c h a g a . 

LA C I G Ü E Ñ A DE PARÍS 
Z a p a t e r í a in fan t i l . 

D i s t r i t o M i n e r o de Santander 

Jefatura de Minas 
o 

i a o N E s 
A N U N C I 

mo m i é r c o l e s , a las 8,45 de la 
noche, a cargo del venerable y 
bondadoso sacerdote don Fél ix 
Apel lán iz , organista de la parro
quia desde hace medio siglo, 
ofrecido a los aficionados a ese 
g é n e r o de m;sica con mol ivo del 
arreglo y af inac ión de dicho ins
t rumento de sobresaliente ca l i 
dad, dulzura y a r m o n í a . 

Numerosos socios de la P e ñ a 
Taurina de Torrelavega, ocupan
do dos autobuses repletos, el 
domingo por la m a ñ a n a se t ras-

E l domingo, la Banda M u n i c i 
pal, el Grupo de Cabezudos, la 
P e ñ a Casados-Solteros y numero
so púb l i co se congregaron en la 
zona de Cupido para esperar a 
los excursionistas d© Agu i l a r de 
Campoo. que entre m ú s i c a v sal
vas recorr ie ron la p r inc ipa ' arte
r ia de la ciudad. j 

E n l a bolera del Campo Colo
rado se j uga ron las finales del se
gundo concurso comarcal de bo
los P e ñ a Casados-Solteros. Se 
disputaron la f i na l V i c t o r i n o Fer* 

ladaron a Car r ión de los Condes j n á n d e z y F é l i x Ruiz . a d j u d i c á n -
eon objeto de pasar el día en la i dose V i c t o r i n o el pr imer premio; 
g a n a d e r í a de don Pedro Gami 

T a m b i é n cabe ser alar aqu í a ñ e r o , donde, s e g ú n nos mamf es
otro torrelaveguense colega nues- f í a ron , se c o r r í a un lote de esco-
t ro que desde las columnas de Sidas y bravas vaquillas, toman-
"Éf Diario M o n t a ñ é s e n la sec- ^ Parte en la lidia los aventa-
oión dedicada a esta ciudad, con! lados aprendices de torero loca-
un entusiasmo v una constancia I ¡es El Fino] ' y El Niño de Pa-
aamlrables y loable alteza de m í - i ^ n c i a . equipados con esiupen-
ras, viene aportando en favor de, dos capotes y otros a d m i n í c u l o s 
Torrelavega ideas muy estima-1 cJeI arte de Manolete, obsequio 
bies, man i fes t ac ión que formula-1 de la P e ñ a , que les protege y 
mos con ocas ión de haber s u g e r í - 1 ayuda en sus j ó v n e s afanes e i l u 
do dicho colega la ins ta lac ión de | s íones de glor ia y nombradla. 

Artículos de oro 
al mejor precio 

T o r r e l a v e g a 

c o ñ a c 

D E C A N O 

M a n u e eirá 
I M f U i C U | 

CORAZON - N U T R I C I O N 
Rulz Tagle, l . pr imero d e r e o n » 

A b a s c a i V e c i 
Las mejo re» calidades el ma.v«»i 

surt ido de la p rov inc i a 
Precios sin competencia. 

LOS M E J O R E S V LOS 
— M A S ECONOMICOS 

le 
G E N E R A L M01.A, 1 

T e l é f a Slfiie y 81127. Torrelavega 

H e r r e r a de C a m a r g o 

Algo sobre los trabajos dominicales 
No hace a ú n mucho tiempo que 

publicamos en estas mismas co
lumnas de nuestra HOJA DEL 
LUNES una c rón ica relacionada 
con el mal efecto que hace el 
que se trabaje en el campo o 
en sitios p ú b l i c o s a la vista de 
las gentes los domingos y d ías 
festivos. De aquella c r ó n c a sa
bemos que por su p u b l i c a c i ó n 
s u r t ' ó efecto en buen sentido, 
que se ha notado, si no en t o 
do, en gran parte del vecinda
r io , pues ya no se ve ese descaro 
que antes las gentes t en í an (a 
e x c e p c i ó n de las labores de la 
hierba seca) en qeubrantar las 
leyes que Dios dispuso en el t e r 
cer Mandamiento. 

Pero ahora tenemos que salir 
al paso (aunque personalmente 

Pertumeria S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S ! l e ñ e m o s a su d i spos i c ión un sur t ido ampl io 
de todos los productos de la Casa H A M O l ( P E R H A M O L ) 

nos duela) no del mal efecto, 
como d e c í a m o s antes, sino del 
peor efecto que hemos presen
ciado ayer, domingo, con a lgu 
nos camiones que han transpor
tado piedra para arreglar cier ta 
carretera de este pueblo y que, 
posiblemente, no sean los c h ó f e 
res los causantes de este trabajo, 
sino que es de suponer que ha 
yan sido autorizados. Ly j u s t i 
cia debe empezar por nuestra 
misma casa; con esto queremos 
decir que quienes tienen poder 
para evitar los trabajos d o m i n i 
cales, no deben consentir que 
otros los practiquen y menos o r 
denarlos. No debemos emplear la 
jus t ic ia con el p r ó j i m o , cuando 
nosotros mismos no la acepta
mos. 

Nos a p o r t a r á n algunas razones 
humanas sin razones, pero an
te lo divino no hay razones h u 
manas, salvo r a r í s i m a s excepcio
nes. 

Son muchos los comentarios 
que ayer, domingo, se hicieron 
en torno a este mal y fue u n á n i 
me su censura. Estos mismos co
mentarios nos han obligado, en 
parte, a publicar estas l íneas . 

El corresponsal. 

segundo. F é l i x Ru iz ; tercero, Ca 
b u é r n i g o , y cuar to . Porras. 

\ las cuatro de la tarde se or-^ 
g a n i z ó un alegre pasacalles desde 
el T ú n e l a los Campos de San | 
Francisco, donde se ce l eb ró el 
encuentro de f ú t b o l - b r o m a entre 
los equipos La Pachanga, de 
Agui lar , y Casados-Solteros, de 
Reinosa. Duran te el descanso se 
ce l eb ró concurso de caza de aves 
en bicicleta, lo que hizo las del i- í 
olas de la c h i q u i l l e r í a . T a m b i é n ! 
hubo concurso para acertar el 
peso de los jugadores de ambos i 
equipos a m á s de á r b i t r o y llnier?, 
siendo t a l la cant idad de los pro- j 
nosticadores que hubo dos que 
ace i ta ron el peso to ta l exacto. E l j 
juego se d e s a r r o l l ó con 'as inc i - j 
riendas propias del ca'D. hacien
do d is f ru tar de lo l indo al nu 
meroso púb l i co que lo presen
ciaba. 

D i r i g i e r o n el encuentro el á r 
b i t ro , s e ñ o r Karpher , y los Unie
res D i m i t r i y Toca, que, contra
r i amente a lo que suele ocur r i r 
en los part idos-verdad, cumplie
r o n su cometido a s a t i s f a c c i ó n 
de todos. 

E l encuentro t e r m i n ó con em-

I pate a dos tantos. 
E l reverendo s e ñ o r cape l l án ad-

, min i s t rador del Santo Hosp i ta l 
hizo entrega del trofeo " R e l o j e r í a 
S u á r e z " a la P e ñ a Casados-Solte-

I ros, quienes le ofrecieron a los 
de L a Pachanga. L a Casa Kas 
e n t r e g ó a é s t o s o t ra Copa, que, 
galantemente, ofrecieron a Casa
dos-Solteros. D e s p u é s unos y 

; otros v i s i t a ron el b e n é f i c o esta-
I b l é c i m i e n t o , y los de Agui la r ob-
! sequieron con tabaco y dulces a 
' los asilados. E l s e ñ o r RubH pro 

m e t i ó enviar unas cajas de galle
tas par», e l desayuno de los an
cianos. 

L i b r o : i g u a l a 

i f o r a c e r r a r 

HUEVO MODELO 

AHORRA TIEMPO 

Y TRABAJO 

CIERRE PERFECTO 

NO SE ENREDA 

NUNCA EL HILO 

utQumu MM OIILUR y luiem usos 
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Galileo, 5 (Alberto Aguilera) Teléfonos 224-79-03, 257-40-75 y 224-90-54 
M A D R I D 

E l Übre lo hace ei au tor y lo 
consume el lector. N o se con
cibe e l l ib ro sin un autor , pero 
tampoco s in un lector, al menos 
s in u n posible o cierto lector 
U n l i b ro sin lector es cosa 
muer ta . Y una biblioteca sin 
lectores, u n cementerio. E l l i 
bro, pues, nace para v i v i r . Unos 
nacen y mueren a l poco de na
cer. Incluso, e s t á n muertos ya 
antes de nacer, y los m á s lo
grados, los m á s verdaderos, ios 
m á s en consonancia con su 
t i empo y el lugar de su naci
miento, no sólo viven, sino que 
crecen —tal es la impor tanc ia 
del lector— y perduran por m u 
cho t iempo o quedan para siem
pre en los siglos. Estos ú l t i m o s 
son los menos, pero del lector, 
que da al l i b ro tan ta v ida somo 
el au tor , depende de que no 
sean t a n escasos, de que no se 
malogren n inguno CIQ los l ibros 
o de los posibles l ibros nacidos 
para v i v i r la rga o perdurable
mente. 

Porque de lo que se t r a t a es 
que el lector no se haile de es
paldas a l autor, o viceversa, ae 
que el au tor se encuentre ae 
espaldas a l lector. Ambos t i e 
nen que estar frente a frente, 
y , a l a mi sma a l t u ra , c o r a z ó n 
y cerebro. De lo cont ra r io , dif í 
c i lmente p o d r á producirse la 
c o m u n i c a c i ó n entre el au to r y 
el lector que hace posible l a v i 
da del l ib ro . 

Asi , pues, y dado el t iempo 
en que v! irnos y su c i rcunstan
cia, el autor escribe, si no te
niendo y a presente a l lector, sí 
teniendo en cuenta que é s t e 
p o n d r á a l menos de su par te 
o t r a t an t a v ida pa ra que l a v i 
da de la c r e a c i ó n que e s t á ges
tando con stt p l u m a sea del to
do posible. Es to no quiere de
c i r que el au tor tenga que de
jarse en el t i n t e ro o en el vien- i 
t re de la e s t i l o g r á f i c a o t ro t an - j 
t o de lo que va escribiendo pa
r a que la i m a g i n a c i ó n del lector i 
lo complete. Toda l a l i t e ra tu ra , | 
l a de ayer, la de hoy y l a d e | 
m a ñ a n a , s iempre ha tenido, t ie
ne y t e n d r á s ín t e s i s , slncopa-
mientos y s o b r e e n t e n d i m i e n t o s » 
y eso a ú n t r a t á n d o s e de la rea
l i dad m á s extremada, ya que la 
rea l idad l i t e r a r i a nada t iene 
que ver con el t empo de ;a rea
l i dad efectiva. L o que ocurre es 
que en el t iempo en que v i v i 
mos las circunstancias que i m 
pl ican, por ejemplo, los r á p i d o s 
desplazamientos, la» nuevas 
t é c n i c a s a r t í s t i c a s , t a l e l cine, 
y la prisa o f a l t a de t i empo que 
a todos nos alcanza, hocen que 
t an to el au to r como el lector se 
conformen, m á s bien sin que
rer que queriendo, a unas fór
mulas o t é c n i c a s na r ra t ivas 
m á s o menos nuevas. De a h í e l 
nac imiento del objet ivismo. Ob
je t iv ismo, que bien mi r ado , no 
f a l t a en n i n g ú n l i b ro perdura
ble por mucho t iempo en que! 
é s t e haya nacide. Y es que el 
objet ivismo de boy no es, va lga , 
el ejemplo, una cuerda recia de | 
c á ñ a m o , sino u n h i lo f i no de | 
ny lon . Porque en esto de no 

Por la "S. A. NUEVA MONTA- cinco fincas y servidumbre, s i t ú a - Gamargo, t é r m i n o municipal A 
ÑA QÜIJANO" se ha solicitado se ¡ das en los parajes " A l t o del L i a - Camargo de esta provincia de SÚJ 

j Instruya expediente de expropia- no" y "Sitio de la Casona", de los tander, necesarias para llevar a 
i ción forzosa para ocupac ión de pueblos de Gamargo v Revilla de cabo la exp lo tac ión de su canterj 
im4̂ mm j " B L M A Z O " , y a los efectos 

lo que disponen los ar t ículos ijl 
y 19 de la vigente Ley de Exproj 
piación Forzosa, de 16 de dicieJ 
bre de 1954, y 17 y 19 del Regü 
m e n t ó para su apl icac ión, de sj 
de abr i l de 1957, la Jefatura J 
este Distr i to Minero acuerda abrí 

i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio j j 
QUINCE DIAS HABILES, contadJ 
a par t i r del siguiente al de la 
t ima publ icac ión , que se efectuarj 
en los "Boletines Oficiales del M 
tado y de la Provincia" , así coaf 
en la HOJA DEL LUNES de ganl 
tander y tablones de anuncio del 
Ayuntamiento de Canjargo y 
esta Jefatura de Minas. 

La Sociedad peticionaria ha é \ 
tenido por el Decreto 717/1962, J 
22 de marzo de 1962 ("B. 0. deíf 
Estado" de 6 de abr i l de 1962), 
dec la rac ión de u t i l idad pública] 
con derecho, por tanto, a acogí 
se a ios beneficios de la Ley 
Exprop iac ión Forzosa, para adquil 
r i r terrenos necesarios para eJ 
plotaeión de la citada cantera ME:J 
M A Z O " . 

Las fincas a expropiar son laj 
siguientes; 

Finca n ú m . 1. — Paraje, "Al|j 
del L lano" . Superficie total, 2.5í| 
metros cuadrados. A expropiar, 
totalidad- Destino, monte baji 
L inderos : N . S. y E., carretwj 
de " E l Mazo"; O., con fincas 
Gre^oria Cas t añeda , Emil ia Bo! 

E M E R S O N 

L E V I S I O N 
Una maravilla 

N u e v a Y o r k R a d i o 

P u e n t e , 2 SANTANDER 

a u t o r , m a s l e c t o r 
P o r M i g u e l B u n u a l 

par t i c ipar el autor en las peri
pecias de todo orden de sus 
personajes, n i en tomarse la 
menor confianza abusiva «xm el 
lector, es algo qu^ en la buena 
l i t e r a tu ra de ayer se hacia i n 
conscientemente, > en la de nev 
conscientemente, y por tanto , 
con m á s r igo r que a n t a ñ o . E n 
una palabra, hoy se h i l a micho 
m á s delgado. 

¿ Q u i e r e decir esto que en la 
l l amada t é c n i c a obje t iva u ob
je t iv i smo só lo cabe una foto
g r a f í a de la real idad o... de l a 
f a n t a s í a ? N o por c ier to . Afor
tunadamente la p luma es algo 
que cala m á s hondo que el ob
j e t i vo de una c á m a r a . Es de
cir , no sólo es capaz de re t ra ta r 
las cosas exteriores, sino tam
b ién las interiores. Por «arito, 
t a n l i c i t o o vá l ido es en ¡a t éc 
nica Objetiva na r r a r m r|ue se 
ve y lo que- se dice, eomt lo 
que se piensa. Y esto vale lo 
mismo para el mundo de lo real 
que para el f an t á s t i co - Mundo 
este ú l t i m o que nos > ¿ mi t e 
muchas veces adentrarnos en la 
rea l idad con m á s hondura que 
con la real idad misma, pero 
que los objetivistas a ultivinza 
rechazan de plano. 

Es cier to que en la na r r a t i va 

ac tua l p redomina lo que se ve 
y lo que se dice a lo oue se 
piensa, hasta ta i ex t remo que, 
a veces* se prescinde por com
pleto del pensamiento. Pero es- ;do Lanzí;, "Nueva Montaña Qui]i[ 
to no quiere decir que ios per- no, S. A . " , Arsenio Sierra LamjJ 
sonajes l i terar ios no piensen, 
sino que le basta a l lector el 
ver y el o i r narrado para saber 
c ó m o piensan, c u á l son en su
m a su conciencia y su ideolo
g í a . T a m b i é n ocurre que hoy, 
en c o n t r a p o s i c i ó n a la nar ra t i 
va an ter ior , marcadamente ni-
coiógica , soplan los vientos del 
m á s marcado objet ivismo 

Esto no quiere decir que to
da la l i t e r a tu ra que se escrine 
hoy con conciencia o b i e t i v í s t a 
tenga que ser buena, tenga que 
v i v i r perdurablemente. De he- | 
cho, buen* parte de el la o quo- i 
re antes Je nacer o il-ane una ; 
v ida mi jy e f í m e r a . Es t an sub- ! 

Adolfo Arce Mijares, Naeva 
t a ñ a Quijano, S. A . " , Pedro B* 
rros Bol ívar , Marcos Calvo Hi 
r re ra y Herederos de Federé 
Navarro Pumera, Propietario, Hi 
rederos de Santos Cacho, veciii 
de Ma l i año . Llevador , los mismoi 
(Catastro, parcela 1.371. Ucp 
do imponible, 18,90 pesetas. Caj 
t ivo , monte abajo. Superficie, 
a. 20 ca.) 

Finca n ü m . 2.—Paraje "Altodi 
L lano" . Superficie total , 220 i 
tros cuadrados. A expropiar, lato 
talidad. Destino, l abran t ío . Lindi 
ros : N . , S., E. y O., con "Nuefl 
Mon taña Quijano", S. A . " Pn 
íar io , d o ñ a Julia Gómez Sotelo. VÍ 
c iña de Revilla de Gamargo. Llí 
vador, la misma. (Catastro, par« 

Pl 

j e t i va , parc ia l o sectaria como !a L367. L íqu ido imponible , ' l í . ' 
o t r a cualquiera de la especie. 1 
Y s que la l i t e ra tu ra , con o »in 
conciencia objeti vista, es la 
misma en todos los t iempos A l 
menos, la buena l i t e r a tu ra . 

L o que impor ta es que tanto 
el au tor como el lector .ie hoy 
sepan a q u é atenerse para que 
el l ib ro que uno escribe y o t ro 
lee, tenga vida, una v ida lo mas 
la rga y perdurable posible. 

m o d a V E D E T T E 

J u s t o R o l d a n F u e n t e 

Los Escalantes y Rualasat, 5 

V Soriano 
Burgos, 7 Teléf. 23-4-18 

í 3 

RUCAUCHUTAOOb 

N A N S A 

Mantequería L a M a d r i l e ñ a Fiambres 

Frutería 

Renovación y reparación de cubiertas 
y toda ciase de neumáticos 

S A N L U I S , 84. T E L E F S . 83638 y 324«3 

pesetas. Cultivo, l abran t ío , gupef 
ficie, 2 a. 20 ca.) 

Finca n ú m . 3-—Paraje, "Sitio 
la Casona", Superficie total. 17,25 
metros cuadrados. A expro 
6.405 metros cuadrados. Desllw 
improduct ivo, monte bajo y 
Linderos : N . , Antonia Caglgs 
Colsa e Isidoro Bolado Sierra;" 
"Nueva M o n t a ñ a Quijano, S. i 
E., Isidoro Bolado Sierra y 
finca de Urbano Bolado; 0., íiflí 
de Angel Peredo; al S. de esta fl» 
ca existe u n camino que cons* 
ye servidumbre de paso de las (i 
cas colindantes, que también íf 
preciso ocupar, por lo que su «i 
h a b r á de ser objeto de expropii1 
ción a quienes se crean con dw* 
cho al mismo. Propietario, Üi* 
no Bolado Alonso, vecino de W 
l i a de Camargo. Llevador, el $ 
mo. (Catastro, parcela 282 a, b y 
Liquido imponible, 38,85 pe«e' 
la a, 64,05 la b y sin líquido » 
ponible la c. Cult ivo, varios.« ' 

j perficle, 1 ha., 72 a.) 

Finca n ú m . 4.—Paraje. "Sitio.* 
la Casona". Superficie total, | 
metros cuadrados. A expropiad 
totalidad. Destino, prado y 
bajo. Linderos : N . , Antonia Ca 
gas Colsa, y S., B. y O., UriP 
Bolado Alonso. Propietario, 
ro Bolado Sierra, vecino de 
l ia de Camargo. Llevador, Url* 
no Bolado Alonso. (Catastro, 
cela 281. L íqu ido imponible, 

Eesetas. Cult ivo, prado y 111 
ajo. Superficie, 8 a., 40 ca.) 

Camino de servicio entre 
mieses de "Valcobio", de Re 
de Gamargo, y "Piedraluengí 
del pueblo de Gamargo. Sepár»4' 
cantera de " E l Mazo", por su p»J 
te Ni', de la finca n ú m . 160 «"j 
plano parcelario del Catastro, 
"Nueva M o n t a ñ a Quijano, S. * 
de las f inóas s e ñ a l a d a s con 
n ú m e r o s 3 y 4, en la presenter 
l ac ión ; por tanto, será P1"6̂  
ocuparlo cuando la cxploi^ ' . 
l legue al mismo, por io 
personas que se crean pefJ^f ji 
das por ello d e b e r á n alegar" 
igual que los anteriores pro 
rios relacionados. 

á . o o o 
Garganta 

( A i 
HERNAN C 

FELIPE C 
Garganta 

Au( 
Consulta, de 
Hwnan Cor té ! 

PERNAIV 
Sisten 

BASTELA R, 
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PASAJE I 
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S a n t a C l a r a , 1 
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C a s t e l a r , 4 9 
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Los más selectos artículos y a los meíores precio 

JAMON DE J A B Ü G 0 / ^ r C . r 5 ^ c ^ 
*Am***̂ m,* . n « . r m^m^m^̂ . a . . . , . r r f f f fl f 1 J J J J J 

Lo que se advierte para g( 
conocimiento y para que los 
resados puedan formular Í 
clones sobre la procedencia • 
ocupac ión o disposic ión de loSl 
nea y su estado material y K 
dioo, o aportar cuantos datos L 
mi tán la rect i f icación de PoSJ¡ 
errores que se estimen coifl6*' 
en la re lac ión, así como para 
nerse por motivos de forma 
fondo, en cuyo caso deberao.|f 
fialarse los fundamentos de la ^ 
ma y los razonamientos <Tue ̂  
dan aconsejar la estimación, ^ 
preferentes y convenientes ai ^ 
de la exprop iac ión , de otros ^ ^ 
y derechos no figurados en J 
petida re lac ión . También , y 
solos efectos de la subsanad» 
errores, p o d r á comparecer a B ^ 
Alcaldía, Gobierno Civi l o este ^ 
t r i to Minero, cualquier Pers0"ar 
tu ra l o j u r í d i c a para aIeg(,r<, 
ofrecer cuantos antecedentes J 
ferencias sirvan de fun,,„ 
para la aludida rectifica^11' J 

Santander, 9 de junio •J 
. El Ingeniero Jefe, MlOUfi*' 

i M£t2 o a m . 
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£> J? ¿ L V S E S miHi-'Miî ffwpJii'iii'iroMii!ifwiiiiiHiii t i » I m'HlO DE ffttfl 

M 

en 
va). 

FANDEfl 

i d e r 

municipal 4e 
incia de Sin. 
ara llevar 
Le su canter¡ 
is efectos 

artículos 
ey de Expri' 
6 de dicien, 
19 del Regia 
¡ación, de 

Jefatura 
icuerda abií 
»or espacio t 
*ES, contadi 
i al de la í 
se efectuar! 

lia les del 
ia", así comí 
NE8 de gâ  
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g a n a d a r a d e l m á x i m o t r o f e o e n e l 
1" SALON NACIONAL DEL HOGAR Y LA DECORACION 
de Barcelona y dec la rada por m a y o r í a absoluta 

LA NEVERA ELECTRICA IDEAL 

P r o f e s i o n a l e s 
A . L P E R E A 

á . C O B O G A R C I A 
Garganta, nariz y oídos. 

(Audlologla) 
HBJRNAN CORTES 15. entla 

FELIPE DE MAZARRASA 
Garganta, nariz y oídos 

Audiometna 
Consulía. de 11 a i y de 5 a 7. 
toman Cortes, 28. Tel. 22-7-96. 

H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s 
Trauma tu lugla. 

Clrugia de urgencia. 
P E L A YO, 2 primero derecna 

Teléíonos 21141 y 31241 
( E D I F I C I O GRAN CINEMA) 

FERNANDO ESTRAN1 
Sistema nervioso. 

GASTELAR. 1 - Teléfono 21142 

ta R. Cabello Site 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
PASAJE D E PEÑA. I, 4.» 

Consulta de 8% « & 

Barcena de la [alzada 
O C U L I S T A 

In Cortés 1 — Teléf. 22535 

Dres. V a l l i n a y C a r r a l 
í̂qs X (dlagnAstlco). Radíate. 

JfPi». Radium. Ultrasonidos 
^ciricldad Médica Teléf. 23536 

CALVO SOTELO. t 

CALLISTA Balbás 
Plantillas ortopédicas. 

Podogramas. 
"WMENDIA, 1 . Teléfono 8148» 

D r . G a r c í a M a t a 
PULMON • CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

"^BEL I I , i?, segundo derecha. 
Teléfonos 37010 y 21095 

M S T A M A N T E 
.^OONTOLOGO. - RAY03 X. 
'J^de Herrera, 21. Te l . 23192. 

6 U E N 0 ODON I CILUGO 
j, Solicit© hura previamente 
^"ALASAL, 8» Teléfono 8SÍU3 

R. RUIÍfc LLOREDA 
^RQANTA NARIZ OIDOS 

J o s é M a r t í n e z y M a r t í n e z 
P R A C T I C A N T E 

Lealtad, 3, segundo izquierda 
Teléfono 85517 

J . M V I L L E G A S 
Médico • Análisis clínicos 

Pasaje de Peña, 1 - Teléfono 81661 

D. Solís Navarro 
R A Y O S X 

E L E C T R I C I D A D MEDICA 
RADIOTERAPIA 

Radium-Radar (Microondae) 
I. D E H E R R E R A . 8 T E L ¿ft8»t 

i . J ORTIZ HAZAS 
Rlñón y vías urinarias, 

Hernán Cortés, 20 • Teléf. 21«2t 

R O M E R O R A I Z A B A ! 
D E N T I S T A 

RUALAS AL. 23. orí mero centro 

Callista Mar t ínez 
CoO horas de 10 a 18 y de 4 a & 
Sin hora: de 18 a 1 y de 6 a T. 

JUAN D E H E R R E R A , t 
T E L E F O N O 2-33-77 

TET 
. Teléf. 22153 

l í i . ^ U G t A E S T E T I C A 
¡J^TAD. 12. 8. 

A L V A R O V I D A L 
Medí el Da interna Rayos X, 

Paseo de Pereda, 37 . Teléf. 23201. 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de los niAos 

HERMAN CuaTISb. 65 
Pe tres y media a cuatro y ivediR 

(Excepto sábados) 

M A N Z A N O (klontéloto 
Director de la Clínica Militar 

CADIZ. I . 1*. esquina estacionee 

^eticante LARIOS 
i»riai De 1 a 8 y de 6 a 5 
OILEDO, 1 . TELEFONO 33080 

F P a r d o V i l l a 
Especialista de curazén 

L E A L T A D , 6. - T E L E F . ¿IMMIÍ 

R U 1 Z A B A D 
ODONTOLOGO 

f**ALTAD. 5, principal 
l^iflcio "Calzadoi PaHar") 

t . 1 N I O O 
OCULISTA 

' ^ E O D E P E R E D A , 1 

M o r a l e s N o r i e g a 
.. NERVIOSO 

^tn£Lnsu!t* de 11 a L ^ior(o dej Doctor Morales 

. ^ r ^ E N A ZORRILLA 
••íMV^L Y V E N E R E A S 

^ "UOÍÍ^. 49 o Teléf. £5*882 

demás. 
Cuando surge de una manera 

explosiva una calamidad que afec
ta a un número determinado de 
seres, que ocupan un área vital, 
Vemos en seguida surgir estas su
bordinaciones que el sentimiento 
de motivación de ayuda urgente 
y necesaria hacen que se unan los 
habltántés de Laponia con los de 
Ciudad del Cabo. Y es que la ca
ridad bieu entendida (que no es 
aquella que empieza por uno mis
mo) no distingue de climas, ni ra
zas. Surge un mundo donde la 
hermandad es necesaria, requeri
da por todas aquellas personas 
que sientan un hálito de civismo 
y humanidad. La ruptura de los 
mejores sentimientos afectivos del 
hombre, suele conducir a un ca-
Uejón sin salida, a las conductas 
desviadas por los abismos del va
cío. Por eso hoy, el mundo mo
derno que no rehuye nada de lo 
que la propia vida le imponej ha 
encontrado en los sentimientos ca
ritativos paliativos para poder bo
rrar: los actos que las necesidades 
del momento —muchos de ellos 
violento?— le obligan a seguir. De 
otra manera, que por el principio 
de la caridad se puede llegar a 
paliar los diferentes hechos que 
m propia supervivencia le Impone. 

Hace escasamente unos días, da
ba ta prensa y la radio la noti
cia de que una expedición infan
til saldría con dirección a Lour
des. Enfermitos que no pueden 
costearse un viaje, que es la úni-. 
ca esperanza para sus cuerpeci-
tos rotos, dolidos, deshechos, pero 
que no han perdido la esperanza 
de que un milagro pueda volver
los a la vida y poder asi regresar 
al mundo de los seres vivientes, 
sin decepciones ni amarguras, con 
la Fe recobrada en el propio de
venir de la existencia y sus po
sibilidades de ser unos hombres 
fehacientes en un futuro más o 
menos inmediato. Si esto es po
sible se debe al gesto de unos tra
bajadores de la radio; ellos sa
crifican sus horas de trabajo pre-̂  
fabricado —rutinario— y se lan
zan a la conquista de una obli
gación moral para asi poder con
quistar mejor las voluntades aje
nas, llevando al ánimo de los de
más una posibilidad de contribuir 
con ello a una buena obra que 
llenará de satisfacción a muchas 
almas que se mueven en el en
granaje de la caridad. Pero al re
troceder al hecho en sí no pode
mos más que rendir alabanzas a 
tan sencillo gesto. Esos niños ha
rán un viaje; y en él posiblemen
te encontrarán un bienestar: jy 
quién sabe si su curación física!, 
del que guardarán un eterno re
cuerdo. El viaje es ya de por sí 
para muchos de aquellos agracia
dos un verdadero milagro. La gru
ta de Lourdes será para ellos una 
auténtica gruta encantada de 
cuentos de hadas. ¿Quién, en el 
recuerdo de su peregrinaje al san
tuario, no recuerda esa noche cla
ra del Pirineo; la fantástica pro
cesión de antorchas? ¿Quién no 
ka bebido unos tragos de agua? Y 
sobre todo, ¿quién no se ha arro
dillado con verdadero fervor ante 
la aparecida de Lourdes? Pues 
ellos, esas criaturas torturadas fí
sicamente también recordarán lue
go, al pasar el tiempo, aquel viaje 
que pudo ser gracias a Dios a un 
gesto caritativo y Justo. Ellos di
rán más tarde, y no sin razón, que 
todavía puede encontrarse la ca
ridad en los propios caminos na
turales. 

Nada más bello que las risas in
fantiles de un niño. "Bien vale el 
sacrificio si tiene tal recompen
sa". El camino hasta el santua
rio de Lourdes está cubierto de 
gente que sufre y que llena de 
esperanza acude allí con fe abso
luta de que va a sanar. Bien, no 
se puede negar que ya esa propia 
Fe no sea un milagro. Estos ni
ños a los que la caridad ajena va 
a llevarlos hasta la gruta mila
grosa van alentados también por 
esa fe, llevan el alma rebosante 
de esperanza, que ha sido posible 
gracias a un gesto caritativo. 

Una vez más, son las hondas 
mágicas de la radiodifusión espa
ñola, las que hacen posible tan no
ble gesto, puede que el tema cris
talice en una pretendida lección 
social, y no es que sea improba
ble, pues sin más la < » m . ^ s i 
la vemos como tfll "i> • "n-
duce en w> • -sto po.siuvu, coiao 

a l s o n 

p a r a toda 

l a v i d a 
pues, con evidente satisfacción en 
los, propios católicos, comprobar 
que la ayuda hacia nuestro pró
jimo surge como un acto de cari
dad justo, QO exento de amor y 
justicia. 

Esos niños, cuando sean hom
bres, recordarán con gratitud a 
quienes les ayudaron a mejorar 
sus dolencias. No anidará en sus 
almas el rencor porque hubo unas 
personas buenas que volcaron sus: 
peculios en socorrer a su hermanq 
cuando padecía. 

El alma humana tiene infinitas 
oscuridades, pero también anidan 
en ella dones de bondad y belleza. 

Hay Unas frases de San Agus
tín que bien se pueden aplicar a 
todos aquellos actos que los hom
bres realizan con cierto carácter. 
"Ansio conocer el, alma humana. 
¿Y nada más? ¡No, nada más I" 

Y eü verdad qiie, cuando la ca
ridad cristiana supera los relleveii 
de la mezquindad, és en ese mo
mento cuando brillan victoriosa
mente las 1 filtrácrones del ? Maná 
Sacrosanto que Contienen los San
tos Evangelios. 

R E B O L L E D O 
Aln ene. 14. reléfn. 22533 y ? i m 

q u e m ® n 

é n m A 
m m h l I L E C T R I C A E S P A f i O i A 

P A N T A L L A 

L A SEÑORA 

Doña María del 
Cerro Lama 
(Viuda do Felipe Carra) 

falleció en Barreda, en el día de 
ayer, a los 75 años de edad, na-
biendo recibidos los SS. Sacras 
meatos y la Bendición Apostólica, 

D. E . P. 
Süs apenados hijos, Felipe, Fer

nando, Antonio y Marta; herma
nas, Josefa, Avelina y Consuelo; 
hijos políticos, hermanos políti
cos, nietos y demás familia, 

RUEG-AN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan 
a la conducción del cadáver, que 
se efectuará HOY, a las CINCO 
Y MEDIA, desde su domicilio a 
la iglesia parroquial, donde por 
su eterno descanso se celebrarán 
los funerales de "corpore inse
pulto", y a continuación se le 
dará cristiana sepultura en el ce
menterio de dicho pueblo, favores 
por los cuales les quedarán agra
decidos. 

Barreda, 11 de- Junio de 1962. 

3Í 

luminosidad regulada por célula fotoeléctrica 
modelo tuperplone, que- permita el mayor ónguia de vittón 
sincronismos automáticos 
selector "MEMOMÁTIC" (memoria outemátical 

T E L E V I S O R 

de la PANTALLA NEGRA 

m a y o r 

110* i r * 18 .800 píos . 
110* 23" 2 2 . 8 0 6 . 2 S ptos 

G E N E R A L ^ E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

C o n s u l t e a su p r o v e e d o r 

H0TE1ES - RESIDENCIAS 
PENSIONES-RESTAURANTES 

£1 prestigio y empaque de su 
establecimiento depende, en 
gran parte, de la presenta
ción de su mesa. Cuide que 
•u cristalería y vajilla res
ponda hasta el último detalle. 

Disponemos del mayor surtido en va
jil las y toda clase de cristalerías, as í como 
t ambién de piezas sueltas para la reposi
c ión de las mismas 

N o h a g a c o m p r a a l g u n a s i n a n t e s h a b e r c o n 

s u l t a d o c o n n o s o t r o s . G a n a r á d i o e r o 

S o m o s f a b r i c a n t e s . P o r 

l a n í o , n u e s t r o s p r e c i o s 

n o t i e n e n c o m p e t e n c i a 

P e r i o d i s t a s y p e r i ó d i c o s 

de . u a d o r e i » 

I gatos h i d r á u l i c o s r 

P O N C E L A 

O B R A S 

liaoe público, para general 
coaooimiento, que hasta las doce 

¿e DR. J . O. D E US LASTRA 
GII^ECOLOGIA y PARTOS 

Juan de Herrera, 21, L ' Tel \ Uoras del día catorce de los co 
Urgencias: rrientes se admiten proposicionea 

Sanatorio Ntra Señora del pdar en el Negociado Administrativo de 
J . Herrera. 19 Telfs. 25913-2!W141 Obras de este excelentísimo Ayun

tamiento, para tomar parte en la 
subasülla de las obras de amplia
ción del Parque del Alcalde Doc
tor González-Mesones, por un pre
supuesto de contrata de CUATRO
CIENTAS CUARENTA Y NUEVE 
MIL SEISCIENTAS NOVENTA Y 
NUEVE PESETAS CON OCHENTA 
Y DOS OEiNTIMOS (449.699,82 pe
setas), de acuerdo con las condi
ciones que se hallan de manifies
to en dicho Negociado. 

Santander, 1 de junio de 19fl2. 
ALSAJ^D®. • I 

M S R E O I L L A 
Médico. Análisis elfntcoa. 

ISABE1 11. 21 T B U 28««9 

J e s ú s S a n m a r t í n Polaneo 
N I Ñ O S 

X A . S a n m a r t í n P o l a n e o 
C O R A Z O N 

MEDICINA INTERNA 
CADIZ, 4. segundo 

Teléfono» 28728 J 2654» 

EmBl£ClMl|NTOS 

E s c a l a n t e s 5 y 7 - SANTANDER 

( Viene üe priiíiera págim.) , que hacer alguna discriminación 
jas de arado, y de sus lanzas, ho-• referente a los estudios, pues no 
ees. No alzarán la espada gen le hay que olvidar que la misión del 
contra gente, ni se ejercitarán en periodista nunca puede ser ia de 
la guerra". Muchas otras co^as difusión de ciencia especializada, 
podría decir, pero la brevedad lo sino la de ciencia vulgarizada y 
impide. Una diré, y es que la ra- j hecha agradable y comprensible 
zón de ser de los Ejércitos es la Pero en este caso tampoco hay 
de restablecer y buscar la pa%, y que desconocer que sólo puede 
a este efecto creo bueno recordar | vulgarizar el que posee conocí-
lo que dijo hace unos días en el | mientes suficientes sobre lo vul-
Alcázar de Toledo el general Ríos garizado, de igual modo que en 
Capapé: " L a consigna de Fian- j música sólo puede transportar el 
co es paz, unidad y hermandad j que tiene los conocimientos mu-
entre los hombres y las tierras de ! Bicales precisos. 
España, y porque la consigna rie' 
Franco es perdonar, y perdón ea 
palabra de Cristo y hay que per
donar y perdonamos, poro olvi
dar, jamás,- fue mucha la san
gre derramada, dejando en el ca^ 
mino lo más florido de naestra 
juventud, para olvidar tanta ua-
gedia; perdón 
vido". 

Que nadie vea en este *no ol
vidar" ni el más leve tinte «e 
animadversión u odio, porqu» en
tonces el perdón serla falso. Lo 
que el general Ríos Capapé quie
re decir es que si la Historia es 
maestra de la vida —y asi lo es, 
en efecto— serla necio olvidarse 
de la Historia. Por eso el no ol
vidar quiere decir no volver al 
punto de partida, que dividió a 
los españoles hasta llevarlos % la 
guerra 

Pero volvamos a nuestro tema 

Hay revistas que s© caen de la» 
manos. ¿Por qué? Porque quien 
ha hecho aquello no ha sabido in
fundir en el escrito ni calor de 
humanidad, ni interés técnico, ni 
visión científica, ni sabor litera
rio ni nada. Hay que convencer
se le que ni el interés ni la difi
cultad de una entrevista están en 
las contestaciones que da el en
trevistado, sino en que el perio
dista haya sabido preguntar y se 
haya propuesto un fin. Sólo si sa 
da esto tiene verdadero Interés 
la entrevista. 

Con esto creo haber señalado Como en medicina hay espe
de manera suficiente que la ca-; cialídades, como en ingeniería 
rrera de periodista tendrá que \ también las hay, como en las F a -
dividirse en especialidades, de un; cuitados hay Secciones, así en pe-
modo semejante —"rautatis mu-1 riodismo tiene que haber especia* 
tandis"— a lo que ha ocurrido Uzaciones o estudios específicos, 
con las Facultades y Secciones pues sólo así se puede cumplir 

0 'ol, i en que se han ido dividiendo, o dignamente la función y llenar el 
con las Escuelas Especiales, si se deber como es exigible. Tal vez 
trata de ciencias o artes aplica- alguien me diga que el periodis-
das. Así como nosotros, si juzga-! ta nace por vocación, no por cs-
mos a un pianista o a un instru-! tudio. V yo contestaré que eso 
mentista, le exigimos siempre j mismo sucede con el sacerdote, el 
(entre otras cosas) que conozca militar, el médico y todas las pro-
la técnica del instrumento que i fesiones, sin dejar una. Y añadí-
maneja, así también el periodis- I ré que si me dan dos periodistas 
ta maneja un Instrumente que | Con vocación plena, uno con es

tudios y otro sin ellos, forzoso se
rá convenir en que el primero, 
con sus estudios —o su especia-
Ilzación— tiene más ojos para 
ver, más oídos para oír y más 
posibilidades para realizar-

Pero estamos en Santander, y 

es común a todos los periodistas 
del mundo: el idioma. Estudios 
sobre éste deben ser fundamen
tales en todos. 

Pero además de esto un perio
dista ha de poseer una técnica 

. precisa e igual para todos, que 
E s claro que si la humanidad no | consiste en cuanto es privativo 
será como es ahora, tampoco el de la confecci6n de «n periódico. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
A m ó s de Escasante, 2 - Teléf. 2l2?i3 

tfcta Ow» f» tiene «tneuns Sui ursaJ ni ««prenentartta 

¿ M u e b l e s R a m o s 
D i r e c t o s 
d e F á b r i c a 

^ A N T A C L A R A 9 

periodismo será como ahora. Lle
gará un tiempo en, el que las le 
ticias de rumores de guerra no 
existirán; ya no habrá ambicio
nes de dominarse unos a otros, y 
con la paz —que yo no digo que 
llegue a ser perpetua— hai>rá 
desaparecido el afán de noveda
des y de sensacionalismos, que 
ahora predominan. Y a no serán 
los atracos ni los crímenes, ni .«>s 
atropellos ni las truculencias, lo 
que asalte las columnas de los pe
riódicos, y el afán de novedaues 
que hoy impera habrá dejado de 
ser un peligro para el arte, pues 
los hombres se habrán dado cuen
ta de que el pueblo cuando no 

| tenga poetas, ni pintores, ni mú
sicos, ni escultores, ni arquitec
tos —y ese camino llevamos—. ni 
cuente con quien le dignifique y 
le eleve con el arte, se habrá tro
cado en manadas de imbéciles o 
en muchedumbres de malvados. 

No; llegará el día en que la 
Prensa y todos los medios difu
sivos, tendrán que cumplir ple
namente su función de formar 
Informando, para lo cual tienen 
que ser vehículos de bien indivi
dual y de bien común y social 
Y en este caso un periódico teó
ricamente vendría a ser algo así 
como un bazar en el cual el lec
tor hallarla lo que a su bien y a 
su conveniencia fuere necesario. 

Una de las cosas que hallarla 
sería ese clima científico al que 
se refiere y propugna el señor 
ivOí\a lasiay*. aasa-i* «ssí© hay 

Esto no es suficiente; un perio
dista ha de poseer conocimientos 
de la especialidad que cultiva. 
¿Es arte, sea música, pintura, le
tras, o ciencias^ economía, dere
cho, etc.? E l divulgar como es 
preciso y el juzgar como se debe 
reclaman conocimientos y estu
dios. 

J e s ú s G u t i é r r e z 
GESTION DE DOCUMENTOS 

uaivo Sotelo, 23. Teléfono 22674. 

alguien podrá preguntar: ¿Qué 
hacemos entonces con lo que de> 
Cía Menéndéz Pelayo de los pe
riodistas y de los periódicos, pues 
sabido es que tenía muy poore 
idea de unos y de otros, y en mu
chas partes de sus obras lo dice 
con toda claridad? Yo diré qu» 
aquello fue una tremenda equivo
cación de don Marcelino, con to
do su oceánico saber. Sería cu
rioso hacer un estudio del tema, 
del que podrían desgajarse ma
chas consecuencias para la socie
dad de aquel tiempo. Pero eso 
sería largo de realizar 

Julio J . ABIN 

P I S O S M A G N I F t C O S 

3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b i t a c i o n e s , e x t e r i o r e s , m a s H 
s e r v i c i o s , e n e l B a r r i o d e n u e v a c o n s - » 
t r u c c i ó n m e j o r s i t u a d o d e M A D R I D : v 
La A M P L I A C I O N d e l SARRIO de l a C O N C E P C I O N m 

3 7 . 0 0 0 pías, de entrada (¡nica + 2 9 . 0 0 0 ptas. 
aplazadasMe del precio 0 4 6 pías, al mes durante 10 anos. 

P I S O S c o n f o r t a b l e s e n M A D R I D 
e n e l B A R R I O d e l P I L A R 

1 0 . 0 0 0 ptas. de entrada única + 9 . 0 0 0 ptas. 
aplazadas.liesto del precio 6 7 6 ptas. al mes durante 10 años. 
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alquilando a su R E N T A L E G A L los pisos adquirida». 

JOSE BANUS, S. I tMPüeSA CONSTRUCTORA I H F O R H I A O l O m V / JOSE BANUS, 8. A. ÉMPRISA COHSTRÜCTORAI 
/ Monte Ssquínta. 6 ^ U U ?24 8^3S. | 
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L a C o p a P r i m a v e r a , e n e l S a r d i n e r o 

a 

S ó l o e n e l s e g u n d o t i e m p o s e v i o u n j u e g o 
a n i m a d o p o r p a r t e d e l o s d o s e q u i p o s 

— 

F r e t e s y G a r c í a m a r c a r o n p o r e l R a c i n g , y 
S i l v e s t r e y E r v i t i , p o r e l O s a s u n a 

Püskas , comentarista deportivo 

Para el Osasuna, c| partido de ayer tarde en el Sardinero, 
último del Torneo Copa Primavera, no pudo tener mejor comien
zo. Apenas habían transcurrido dos minutos, cuando Silvestre, de 
Un tiro raso y de izquierda, consiguió el primer gol. 

A partir de él, pensamos ia hecatombe, pero ésta no llego. 
El Osasuna siguió jugando bien, aunque a medio gas —es nuestra 
impresión— y el primer tiempo terminó sin que ninguno de sus 
avances aumentase la renta de Boles; pero, eso sí, denotando una 
olara superioridad técnica respecto del Rácing, una mayor cohe
sión en el equipo y más orden. 

Pero en el segundo tiempo cambió por completo el tono del 
partido. Nadie sabe cómo el Rácing, prácticamente con los mis
mos hombres que había sacado en la primera mitad, duplicó y 
hasta diríamos que centuplicó su 
eficacia, y el partido adquirió un 
más elevado valor técnico viéndo
se en ella las únicas Jugadas que, 
a nuestro entender, se produje
ron en toda la tarde. 

EMPATA EL RACING 
A LOS TRES MINUTOS DE ESTE 
tiempo, Ramos sacó un golpe 
franco y Fretes, jugando muy bien 
la cabeza, remató a la red por el 
sitio opuesto en donde se encon-
trana Justo, sustituto, en esta 
parte, de Guerrica. Un oellislmo 
gol que mereció, como es natu

ral, el aplauso del público. Del 

como primer resultado el ver a 
un portero de una gran categoría, 
Justo, el héroe, con Silvestre, d«i 
conjunto pamplonés. 
MEJOR EL SEGUNDO QUE EL 

PRIMER TIEMPO 
Resulta que en esta segunda 

parte hasta nos divertimos más, 
por supuesto, de lo que esperá-
oamos y, desde luego, en una 
medida que el anodino primer 
tiempo no lo hacía pensar. 

Hubo un momento en que >a 
delantera racinguista formó con 
un grupo de muchachos Jóvenes 

poco público que acudió a este Que le imprimieron alegría al su-
encuentro, como si se tratase de 
uno de los del mundial de Chile. 

Lo cierto es que en este se
gundo tiempo hubo movilidad, in
terés por los dos bandos, gran 
voluntad de ganar y hasta, den
tro de lo que cabe, buen juego, 
que es lo más sorprendente. El 

ceso. Esta delantera estuvo cons
tituida por Achiaga, García, Fre-
tfm, Odriozola e Isidro, la más 
juvenil que en estos momentos 
puede formarse y diriamos que 
muy esperanzadora, i no fuese 
porque la Liga, incluso n Se
gunda División, "es otra cosa" y, 

por cuatro o cinco a cero. En
t iéndanme; tengo en gran esti 
mación a los destacados jugado
res del Brasil, como Pelé, Ama 
rilho, Didi, Garrincha y otros...' 
pero hubiéramos ganado fácil
mente, poruue éramos superiores 
en conjunto. 

Con los ojos vendados podría 
haber recogido yo cualquier paso 

Migue! Gual dirigió ayer al Osasu na. Su nombre ha sonado mucho de Bozsik, Kocsis, Hidegkuti u 
en estos días como casi seguro entrenador del Rácing. Y decimos otro jugador de mi equipo de en-
"casi" porque oficial, ni oficiosa mente siquiera, se ha dicho nada tonces. No existe hoy tal compe-

aún; pero cuand o el río suena... netración entre los jugadore» 
(Foto ARAÜNA, hijo) .brasileños. Tampoco en nuestra 

j actual selección nacional, 
mer tiempo terminó con empate' Hoy se registran demasiada» 
a cero. Individualidades, se corre mucho 

con el balón; se retiene demasía 

M I a n t i g u o e q u i p o h a b r í a v e n c i d o 

a l o s b r a s i l e ñ o s p o r 4 ó 5 a c e r o 
E s p a ñ a h a f r a c a s a d o e n C h i t e p o r q u e u n e q u i p o m 

p u e d e f o r m a r s e c o n d i f e r e n t e s t i p o s d e " a s e s " 
, 4-

La preparación a que hemos sido sometidos no ha sido suficiente 

fcn 

Viña del Mar, Chile. (Servicio el campo. Ni es un as engreído 
especial de Alf i l , por Ferenc I como muchos creen. Por el con-
Puskas).—"Mi antiguo equipo, • trario. es un excelente camarada, 
maravilla de comienzos de 1950- deportivo, un buen profesional, 
habría vencido a los brasileños i Fuera del campo es otra cosa. 

Osasuna: Q u e r r í a (Justo); 
Egaña. Amantegui. Agulrre; Res-
que, Carlos (Roca); Serena (As-
train), Azparren Sabino, Silves
tre y Ribada. 

Al poco de comenzar la se 

Rácing dominó más intensamente! 
„ c e H ^ n t ^ n n c t i n ^ n a Duerta W e P6"831" en 0t ra COSa _ . ' y sus delanteros tiraron a puerta 
en una proporción que no se ie 
ha visto en la Liga. Y esto dio 

C a f é s C a l d e r ó n 

L o m e j o r d e l o n o c i ó n 
A l s e r v i c i o d e nues t ro s c l i e n t e s 

d e s d e h a c e m á s d e u n s i g l o 

consecuentemente con esta idea gunda parte, Erviti sustituyó a 
Azparren. 

Racing: Arbe; Pallas. Gómez, 
López; Lerma, Santamaría; Achia
ga, García. Fretes, Ramos e Isi
dro. 

En el minuto dectaéls del se
gundo tiempo, Odriozola susti
tuyó a Isidro y a los veintinue-

de verdad, se quiere volver rápl-
aamente a Primera División. 

Para García el partido de hoy, 
de despedida de la temporada, 
además, era decisivo. García, 
buen jugador, como se demostró 
cuando se fijó en él Escartín, ha
bía hecho unos partidos que no ve. Isidro volvió al campo, por 
le pasaportaban a la fai -.a, sino Ramos, pasando a extremo y for-
todo lo contrario, pero su gol, el mando Odriozola como interior, 
segundo del Rácing, fue mode- Y. . . hasta septiembre. Esto 
lo de intuición, rapidez de refle- ha termnado. Esto es la tempo-
Jo y decisión, y le ha devuelto, asi rada, no muy afortunada, c(^P' 

S e n c i l l e z 

Y . P E R F E C C I O N 

O p t i c a 

S A M O T 
D i p l o m a d o 

VEA MEJOR con los nuevos cristales 
'FILTRAL" y "BI -F ILTRAL". 

I>epositano oficial de cristales ZEISS. 
t i Al'AS "AMOR 1.000' y NYLOR. 

En nuestro gran surtido de ristales de color graduados 
encontrará el ridtio deseaoo. 

GARANTIA Y DESPACHO EN EL DIA DE LAS 
RECETAS DE LOS SEÑORES OCULISTAS. 

BAROMETROS — TERMOM ETROS 
GEMELOS — PRISMATItX>S 

Q / ^ f ^ - i r ^ f S a n F r a H C i s c o , 1 3 
s D U Í f l U i ( e s q u i n a a L e a l t a d ) 

como su entrega total en el par 
tido, la confianza de un público 
que se le estaba mostrando muy 
adverso. 

Y con García, Fretes, éste en 
tanto cuanto hace adivinar sus 
posibilidades tan pronto como le 
adiestre un buen entrenador 
—Miguel Gual, por ejemplo— y 
le Infunda esa confianza de la 
que tan necesitado está, al tem
pe que modifique su puntería y 
pueda aprovechar, consiguiente
mente, sus muchos disparos so
bre puerta. 

Otro de los que se movieron 
ayer con agilidad en el ataque 
fue Achiaga. 

En la línea media seguimos 
viendo a un Santamaría muy 
aprovechable, con algo de más 
velocidad en está ocasión, y en 
la defensa observamos los ma
yores fallos del equipo. 
LAS REFORMAS DEL EQUIPO 

Naturalmente que no será és
te el que Juegue en la próxftna 
campaña, pero puesto que esta
mos en plan de observar — ¿ a c a 
so este torneo se ha montado 
para otra cosa?— hacemos nues
tras propias observaciones, és-
tas. pero no sin aclarar rápida
mente que en nuestra opinión el 
equipo necesita muchas refor
mas para hacer valer el propó
sito de ascenso. Pero como en 
ello se está, según nuestras no
ticias, dejemos correr ios acon
tecimientos. 

Resumamos este partido: un 
primer tiempo ooco entretenido 
y de superioridad osasunista; un 
segundo tiempo más vivo y ágil, 
con mejor juego y entreterh'o 
dentro de lo que cabe. Y un Rá
cing, con mayoría rayista, que 
en este segundo tiempo Jugó 
con más fe que en muchas jor
nadas anteriores. 

LOS GOLES 
V fin a la temporada. Y a es

ta crónica, pero no sin que an
tes digamos cómo se marcaron 
los goles. 

En el minuto dos del 

tamente. 
PEPE 

EL VALLADOLID GANO POR 3-1 
A LA REAL 

Valladolid. (Alfi l) .—En parti
do del Torneo Copa Primavera, el 
Real Valladolid ha vencido al Real 
Sociedad por 3 tantos a 1. El pr i-

Colchones campo y playa: 
ARRIOLA, Calvo Sotelo, 6. 

A los 2-1 minutos del primer . 
tiempo se registra una buena j u - do: la pelota y se depende muchí-
gada de los locales que estuvo a; fjl™0 de las jugadas individúale*, 
punto de convertirse en tanto. • Loao 

En el segundo tiempo, a los 12 
minutos, Morollón, de fuerte t i - : 
ro, consiguió el primer gol riel 
Valladolid, y a los 19, Molina, a. 
pase de Morollón, marcó el se-

)s quieren retener el balón. 
España ha fracasado, princi-

Tiene sus propios amigos y v»ve 
su vida. Es comprensible. 

Dentro del club su único ami
go es Raimundo Saporta, el te
sorero del Real Madrid, que se 
ocupa de todos sus problemas 
financieros. 

También tengo yo en alta esti
mación a Sáporta y a todos los 
directivos del Real Madrid. En la 
actualidad, vengo a ganar unos 
22.000 dólares al año (30.000 con 
las primas). Ernil Osterreicher 
quería que me fuese con él cuan
do salió del Real Madrid para 
trasladarse al F, C. Torino, de 
Italia. Pero Saporta dijo :"Todos 
pueden irse, excepto Di Stéfano 
y Puskas". 

Me ofrecieron un nuevo con
trato, que expirará en l ^ . Des
pués, pues... creo que podría ac
tuar de entrenador, posiblemente 

gundo. A los 21, Ólalde consiguióla Que hemos sido sometidos no 
! ha sido suficiente. Pongamos ? 

Luisito Suárez, por ejemplo, E 

pálmente, porque un equipo no | en Italia. 
puede ser formado con diferen-1 Admito que soy un verdadero 
tes tipos de ases en tan corto pe- i profesional, voy a donde me 
ríodo de tiempo. La preparación i ofrecen más dinero. Pero estoy 

contento en el Real Madrid y es 
el tanto de los visitantes al apro 
vechar una salida del guarda
meta. 

A los 40 minutos, Morollón, a 
la salida de un córner, 
el 3 a 1 definitivo. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

un gran jugador, pero su estilo 
de club es totalmente diferente, 

estableció) Cuando Suárez lleva el balón pa
ra su club, el Inter de Milán, to 
dos sus compañeros de equipo 
corren en campo abierto en espe
ra de su pase. En el equipo na-

Con esta Jornada ha terminado | cional es diferente. Casi todos de-
el torneo Copa Primavera. Lo ha i sean tener el balón a sus pies. Y 
ganado el Osasuna. He aquí la cía- heme a mí. en punta, delante, 
sificación definitiva: I solo. No se puede romper una de-

j fensa con un solo hombre. 
G. E. P. BVCL Ptos. ¡ La ausencia de Di Stéfano ha 

• 1 JTTVi sido otro handicap. Echábamos 
9+3 | de menos a Alfredo. Le tengo en 
6 0 ¡a más alta estimación, como 
6 " compañero de club. Siempre está 

probable 

más dinero en Italia. PosiKi 
mente los jugadores ganen 
en Italia, pero los gastos s, 
también mayores allí. 

Mi hija de 10 años, Aniko 
tudia en un colegio italiano 
Madrid. Habla italiano, español 
húngaro. Estoy muy orgulloso , 
ella. Vivimos en España con gra 
tranquilidad. 1 

Tenemos una buena cocinea, 
española, que también prep̂ ] 
excelentes platos húngaros, cotuo 
paprika, pollo, gulyas y otri) 
Normalmente almuerzo fuerte 
mi cena es ligera,' pero tío t 
cierto, como han dicho mucho 
que paso hambre para mani¿ 
nerme en mi peso de 72 kilo. 
Pero no bebo alcohol. 

Mi última bebida alcohólic,! 
fue la que tomé el 10 de agosJioj brasileñ( 
de 1957, cuando estando en VieJijolaS amaril 
tomé un vaso de vino. Aún rjdes T los r̂ 
cuerdo la fecha y lugar. Era Mm campo Bi 
el Heurigen de Vlena. Desde eji j en juego 
tonces no he vulto a probar s jinglé9- El { 
alcohol, ni cerveza... ni he t'unia. M corre & 
do un solo cigarro. i, pero su C( 

De momento no tengo nin^ rJíauro. 
otro proyecto. Sólo deseo cor.ti Sí"* un P®1 
nuar jugando buen fútbol, el ms el árbil 

el Kea) Majo, Bl portero 

L* flVÜmmer 
g , de Alf i l ; 

«ncuentr 
oorresponc 
de final de 
do, ha terrr 
tiempo fii 

jor que sea, para 
que no pudiese ganar drid." jtj de coger 

. j , Rn fin. a 
IT Insrador ii 

N A T A C I O N 

Numerosos nadadores s e 
a y e r cita en M a l í o ñ o 

Osasuna . 
Valladolid. 
Racing . . 
R. Sociedad 

1 22 12 
3 16 14 
2 14 16 
4 12 22 

E l t r o t e o S a n A n t o n i o c o n s t i t u y ó 

g r a n é x i t o d e p o r t i v o y d e p ú b l i c o 

3—3 dispuesta a cooperar con uno en 

O L O S 

L o s d e l E s c u d o , a l g a n a r e n H í n o j e d o , 
s e c o l o c a n a u n p o s i t i v o d e L a C a r m e n c i t a 

' r i * — — — — 

C o n g r a n J u e g o , l o s d e S o l v a y 
l o g r a r o n e m p a t a r e n M o g r o 

El éxito del Trofeo San Anto
nio, en Maliaño, lo dice el núme
ro de participantes, 27, y dos se
ñoritas, que se quedaron sin na
dar por llegar tarde a la salida. 

Gran cantidad de público, muy 
entusiasta, presenció con verda
dero interés el desarrollo de la 

j prueba. 
j Un completo programa que es-
i taba anunciado en dos partes y 
¡ ha resultado toda una sesión con-
| tinua: A las 8,20 de la mañana 
i se lanzó al agua, en Astillero, 

Wicky del Valle, escoltada por los 
botes del barrio de San Antonio, 
para realizar una magnífica exhi-

Sacos y Mochilas CAMPING 
A R R I O L A 

(jugado 

S i g u e O n t a n e d a s i n s a b e r l o q u e e s e l t r i u n f o j r!espondlent6, mueh 
vo así asi, pues los dos chicos Tito Díaz, el puntal del equí- ^i°Iies para la joven cii 
fueron ganados por uno y dos po, logró hacer ese chico del ho- ^bra, de gran porven 
bolos. ! ñor al sacar un emboque facilón cional 

Dicen que todos jugaron bien, de 40. Los otros cinco cliicos 
y los de Mogro fueron: El Belga 
(que si jugó) , Martín López, Do
mingo Cotenllo y Vicente Gómez. 
Por Solvay lo hicieron: Ri^o, Na-
ni. Pico y Toca, 

Arbitró Valeriano González. 

bición, que finalizó a las diez en 
punto en el embarcadero del ci
tado barrio; y como final gran
des aplausos, flores, e! ' "fio co-1 metros libres de la segunda: 

íó Jugador 
sus bra 

^ •asil juega 
(j'delanteros 

Zagalo 
Didi, j t 

lidia. 
Se lanza el p 

¡i Inglaterra, 
le lesiona y 
t\ meüio 

u sombra de 
lito de Pelé. 

«orno el 
oso dol ataqi 
sspega de Va 

Nárdiz, 42"; sexto, F. Nárdiz, tó"; for del Bras 
séptimo, Santos Gómez, 45"- oclí tiiencias. 
vo, Serrano I I I , 47"; noveno, j . i AMARILHO 
López, 47" 5/10; décimo, L. f [% ' PEL1 
rez, 48" 1/10; undécimo, L. üs Douglas pi( 
49". lortunidad al 

Dos Jóvenes nadadoras, por ú\ ispŵ s de qui 
cisión del juez y en vista do s; lirada de Ni! 
retraso en comparecer, quedar»; M i vuelve 
sin participar en los vestuarios úi $6 recupera 
campo de deportes de la Stan fisilefio, el poi 
dard; M. L. Calzada y Marisí itHuvo muc 
con mucha igualdad de fuerzas escapársele 
nadaron los 25 m. con un tienií ,I!0S ^Ue dei 

la mifiina n de 30", con la sola diferencia 
3/10 de s. 

Nos impresionó agradablerne 
el aumento del número de I 
ticipantes en 200 metros I M 
diez fueron los que actuaron 
fue Niño (la historia se repili 
quien, debiendo nadar en prinis 
ra categoría, se adjudicó los 

[Inglaterra, lai 
1 reentra Bra 

ses pare 

RESULTADOS 
Ontaneda, 1. Solvay. 

el viernes). 
Hinojedo, 2; Escudo, 4. 
Mallavia, 6; Peñaoastillo, 0. 
Mogro, 3: Solvay. 3. 
Carmencita, 5; Soldevilla, i . 
Ontaneda, 1; Bolística, 5. 

CLASIFICACIONES 
G. E. P. F. C. Ptos. 

Carmencita 
Escudo . . 
Mogro . . . 
Bolística. . 
Hinojedo. . 
Mallavia . . 
Solvay. . . 

primei» i Peñacastillc 
tiempo, Silvestre marcó en la Soldevilla 
forma descrita. En el tercero líe Ontaneda 
la segunda parte, consiguió em
patar Fretes, de cabeza; a los 
treinta y dos, isidro pasó a Gar
cía, por el centro, éste recogió 
el balón en el aire y site dejarlo 
posar en el suelo chutó con la 
derecha marcando; Erviti marco 
el del empate definitivo a dos, 
en el minuto cuarenta y uno del 
segundo tiempo, al chutar desde 
fuera del área, cogiendo despre
venido a Arbe, que creyó que el 
balón iba fuera. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
El Racing sacó nueve corners 

por tres el Osasuna. 
Arbitró el señor Crespo, algo 

despistadillo en la segunda par-
té y con acierto en la primera. 
Los equipos se alinearon así 

1 51 21 20 + 6 
1 42 30 17 + 5 
2 39 33 15 + 3 
3 41 31 14 + 2 
3 40 32 14+2 
4 38 34 13 + 1 
4 40 32 12 
8 27 45 6—6 
8 2151 G—6 
9 21 51 3̂—-7 

AAR CANTABRIO.. SANTftNKti 

OyAnBKE 
ANTILLAN SU VICENTE., COBRE Ct comius LARCVIU 

BARQUERA 

L í n e a L A M A D R I D - S A N T A N D E R 
Servicio especial todos los DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS 
A partir del día l de jonia al 30 de ocifc entre S i l i i O Y m iriHTE OE LA u m m 

I l ñ r a r i n * S a l i d a d e S a n t a n d e r : 10 ,15 d e l a m a ñ a n 
U U i a i I U . S a l i d a d e S a n V i c e n t e : 7 , 0 0 d e l a t a r d e a 

INFORMES: Somorrostro, 4 — Teléfono 20-2-26. 

Estas Peñas han jugado doce 
partidos cada una. 

EL ESCUDO GANO EN 
HINOJEDO POR 4 A 2 

Se jugó bien en Hinojedo, don
de los propietarios de la bolera, 
a pesar de su clase y buena cla
sificación, tan pocas alegrías han 
proporcionado a sus seguidores. 
En esta ocasión también perdie
ron, si bien queda en parte jus t i 
ficado al ser frente a la partido-
na de Cabezón. 

Ganaron los del Escudo los dos 
primeros chicos. Hizo Hinojedo 
el tercero, pero se apuntó Cabe
zón el triunfo al ganar e! cuar
to y quinto. Luego, el sexto será 
para Hinojedo, al sacar dos em
boques de esos facilonos de 40. 

Arbitró Aparicio, y las cuadri
llas fueron éstas : Hinojedo: San 
Emeterio, Argumosa, Mauricio 
Hidalgo y Quintana. 

Por el Escudo F. de J. jugaron: 
Mier, Sousa, Ramiro y Escalante. 

FACIL TRIUNFO DE LA CAR
MENCITA POR 6 A 1 SOBRE 

SOLDEVILLA 
No se jugó nada bien en San

tander, donde los líderes de la 
Competición —La Carmencita— 
dieron fácil cuenta de los de Sol
devilla, de Gartes. 

Los del Torreón no mojaron 
más que en el tercer chico gra
cias a dos emboques —con uno 
tenían bastante— fácilones de 40, 
sacados por Ríos y Cébailos. Los 
restantes chicos fueron ganados' 
por los santanderinos sin pona ni 
gloria. Unicamente en el segun
do, que perdieron, y en e! terce
ro lograron boladas de su clase 
y categoría. 

Arbitró Gómez Sánchez, y j u 
garon: Por La Carmepciía: Ca
bello, Marquínes Maza, Revuelta, 
Salas. Por Soldevilla: Argumosa, 
Ríos. Cabellos y Blanco. 

EL ENCUENTRO MOGRO-
SOLVAY TERMINO EN EMPATE 

A TRES CHICOS 
Buen juego en Mogro, 

NI UN SOLO CHICO PUDO 
HACER PEÑACASTILLC EN LA 
LUAMA FRENTE A MALLAVIA 

Ni un solo chico lograron los 
de Pof.acastillo .ganar en La Lla
ma frente a los de Mallavia, eso 
que éstos, como es natural, en 
algunos les dieron facilidades. 

En otros no, y los chavales de 
Mallavia demostraron estar rnu-
cho más fogueados que los dis
cípulos de Finín, 

Arbitró el Pasiego de Renedo, 
y las cuadrillas fueron és tas : 

Mallavia: Somarriba, Lilis Ma
llavia, Ingelmo y Tito Mallavia. 

Pe&acastillo: José Luis Igare-
da. Lanza, Sancibrián y Finín 
Igareda.. 

SIGUEN MAL LOS DE ONTA
NEDA, QUE AYER PERDIERON 

CON LA BOLISTICA 
No acaban los de Ontaneda de 

encontrar el camino del triunfo 
v.. . para luego va a ser tarde. 
Unicamente los puede salvar dei 

icita-
, cán-

a terna-
Seguidamente actuaron once in-

fueron para la Bolística, de To- fantiles en 25 m. Herrero se des-
rrelavega. \ pistó un poco en la salida y ga-

Arbitró Baldos. Por Torrelave- ~ 
ga jugaron: Antonio Sánchez, Ru-, Me®as'l.7nas' Col!chone!' ®a«?s-
garcía, Alcolea y Sandi (al que; Mochilas Camping; ARRIOLA 
enviamos un saludo al reincorpo- nó Rafael Blanco con un tiempo 
rarse a los bolos otra vez). Por de 36 s., empleando el hasta ayer 
Ontaneda jugaron: Rafael, Tito siempre vencedor (Herrero) 39"; 
Díaz, Pardo y Fernández . tercero. J. M. Galán, 40"; cuarto, 

Cuevas MOVELLAN. J. L. Ortiz, 40" 2/10; quinto, C. 

lanzaron al agua desde el puem 
de la fábrica de Carburo, pal 
terminar en el muelle del 
popular barrio de San Antonio. Hi 
aquí la clasificación: 

1, Niño, 7'; 2, A. González, 
5", del equipo de la Standard, v 
dadero vencedor moral; 3, G. Sa| 
tamaría, 7' 10"; 4, Serrano I I / 

C i c l i s m o 

Ayer se i n i c i ó , en A v i i é s , la vuel ta 
a Asturias para juveniles 

o 

E n l a p r i m e r a e t a p a ( c o n t r a r e l o j ) , 

T o r r e l a v e g a s e c l a s i f i c ó e l s é p t i m o y 

S a n t a n d e r e l n o v e n o Aviles. (Alfil).—Esta tarde, en 
ei Estadio Municipal, se celebró 

"knock-out" el golpe de gong de 1 ¡a primera etapa del VI Gran Pre-
ia promoción de este año en que mi0 Asturias de Ciclismo Juvenil, 
no desciende automáticamente ^gta etapa consistió en una prue-
nadle. Pero necesitan eslar ma» <úgL coniva_ reloj por equipos, sobre 
fuertes, si no les va a pasar co- gejg kilómetros en quince vueltas 
:mo. al Rácmg. 
"Exposición "CAMPING» 

ARRIOLA. Calvo Sotelo, 6. 

B O X E O 

Pflf 
a m m 

i 

De estas, t res f u e r o n por 
m c o m p a r e G e n c í a de los 

p ú g i l e s a s t u r i a n o s 
Como segunda parte de la pug

na • Santader-As tudas, para el 
Campeoato de España de boxeo 
aficionados, se celebró ayer en 
Solares la reunión anunciada. En
tendámonos. Se celebró sólo un 
combate de los cuatro anuncia
dos, porque los asturianos no se 
presentaron para los otros tres 

a la pista de ceniza 
La clasificación por equipos fue 

la siguiente: 
1. España, en 29 m. y 12 s. 
i . Valencia (Ferrys), 29-37. 
3. Asturias, 29-51. 
4. Mixto Aguas Lanjarón, 30-08. 
5. Valencia N.u 2, Vespa, 30-30. 
6. Italia, 30-35. 
7. Torrelavega, 30-44. 
8. Madrid, Cerveza La Estrella, 

31-23. 
9. Santander, 31-28. 
La clasificación individual que

dó de la forma siguiente: 
1. José Suria, de Valencia, en 

9 m. y 40 s. 
2. Ramón González, del España, 

en 9-44. 
3. Jaime Fuliana, del España, 

Entierro del jugador 
vallíso etano Nazarío 

Valladolid (Alfil).—fie ha vorl-
Y como en este combate vencid; íicado el entieiro del jugador Na-

la cosa terminó en empate. Pero 
empate a todo, de chicos y de 
luwmas jugadas. 

Comenzó Solvay por apuntarse 
el primer chico, para luego ganar 
Mogro el segundo, tercero y cuar
to. Luego se encorajinó Solvay 
y con boladas de categoría logra
ron el empate, pero la cosa estu-

Kimbo, santanderino, a L. Fer
nández, y la victoria se les dio a 
los santanderinos en los otros 

l.ood'ó i- tres; por e] reglamentario proce
dimiento de la incomparecenoia, 
resulta que la victoria santande-
ilna sobre Asturias ha sido de 
siete a tres; 

Hay que tener en cuenta que 
en la velada del sábado, celebra
da en el antiguo parque de bom
beros, el resultado final fue de 
empate a tres. 

zarío, del San Pedro Regalado, 
equipo regional, que resultó heri
do el pasado domingo cuando i n 
tervenía con s v equipo. 

Un gran gentío formaba en la 
comitiva, siendo el féretro llevado 
a hombros. E!n el cortejo figura
ban jugadores de los equipos re
gionales, mi/jmbros de la Federa
ción Oeste de Fútbol y numerosas 
personalidades del deporte. Vein
ticuatro coronas fueron colocadas 
sobre el féretro. 

en 9-44. 
4. Ginés García, del España, en 

9-44. 
5. Jorge Mariné, del Valencia, 

en 9-49. 
6. José R. Goyeneche, del Es

paña, en 9-51. 
7. Angel Pinar, de Asturias, en 

9-55. 
8. Vicente López, de Asturias, 

9-57. 
9. Valeriano Barrera, -de Astu

rias, 9-59. 
10. J. Luis Huerda, Equipo Mix

to, en 10-O2. 
Hasta un total de 53 clasifica

dos. El primer italiano que figu
ra en la clasificación general es 
Sergio Casantelli, en el décimo-
cuarto lugar, con un tiempo de 
10 minutos y 7 segundos. 

Las pruebas fueron presididas 
por el gobernador civil de Astu
rias y las autoridades provinciales 
y locales. 

Mañana se disputará la segun
da etapa entre Avilés y Cangas 
de Onís. 

d k í a n c r c h j ¿ á 

a £a m a ñ a n a \ ^ 

PlfORAI lAXANUí 

tita mueftuct 
adiós íuhbol 
inclida en 

12"; 5, De Grado, 7' 16"; 6, ^ I h i ¿ f ^ 1 ° , : 
López, 7' 23"; 7, L. DíeZ, T 
8, M. A. Palazuelos, 7' 32"; 
P. J. García, 8'; 10, A. Pereira 
8' 23". 

Estos muchachos nadaron 
contra de corriente y es 

eoda con la 
íl equipo, que 
del Mundo 11 

del íúíbo 
Pero para la 

nos colmó 
que la distancia cubierta superafliña de Amben 
con creces la prevista 

Un final con cuatro participaJi 
tes —¡los ases!— en una prueiu 
titulada 400 m. (?), una parte 
favor de corriente y la otra, fi 
venció Capa en 10' 16"; 2, F| 
chi, 11' 02 (muy fino con 
crawl y muy "original" en "e* 
palda"); 3, Serrano, 12' 55"; i 
Félix, 13' 04". 

En esta prueba, patrocinada 
Standard Eléctrica y organizai| 
por el G. D. Natación Santandei 
una vez más, destacó ia colabo» 
ción de "Kas". 

Copa Cántabro 

mmi 

El Rayo y el M se M 
proclamado tampeoiies A 

m m m 

En s e g u n d o l u g a r Nw 
q u e d a d o Castro F. & 

y Escudo 
El Rayo se ha clasificado ^ 

peón de su grupo en la Copa Cm 
tabria; en segunda posición 
quedado el Castro F. C. 

En la jornada de ayer, el 
tro venció al San Justo por * 
después de un entretenido p 
do. El Santoña venció por la "L 
nima diferencia al Callealtera 
2-1. El sábado, el Rayo W \ 
con claridad al Candína pot 1 

En el grupo "B" , ha sido el|J 
val el que resultó campeón, se», 
do por el Escudo, de Cabezón , 
la Sal. . ¿ 

Ayer, el Escudo se enfre»^, 
al Selaya; pero este "once" ^ : 
presentó a jugar. Sólo se vef j 
un partido, el Madrid ft'611. ^ 
Naval, venciendo los de ^ 
por el tanteo de 6-0. 

A falta de una jornada 
tuación es la siguiente: 

Grupo " A " : 
Rayo, 16 puntos. 
Castro, 13. 
Candína y Santoña, 9. 
Callealtera, 5. 
San Justo, .2. 
Grupo " B " : 
Naval, 13. 
Escudo, 9; Madrid, 6 

Himpíada do 
sorprender 

que siempre 
íjitbol amate 

Iracaso d* 
no ei é 

Coronado, 
inliuído ei. 
orientación. 

Acular, que 
«He. Ksto -• 
»locura, de 1 
« todo el ac 
i> han so '̂c 
p jugadores 
Hsinos llegad 
"alen mi l l a 
!«verdad a 
í el precio : 
f», nos ene 

para meí 
«nente. 1 

?tero. 31 d, 
r®, y ese es 
Nal dal j i 

fj> logre m 
% Y1 ésto, 

> r los boíl 
^ con su 1 
Jices, con s 

^ tiro. 
%, esas oe 

5 tambres q 
cavos del de 
!er}den a ia 

J?no los neg 

esos 

¿ nada, no « 
S1^ de trabe 

iPOnservana; 
yiviendo c 

1,1 en ello es 
í s ^ * * 
•e han pagac 
'artera Kq^ñne a bajarla 
« ¿ ^ a d.= 

tes, 
ío T i e r n o . « 
L;1 campo r 

AlCOS. 

BofrUas, re 

^n . Hay t; 

M O T O D U C A T I 
PRIMERA MARCA MUNDIAL 

D i VENTA EN 53 PAISES D U C A T I 
E C O N O M I C A - 4 TIEMPOS - 4 VELOCIDADES 

C O N S U M O : 2 LITROS 100 KMS. 
G A S O L I N A S I N M E Z C L A 

C o n c e s í o n a r í o « C R f N E X * 
GARIOS fERNANDfZ AGUDO 

Gármendia, 4 - i 
D U C A T I 

(Modelos) 

125 c. c. Turismo 90 Kmt. hora 
125 c e. Sport 110 Km», horo 
175 c. e. turlimo 110 Kmt. hora 
200 c . c . Elite 140 Kmt; hora 



c i d o 

e r o 

es1' 
¡ c í e n t e 

D E L L Ü N E S %i CHE j u m o & 8 i e e t 
P á g i n a S S P T B É á 

)ras\\, C h i l e , C h e c o s l o v a q u i a y Y u g o s l a v i a , s e m i f i n á l í s t a s 

l ia . p osibJ 
i ganen 

gastos 
í. 

Aniko 
» i ta l ian¿ ¡* 
no, eEpañoi 
orgulloso di 

ana con 

í a n s i d o e l i m i n a d o s R u s i a ( g r a n f a v o r i t o p a r a e l t í t u l o ) , 

I n g l a t e r r a ^ A l e m a n i a y H u n g r í a 

n t e B r a s i l l o s i n g l e s e s s e 

m o s t r a r o n i n o f e n s i v o s 

ena 
ién 

3-1 , r e s u l t a d o d e e s t e p a r t i d o , a f a v o r 
d e l o s b r a s i l e ñ o s cocine^ 

PrePar5 
ngaros, c o t í , 
ras y otroJrtlt ^ M a r ' C h i l e . — P o r 
srzo fuerte í lL* íWÜmmer, del servicio es
pero no X a i de A l f i l ) , 
cho muchosfíi encuentro Bra s i l - I ng l a t e -
jara mante.ii oerrespondiente a los cuar -
de 72 kibll 'de Anal del Campeonato del 

judo, ha terminado 3-1. E l p r i -
i aleohóiic,!,, tiempo final izó 1-1. 
10 de agost,!?» b r a s i l e ñ o s juegan con ca
ído en Viejijoias amaril las y pantalones 
no. Aún rtEins 7 los ing-leses de blanco, 
igar . Era MM campo Bras i l y pone la pe-
a. Desde egE en juego el delantero cen-
a probar « i n g l é s . El p r imer ataque b r i -
ní he funiaUiío oorre & cargo de C h a r l -

pero su centro es despejado 
engo ninoinlTjUauro. 
deseo co^iKalt» u n Pewo al terreno de 
ú tbo l , e! m(leío y el Arbi t ro detiene el par-
el Keai \taBo El portero ing lés , Springeft , 

a¿ <ie co&erlo> Per0 86 le es" 
. j , Rn f in . a }os dos minutos , 
J 'jugador i n g l é s coge al pe
en sus brazos y lo saca del 
po. 

Brasil Juega solamente «on 
(j'delanteros. El extremo i z -

ñliardo. Zagalo, y el in te r io r de-
ílKlia, Did i , juegan en la l í nea 

iedia. 
Se lanza el p r imer c ó r n e r con-
I n g l s t e m , sin resultado. R i 

ge lesiona y abandona el c a m -
i É medio b r i t á n i c o Norman 

t\» sombra, de Amar i l ho , el sus-
|uto de P e l é , que e s t á conside-
lo como el hombre m á s pe l i -
io dol ataque. F lowers no se 

a de Vavá . Otro c ó r n e r a 
ôr del Bras i l , pero sin con 
tiene i as. 

AMARILHO S E M U E S T R A 
P E L I G R O S O 

Douglas pierde^ una buena 
rtunidad al c r u z á r s e l e Mauro , 

aras, por (¡Jéspués de que h a b í a burlado la 
vista do s'lilrada de N i l t o n Santos, 

er, queüaiilWdl vuelve al campo t o t a l -
vestuarios dJinté recuperado. En un ataaue 
de la <ta:PsiIefi0» e' portero i n g l é s , S p r i n -

y Maris» ' '" tuvo ^ c h a suerte, ya que 
escapársele el b a l ó n de las 
nos fue despejada la pelota 

misma raya de gol por un 
a. 

Inglaterra lanza el p r imer c ó r -
<!ontra Bras i l . Los jugadores 
eses parecen inofensivos, 

u y ó ui 

b h e o 

. Nárdiz. | | 
¡z, 45"; oct 
noveno. j | 
mo, L . F. i 
í imo, L . Coi 

de í'ueral 
m un t i e i 
diferenci 

radableme 
lero de ¡ 
.etros I M 

actuaron 
i se repili 
ir en pmi1 
idicó los 
segunda: 
de el pueqi 
arburo, • 
l ie del : 
i Antonio 

mientras que los b r a s i l e ñ o s dan 
la s e n s a c i ó n de mayor pel igro 
cada vez que cogen la pelota. 

Amar i lho se queda sola frente 
al por tero , pero se resbala y 
Springett le arrebata oeluta. 
Amar i lho se re t i ra del campo, a 
los 20 minutos y reaparece a los 
dos minutos d e s p u é s , pero no 
corre como antes. 

El mejor hombre de la defen
sa inglesa es Norman, y entre los 
delanteros Gharl ton. Greawes t i 
ra a gol y falla por poco. 

P R I M E R G O L BRASILEÑO 
A los 32 minutos llega el p r i 

mor gol b r a s i l e ñ o . Se lanza un 
c ó r n e r y el medio centro ing lés 
Norman no consigue despejar con 
la cabeza. Garrincha que estaba 
d e t r á s de él no tuvo m á s que 
meter la cabeza y marcar. 

Los ingleses no se entregan y 
a los 38 minutos consiguen igua
lar por medio de Hitchens, que 
r e c o g i ó u n b a l ó n rechazado por 
el larguero a un t i ro de Geaves. 
Con empate a uno termina el p r i 
mor t iempo. 

Los b r a s i l e ñ o s se pasaron me
j o r la pelota y jugaron m á s t r a n 
quilos. Los ingleses se defendie
ron bien, pero en algunas ocasio
nes con suerte. 

A l comenzar la segunda parte, 
Amari ldo lleva vendada la pierna 
izquierda. Vavá marca un gol a 
los tres minutos , pero es anula
do por el á r b i t r o por haberse p re 
parado la pelota con la mano el 
j ugador b r a s i l e ñ o . 

VAVA L O G R A E L S E G U N D O 
A los cinco minutos dominan 

ios b r a s i l e ñ o s y Amar i ldo hace u n 
p e l i g r o s í s i m o remate de cabeza 
que el por tero inglés sa lvf en 
una magn í f i ca parada. A los "nue
ve minutos es Vavá el que logra 
el segundo tanto b r a s i l e ñ o . F lo 
wers detiene el ba lón con la ma
no al borde de la zona p e q u e ñ a . 
Garrinoha ejecuta el t i ro libre y 
su poderoso t i r o por bajo es r e 
chazado por Springett . Vavá se 
lanza corriendo y desde cerca 
mete gol con la cabeza. 

C o n t i n ú a n los ataques brasi le

ñ o s y a ios 14 minutos Garrincha, 
desde veinte metros, logra el t e r 
cero y ú l t i m o gol del equipo b ra 
s i leño . 

Los ingleses avanzan de cuan
do en cuando y en dos ocasiones 
del part ido, Haynes falla dos c la 
ros goles. 

Los b r i t á n i c o s no se r inden y 
c o n t i n ú a n e s f o r z á n d o s e por l l e 
gar a la p o r t e r í a b r a s i l e ñ a , pero 
sin lograr lo . Los ú l t i m o s m i n u 
tos fueron de clara superioridad 
b r a s i l e ñ a . N , 

Los equipos, a las ó r d e n e s del 
f r a n c é s Schwints , se alinearon 
a s í : 

B ra s i l : Gi lmar ; Djalma, Nil ton, 
Santos, Z i t o ; Mauro, Z ó z í m o ; 
Garrincha, Didí, Vavá , Amari ldo y 
Zagalo. 

Ing la t e r r a : Spr inget t ; A r m i -
f ie ld , Wi l son , Moore ; Norman, 
Oers; Douglas, Graeaves, Hiichns, 
Hayne, Char l ton. 

Visite Exposición CAMPING~" 
A R R I O L A . Calvo Soteio, 6. 

L a s s e m i f i n a l e s s e j u g a r á n a s i : 
C h i l e ~ B r a s i l y Y u g o s l a v i a -

C h e c o s l o v a q u i a 
Ayer se juga ron , r e a n u d á n d o s e los partidos del M u n 

dial de Chile, los correspondientes a los cuartos de final 
Resultados de esta jo rnada sorprendentes, as nuestro 

entender. Po r ejemplo, en morio alguna p o d í a m o s pensar 
que los rusos perdieran y fuesen eliminados por Chile, pe
se a que se jugara en t e r reno de é s t e . La supuesta su 
perioridad rusa debió imponerse a la contrariedad de Jú -
gar en campo contrar io . No fue as í . y Rusia, que p a r e c í a 
destinada a conquistar el t í t u lo mundial , se ve eliminada 
y t e n d r á que marchar a su pa t r ia . 

T a m b i é n sorprende el resultado del Checoslovaquia-
Hungr í a . Bien es verdad que los h ú n g a r o s no se presen
taron con demasiadas pretensiones en el Campeonato, pero 
sus resultados de los -octavos de fínal h a c í a n pensar en que 
e l imina r í a f á c i l m e n t e a los cheoos, cuya ú n i c a proeza ha 
sido ganar a E s p a ñ a . 

El fú tbo l r íg ido de Ing la te r ra no ha podido con. el 
ági l , inspirado y maestro del de los b r a s i l e ñ o s . Resultado 
los ingleses han sido el iminados y los b r a s i l e ñ o s siguen 
adelante con grandes probabilidades de renovar el t í t u l o . 

Alemania-Yugoslavia ha terminado con la v ic to r ia de 
los yugoslavos. Aún cuando los alemanes se presentaban 
como favori tos, no puede afirmarse, con r igor , que haya 
sorprendido este resul tado. 

Concretando: se han clasificado por las semifinales 
Brasil , Checoslovaquia, Yugoslavia y Chile. 

Un detalle interesante: de estos cuatro equipos, dos 
de los de Viña del Mar . T e n d r í a gracia que la fínal la j u 
gasen entre ellos. No t e n d r í a nada de part icular , si se ve 
que en el sorteo de las semifinales Brasi l t e n d r á que e l i 
minarse oon Chile y Checoslovaouia con Yugoslavia, 

P E P E 

P o c o m á s d e t r e s m i l e s p e c t a d o r e s p r e s e n c i a r o n 
e n R a n c a g u a l a v i c t o r i a d e C h e c o s l o v a q u i a 

s o b r e H u n g r í a ( 1 - 0 ) 
, — — — 

L o s c h e c o s , e s p e c i a l m e n t e s u d e f e n s a ^ s@ 
e m p l e a r o n c o n g r a n d u r e z a 

L a s o r p r e s a d e l a ¡ o r n a d a : C h i l e 

g a n ó y e l i m i n ó a R u s i a 

l o ! mi tan te p e l o i n mi ÜÜÉ 
— • — 

A Chile le dió un excelente resultado su sistema de bloque 

Rancagua, Chile, (Del Servicio 
especial de A l f i l ) . — El partido 
Hungria-Ghecoslovaquia, corres
pondiente al Campeonato del 
Mundo, ha terminado con la v i c 
tor ia checa por 1-0. 

El par t ido comienza en presen
cia de poco m á s de tres mi l es
pectadores. Los checoslovacos 
escogen campo y pone en juego la 
pelota el delantero' centro h ú n g a 
ro Albe r t . A los pocos momentos 
ei portero checoslovaco Schroi t 
se vio muy apurado ante la carga 
de Aber t . 

H u n g r í a domina insistentemen
te, destacando sus tres medios y 
Solimosi . A los cinco minutos, 
Alber t vuelve a obligar al par te
ro checoslovaco a emplearse a 
fondo. Inmediatamente responden 
los checos, y Pospichal lanza un 
t i ro desde 30 metros que det ie
ne muy bien Grosics. 

A los diez minutos del par t ido 
el juego se hab ía igualado, avan-
« a n d o lo mismo h ú n g a r o s que 
checoslovacos, pero dando mayor 
s e n s a c i ó n de peligro los j ugado-

con dureza. Poco d e s p u é s t i ros de . zado de su s i t io . Poco d e s p u é s 
Tichy , Albe r t y Solimosi rebota- de un bonito avance de toda la 
ron en los jugadores checos, que j delantera h ú g a r a , A l b e r t c h u t ó 
estaban cerrados a la defensiva ¡ fuera, cuando estaba solo ante el 
en la zona p e q u e ñ a 

Con un soli tario gol de Che
coslovaquia, que le ha val ido pa
ra clasificarse, t e r m i n ó el p r i 
mer t iempo, 

E L S E G U N D O T I E M P O 
En el segundo t iempo, los dos 

equipos atacan de f i r m e , y Che
coslovaquia dio gran s e n s a c i ó n 
de pel igro. Los checos hicieron 
bajar a la defensa a su extremo 
izquierda, Jelinek, quien rea l izó 
una excelente labor como enlace 
con los d e m á s delanteros, 

H u n g r í a volvió a la carga i n 
sistentemente, l u c i é n d o s e S c h r o i í 
en una gran parada ante un t i ro 
de lejos, pero muy pelgroso. de 
Solimosi . que se h a b í a despla-

P R O S T A T A 

Arica, Chilé . (Por Juan Carlos ? partido con el equipo de la na 
Ooampo. del servicio especial de I c lón anfitriona de los Campeona-
Alf i l ) .—El partido Chi le -Rus ia 
correspondiente al Campeonato 
del Mundo, ha terminado 2-1 a 
favor de los chilenos. 

R u s i a era algo favorita para su 

Barcas P L A Y A . Camping: 
A R R I O L A . Calvo Sotelo, 6. 

I r í g e n e s d e l f i a s c o d e C h i l e 

f?nH J ftte m u c h u c í i a ü a , que l lena los. los y pagarlos r icamente. Cuan 
t a ñ a d l a , v e - j u ^ i i s t i c o s , que t i e a e i d o se logran, obtienen t r iunfos. 
, ' 0' SOüíia en j u v e n t u d , la í i u - , Antes, no h a b í a entrenadores. E l 
' f ^ ^ 0 ; ' 1 ta y el í u e g o de su en tus i á s ino . ; c a p i t á n m a n aba las horas de 

/ 6 ; b'; M sufrido una d e c e p c i ó n t r e - ! p r e p a r a c i ó n física, y cada uno se 
Diez, 7' 2o 'm-

Pereiri 
H equipo, que en el Campeona 
del Mundo l levó l a fepreseata-

ilón del fútbol e spaño l . 
Pero para las viejos, para los 
ue nos co lmó de orgul lo la h a 

r ta superan iña de Amberes, en el a ñ o de la 
¡limpiada de ia Paz, no ha p o -

sorpreudernos, y menos para 
Sque siempre hemos defendido 
lútbol amateur. 
5i fracaso de Chile, no eg ele 

% no es de Pablo H e r n á n -
8 Coronado, por mucho que él 
4 influido e i . el desastre, es de 

nadaron 
y es 
i r 
ta. 
o participan' 
, una pruetJ 
una parte 
l a otra. Mi 

16" ; 2, í* 
fino con ü 
l a l " en 

12' 55"; I 

Irocinada p» 
r organizail 
n Santandffl 

l a colabo» 

t a b r í i 

a ü 
m m 

B 
m m 

o F . €. 

o 
lificado ^ 
la Copa f 
posición 

C. 
tyer, el w¡ 
isto por ^ 
tenido JH .„ 

la * 

leuda con la a c t u a c i ó n pé s ima ! dosificaba s u / arrera , su toque de 
pelota, su disparo a puerta . Asi 
d i r ig ía el g r an teór ico y p r á c t i c o 
Perico V a l l a n ¿ al Arenas; R e n é 
Petit, fue el cerebro del Real 
Unión de I r ú r ; Pe^e Berraondo, 
pugando en el M a d r i d y en la 
Real Sociedad, con M a r i a n o A r r a 
te, d i r i g í a n los entrenamientos; 
J u l i á n Ruete, comandabaK. el 
Athle t ic de Madr id , en las luchas 
federativas y en el campo de 
juego. 

Cuando fuimos a Amberes, 
a tando la furia se impuso y nos 

> orientación", excesivamente es • i dio nombre, la ¿elección se hizo 
«tacular, que se ha dado a l de- i a base de hombres cuya a c t u a c i ó n 
% Esto - consecuencia de i h a b í a demostrado que estaban a 
!i locura de esa carrera pisan- • punto , escogicr-oo lo mejor de Es • 
' todo el acelerador, que lo s ' p a ñ a . Allí no hubo tác t i cas , sino 

han sos'enido en el f i cha- siemplemente c a r i ñ o por Elspaña, 
ganas de luchar , n i tampoco c o n 
signas. 

E l jugador t e n í a que i m p r o v i 
sar, que aguzar el ingenio, por 
que h a b í a ci^e corresponder a i 
juego del adversario, no como la 

| nos encontramos que no i i m a g i n á c i ó n de u n preparador le 
para meter goles, Y osa es, | t i ab ía descrito en u n tablero, sino 

amenté , la f ina l idad de u n i c o m 0 ei enemigo jugaba. H a b í a 
tero, si de coronar las' j u - ; ̂  contrarrestar las iniciativas 

y ese es el p r inc ip io f u á - i contrarias, destruir su juego, y 
ds l juego. Ganara este, j h g b í a Que Vcns t ru i r el nuestro, 

¡ logre mayor n ú m e r o üe | a r c o n t r a i i o no le fuera y l e i 
| Y esto3 los t ienen que a l - resultara m o ^ t o , 
'r los hombres de vanguar- y allí) ^ a imai ^ coraje, por 
con su tesón en perf i lar ¡ benditas genialidades, por pa t r l o 

' c?n_ su rÍ^0 V*!3?™1 i t i s m o (q^6 pueden sentir los 
que sólo l levan el nombre de na
cionalizados), por su c o r a z ó n 
grande, se log^ó el jubcr.mpeonato 
o l ímp ico . 

M á s tarde, cuando v in i e ron los 
opu^rap 's^upaoejd souBiuam 
entrenadores extranjeros, nos en
s e ñ a r o n u n juego calcado de Í>U 
p a í s de origen, pero hic ieron es 

Por Pepe M O N T A N A 
r rado u n cdtc donde hubieran 
b r i l l ado jóver .e e spaño le s , que 
en oportunidad-.-i. internacionales 
h a b r í a n puesto su fervor e s p a ñ o -
lista a l servicie del fútbol nacio
nal . 

Eln tercer lugar, por los ent re
nadores, que han at iborrado de 
t á c t i t a y t é emea excesiva a l j u 
gador, d e s c o n c e r t á n d o l e antes y 
en el campo, c^n sus consignas de 
defender los resultados, con sus 
t á c t i c a s de ce i ro jo y por ese a f á n 
de querer ser m á s fisiólogos que 
los méd icos , y, a d e m á s , con sus 
declaraciones sensacionalistas. 

E n cuar to t é r m i n o , por esos 
grajos del d- porte, que comercian 
con carne, como reminiscencias 

k jugadores. 
"«mos llegado a creer que es
l í e n milicxies, pero a la hora 
^ verdad cuando hay que eo-
^ el precio rea l de su v i r t u o -

tos, a l saltar a l campo. 
A Chi le le corresponde ahora 

jugar la semif inal , en Santiago, 
con Bras i l , equipo que ha derro
tado a los ingleses por tres a uno 
en V i ñ a deV Mar . 

E s c o g i ó campo Chile, y el de
lantero centro puso la pelota en 
juego. 

Los rusos juegan con jersey ro
j o y p a n t a l ó n blanco, y los chile
nos camisa blanca y p a n t a l ó n 
azul . 

A los diez minutos , V o r o n i n 
comete una fa l ta con t ra Leonel 
S á n c h e z . Este jugador lanza el 
t i ro l ibre , que detiene f á c i l m e n t e 
el meta sov ié t i co , Yash in , Aunque 
dominan los rusos, los p r imeros 
en marcar son los chilenos, por 
m e d i a c i ó n de Leonel S á n c h e z , pe
ro el tanto no a l tera los nervios 
de los jugadores rusos, que con-

Pesca submarina: A R R I O L A 

Chile : E s c u t t l ; Eysaguir re , N a 
varro , Contreras; R a ú l S á n c h e z , 
Rojas; R a m í r e z Toro, Landa. To
bar y Leonel S á n c h e z . 

Rus ia : y a s h i n ; Chokhely, Os-
t rovsky, V e r o n i n ; Mas lek in , Net-
to ; Chislenko. Ivanov, Ponedelj-
n l jk , M a m y k i n y Meshk i , 

No sufra. Pn i tbe planta orquídea 
única. S i se opera, devuelvo i m 
porte. Despacho solamente lunes, 

res h ú n g a r o s y en dos ocasiones ! martes y miércles, de 4 a 6. 
fueron cantados como goles, peroj Camacho. RWa, de Cataluña, 124. 
que salieron rozando los palos. ¡ Barcelona. Envíos a reembolso. 

E L G O L D E L P A R T I D O , 
P R O T E S T A D O 

A los . 13 minutos del par t ido, 
avanzan los checos y Masopus da 
un magní f i co pase a Sherer, que 
estaba dentro del á r e a y chuta 
consiguiendo el gol checoslovaco, 
ún ico del par t ido. Los defensas 
h ú n g a r o s reclamaron fuera de 
juego de Sherer, pero el delante
ro checo s igu ió avanzando oon la 
pelota y cuando sa l ía Grosics lo 
ba t ió con u n t i ro fuerte y cruza
do que dio en el palo del lado con 
t r a r í o y l l egó a la red. 

D e s p u é s del gol checo, ios Ju 
gadores h ú n g a r o s se lanzaron 
abiertamente a una ofensiva des
esperada, pero s in lograr éx i to , 
ya que los defensas contrarios 
frenaron muy bien a los delante
ros h ú n g a r o s . Checoslovaquia s i 
gu ió jugando d e f e n d i é n d o s e f i r 
memente y de cuando en cu indo 
lanzando r á p i d o s a t a q u e . A los 
veinte minutos el part ido des
arrollaba igualada, avanzando a m 
bos conjuntos y en algunas oca
siones la defensa checa a c t u ó 
e n é r g i c a m e n t e , y Sandor, in ter ior 
derecho h ú n g a r o , t a m b i é n a c t u ó 

portero. 
El resto del par t ido se des-, 

a b o l i ó con la misma tón ica , es 
decir, los checoslovacos a m o n 
tonados en su defensa evitando! 
el gol del empate, y los h ú n g a 
ros lanzados en t romba una j 
otra vez, pero s in conseguir 14 
o c a s i ó n de pasar entre l a verda^ 
dera mural la de jugadores che-
eos. Estos han demostrado tener 
una excelente p r e p a r a c i ó n f í s i 
ca, que les ha pe rmi t ido luchatr 
infatigablemente durante los 90 
minutos del part ido, 

A las ó r d e n e s del á r b i t r o r u 
so Latischeb, los equipos f o r m a 
r o n : 

H u n g r í a : Grosics; M a t r a í , S*"!' 
ros i . Solimosi , Mezzoey, Sipos, 
Sjador, Rakos, Albe r t , T ichy , Fey-
Vfesi, 

Checoslovaquia: Schroi f ; L a l » . 
Novam, Pluskal , Populhar , M a 
sopus, Pospichal. Sherer. K v a s -
nak, Ukadraba, Jelinek. 

D E L U X E 

¡ C O T C H W H 1 S I 

U n i c o I m p o r t a d o r 

p a r a E s p a ñ a : 

J A I M E F . D I E S T R O 

l O R R E l A V E G A 

Y u g o s l a v i a d e r r o t ó a A l e m a n i a p o r I-Q 

E l g o l s e m a r c ó e n e l m i n u t o 
o c h e n t a y s e i s d e l p a r t i d o 

.. o — — — — — 

Se jugó en Santiago ante m á s de 40.000 espectadores 
Santiago de Ohile.—(Por Har-

muth Scherzer. del servicio espe
cial de A l f i l . ) 

Por 1-0 ha ganado Yugoslavia 
a Alemania. 

(Memania se plega a sus tác t i -
especiales, actuando Szyraa 

t l n ú a n atacando Insistentemente 
y con buen r i t m o y c o h e s i ó n . L a 
defensa chilena, fuerte y r á p i d a , 
reacciona r á p i d a m e n t e ante las j cas 
situaciones peligrosas, cortando el niak como marcador de Sekura 
intel igente juego de pase corto lac, cerebro del equipo yugoslavo, 
de los rusos, A los 14 minutos, Pahrian se hace 

M A R C A J E S E V E R O D E TJ>S i con un centro lanzado por Sko-
blar. El equipo yugoslavo se mues-

Los Jugadores"Tusos marcan I tra claramente superior a sus ri 
R U S O S 

severamente. Mas l inek in marca a 
Tobar, Ostrovsky a R a m í r e z , Sve-
ron in a Landa, y Yoch jkune l l a 

vales, CGM rápidos 
ses 

)S y 
A los 16 m i n u l 

seguros pa
os, Kovacevic 

despeja Giesemann. A los 21 m i - gra l legar hasta puerta, pero su 
ñ u t o s , Yugoslavia tiene una mag- error de lanzar la pelota muy ade-
níf ica oportunidad cuando Erhardt lantada hace que Fahnan, con fa-
pierde la peiota y Jerkovic se ha- ciudad, se apodere de ella. En la' 
ce con ella y t i ra a puerta, pero i otra meta Soskic despeja un tiro 
Fahrian despeja sobre el larguero. | de cabeza de Haller. 

Sekuralac, por parte de Yugos
lavia, y Schnellinger, del lado ale
m á n , fueron los m á s destacados 
jugadores de este encuentro. 
1 Guando han transcurrido 77 mi

de los negreros, que pr imero, j L e o n e l " S á n c h e z . E l mareaje chi- > manó para despejar. Un minuto 
clandestinamente, y hoy, sin c a - ' i e n o no es tan severo como e l ; pero Schnellinger se encuentra a t 
reta, ofrecen si m e r c a n c í a a p ú - i m s o , pero es efectivo debido al j m á s tarde. 

) por 
llealtera , 
layo dírr 
üna po'' M 
1 Sid0 s i# rpeon, 

Cabezón« 

& enfrené 
'once" f. 
o se 
id fren 

de Bein"9 

iada, la 1 
•e: 

Snf iieisgu pcrauiicu 
Miro Ciefensa' con SU Po ten^ ía 

1S%. esas estrellas de fútbol , 
nombres que en la feria de 

'avos del deporte so compran 
tatfl-^611 a ía luz Publica, como 
n**10 los negros bozales, o las 
^jeres c o n s t i t u í a n la t rata de 

supe r dotados del 
íen nSnal ^ ' ^ í 1 ^ 0 ' no exP0-1 cuela, y nos d ieron una f i sonomía 
mig ̂ a , no se juegan su her ra -
raml f e trabajo, dicho m á s c l a 
ren! - SUs piernas, porque quie-

corlseTvar.a6 }ntactas para se-
^olVlVÍendo 06 su Proíesió,n ' íiel 

blica subasta, y , en ú l t i m o sitio, 
t a m b i é n , por q u é no decirlo, por 
esas In t e rv iú s . publicadas en cier
ta Prensa sensacionalista, donde 
se cuenta la vida í n t i m a de lob 
jugadores, sifc disgustos, sus ale
g r í a s , las queias y los éx i tos , con 
una inmodestia, con una falta do 
pudor, ue acusa fa l ta de menta
l idad y de .ewpeto a l lector. Ese 
panorama, qve no es de hoy, ha 
eido el preftmbulo de nuestro f r a 
caso en Chilft, 

No se busejuen v í c t i m a s actua
les, n i en Pablo H e r n á n d e z Coro
nado, n i en Eiscar t ín , que o ü é n -
dose la chamusquina d i jo a h í que
da eso. No, la culpa ha sido d« 
todos. H . C, y su socio de aven 
turas H . H . han tenido desacler-

entusiasmo de los chilenos. 

D E S C I E N D E E L R I T M O D E L 
J U E G O 

A los 30 minutos desciende el 
r i tmo del Juego. 

Dos minutos antes del fin del 
pr imer tiempo, Haller debe a b a n - j n . ^ . se $ p á s e n l a una oportu-
donar el campo brevemente para a Alemania, cuando seeler 
ser tratado d e s p u é s de haber r e - i recibe de cabeza un pase de 
ñ}úñn nn trnlne pn la cara n , , - ! í 'Chnel inger , pero bokic despeja, 

le quita la pelota a ^ s e m a n n . ¡ ^ ^ o lo. ^S - i ^ a r d t resu l ta . les ionado* los J78 
davos consiguen buenas combi- ! mi"utos ' Pero S1gue W 1 1 * 0 - „ 

ria(>mnp<j u an iiir-B-n P<5 nrofisn v i A cuatro minutos del final del 
1 L X o ÍXcept¿ e ? la E ^ 1 ^ ^ ? # 9 , Bádakov ic lanza un t i -

por el á rb i t ro por falta contra Ga- ,ro desde 15 metros, absolutamen-w , ! ^ , , i ^ Kwaopvip i lantera, en la que falta precis ión. . R ú s l a no consigue penetrar en | lie. A los 18 minuto. . K o y ^ e v í c ^ ^ j d ^ los alem^neS m u te sm oportunidad para Palman 
la defensa chilena. A l o s > m i - se hace con la pelota en el á r e a , ataques, con Seeler a c - , d e s p u é s de que Galio, al " spr in t" . 

Gafas, Aletas, 
A R R I O L A . 

.Respiradores: 
Calvo Sotelo, 6. 

ñ u t o s de juego los rusos emplean 
el sistema 4-2-4 y Chile se de
fiende con su usual estilo en 
"bloque", 

Tvahov recibe una pelota que 
pasa r á p i d a m e n t e a Penedelnik, 
que t i r a a gol, pero el b a l ó n no 
llega a su destino por la masa de 
chilenos que hay ante la puerta. 
E l rechace va a Chislenko, que 
dispara y consigue el gol del em
pate y ú n i c o de los rusos. 

luchan por la Ambos equipos 
tos, jus to es que se les achaquen, ¡ v i c to r i a jugando siempre con el 
pero la F e d e r a c i ó n Elspafiola, los 
clubs, los preparadores una par 
te de la Prenda, los ganchos y e l 
públ ico , t a m b ' é n tenemos nuestra 
responsabilidad. 

Cada u n o cargue con ella y 
venga la enmienda, pero v i n t é n - f 

estilo ci tado. U n m i n u t o d e s p u é s 
del gol ruso los chilenos consi
guen nuevamente adelantarse en 
el marcador, marcando su segun
do gol por medio de Rojas. 

S I N P E R D E R L A " P O S E " 
A I comenzar el segundo tiempo. 

de penalty y lanza un t i ro , que; 

Tiendas y mesas C A M P I N G 
A R R I O L A 

Ayer falleció Paco 
Brú, en Málaga 

Málaga . ( A l f i l ) . — H a fallecido 
en esta ciudad Paco B r u , tan co-

tuando como punta de lanza, pe
ro sin resultado, ya que carecen 
de apoyo en la l ínea media. 

Poco antes de terminar este 
pr imer tiempo, Radakovic sufre 

burlara a Schulz y Schnellinger. 
Es el gol que clasifica a Yugos

lavia y elimina a H u n g r í a . 
Alineaciones: 
Yugoslavia: S o k í c ; Durkov íc , 

un corte sobre el ojo izquierdo ¡ ^ s u f i , Radakovic; Markovic, Po 
d e s p u é s de haber tenido un en- P 0 ™ ! JovegeviQ Sekularac, Jer-
cuentro con Uwo Seeler. R a d a k o - , k o ™ > Ga l , ^ Skoblar, 
vic abandona el campo para ser i Alemania: Fahr ian; N o w a k , 
curad0 Schnellinger, Schultz; E r h r a d t 

Tiendas Camping famlliaret 
A R R I O L A , Calvo Sotelo. « . 

Almuerzo en honor 
de lo Selección 

e spaño la 
Viña del Mar, (Al f i l ) .—-Los Ju 

gadores del equipo e spaño l que 
han actuado en Chile, acompa
ñ a d o s de sus direct ivos y de los 
periodistas (jue se han traslada
do a Chile, asistieron a un a l 
muerzo ofrecido por la colonia 
e s p a ñ o l a de Va lpa ra í so y Viña del 
Mar , E l á g a p e se ha celebrado en 
el Club Valpara í so , habiendo acu 
dido gran n ú m e r o de e s p a ñ o l e s 
residentes en Chile, 

Ha sido un acto muy emotivo 
y de gran bri l lantez, y el con
j u n t o folliiórico, "Chile de mis 
recuerdos", of rec ió algunos dé 
sus t íp icos bailes y canciones. 

D e s p u é s del almuerzo, j u g a d o 
res, directivos y periodistas es
p a ñ o l e s se trasladaron a la *kBom-
ba E s p a ñ a " , que es una C o m p a ñ í a 
de bomberos voluntarios in tegra
da exclusivamente por e s p a ñ o 
les residentes en Va lpa ra í so . Los 
bomberos ofrecieron en honor de 
los jugadores espafoles una ex
hib ic ión de sus ejercicios. 

| i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i m n , i m , l i m i l l l l „ l l l l l l l t l l i l l l l l ( 

f J o v e n 

E L S E G U N D O ' T I E M P O 
Radakovic se incorpora con un 

Giessemann; Brul ls , Haller, 6ee-
lér , Szyman íak , Schaefer, 

Arb i t ro , Yamasaki, P e r ú . 
cota emuau ra-ou DI u, tan uu- d j alrededor de la cabeza. Día cál ido y so íaado . Cerca de 

españoles11 Ant icuo s e c c i o n a d o r Durante los Prinieros 15 minuto8 T 0 ? P . ^ ^ a ^ se I n c o n t r a í a n en n S r a s i m l s i ^ de la ^ ^ í ^ ? 0 adl0 ^ COmíenZO deI encUen 
dor del Málaga , así como del S ° J * realiza Gn el «en t ro dei te-
Granada y C ó r d o b a y secretarlo 
t écn ico del Plus Ultra , 

= ¿ P i e n s a s contraer matrl- = 
I monio Abona tu cotización i 
E individual y exige el cupón i 
= patronal. Sólo as í podrás ob- = 
= tener el Subsidio de Nupcia- i 
= Udad. i i — 
IIIIMIIIIIIIIIIIIIiiiHiiii i iKiinHilll l lItlIil l l l l l l lUIIIIIII? 

En su j u v e n t u d 
del Real Madr id . 

.fue portero 

Asados yn? propios clubs, los 
pagado cifras mi l lona 

a quisnes sus valores en 

6. s d m 

Shan 
k a j a m n enormemente si 

fel a da hacer el balance 
(/ 'se enci araran ue una ve-
6] había quedado inú t i l pa-

tHMatra;;Pa5o, Esa es una de las 
L' tnt lacras Q'-'e tiene el f ú t -

"'Oderno, el haber desorbita-
^Cre^mPo profesional, el ha -
S f £ eri ese m i t o de los en-
losares, de los técnicos y de 

no^rven ustedes el sistema t m -
e- ESDS preparadores 

de pases largos, los ingleses: de 
pases cortos, IOÍ que p r o c e d í a n de 
ia Eluropa « e r t r a l , perp siempre 
dejando a la in ic ia t iva del j uga 
dor resolver sobre el terreno su 
p rop ia p a p e ! e í a . 

Se g a n ó en conjuntos, se deste
r r ó el ind iv idr f iüsbo , se hizo m á s 
br i l lan te y m á s espectacular el 
luego, pero se c o n s e r v ó la f i b r a , , . finuQrPTn-i. 
e! coraje, 1". genial jugada, las11 
c a r a c t e r í s t i c a s del fútbol nacional. 

Y ahora nos hemos quedado sin 
todo, ¿por culpa de q u i é n ? , de 
todos, Eln p r imer lugar, de los 
clubs, que sólo han buscado su 
clientela de momento, d á n d o l e s 
f e n ó m e n o s , aireando en la Pren-
ea, sin pudor ninguno, sus ofer
tas y sus pagos. En segundo, por 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , que ha 
tolarado la i m p o r t a c i ó n de juga

do dores, que salvo contadas excep-

do el e j e m p l o a r r i b a . Que nos- los rusos juegan sin perder la 
• "pose", sin alterarse, y los p r i 

meros minutos se desarrollan en 

La muerte le sobrevino a las 
seis y media de lá tarde, repen 

Los alemanes se desprenden de 
sus tác t icas defensivas e iné luso 
Schenillinger se lanza al ataque. 
El resultado de esta nueva tác t i 
ca es tá a punto de dar resultado 
cuando Haller, desde 25 metros. 

otros, el p ú b ^ c o estamos en el 
ú l t i m o p e l d a ñ o empezando por 
abajo. Por 'eso ha sido la c a í d a 
menor para el aficionado. Par* 
nosotros,, u n p e q u e ñ o c h i c h ó n . 

tinamente, cuando se encontraba lanza un cañonazo , pero Soskic 
en la casa de su hija: Esta, que despeja brillantemente. 

f% jui11^5' r o han croado ni u n | cienes, han sido verdaderos ca-
^Wn . .piden.. ^ue .se Ios ¡ melos, y como retruque de esta 

t.ue salir a buscar- ' llegada de extranjeros, se ha ce-

iueile. 3 m B E N I T O - M o « W o -
— i mu i 

P i s o s e s p l é n d i d o s 
patios en el corazón de Santander, soleados todo e i t 

08 jardines, no hay patios 4 habitaciones servio 
^ cuarto trastero 

f a c i l i d a d e s d e p a g o 
'WforL L O N » A V I R G E N D E I 

rnie8: Alta, 50 (Curtido» Aguerre). . 
M I L A G R O 

Te lé fono &-27-ftl 

Estos partidot., como el de ayer 
del Racing-Osasuna. que no son 
de Liga , n i de campeonato, n i 
amistosos, norque t ienen Un pre -

! m i ó si ustedes nos lo permi ten 
de buena v o l u n -

i tad. Y é n ellos es difícil juzgar a 
u n á r b i t r o una manera defi
n i t i va , ya que el juego es suave, 
no existen nervios en los jugado
res, n i p a s i ó n en los g r a d e r í o s , 

Eil colegiado de Cantabria que 
a c t u ó ayer, el s e ñ o r Crespo, le 
vimos g r á n d e s cosas, en pleno 
acierto, »con seguridad, con regla
mento en ma to, y en otras, le v l -
mo retardado en el fallo, atento a 
apurar la lev de la ventaja. 

Els u n c r i t e i i o m u y respetable 
pero desorieí- . tador para el p ú b l i 
ca oue ve m á s que u n sistema 
la duda, el re i raso. Así como nos 
d i j e ron que TV ja el o t ro d í a fue 
f i rme en el á r e a de penal es ei 
m á s t í m i d o , como si la poca i m 
portancia del par t ido no merecie
ra la pena, adul terar u n resul ta-
d a base de penalty. 

En l í n e a s generales, su actua
ción debe ser ralif icada de buena, 
vista desde el plano santanderino 
y el navarro . Ayer nos complac ió . 
Esperamos verle en u n encuentro 
bronco, con dudas en la manera de 
meter los tantos y con m á s I n c i 
dentes en las metas! para j u z 
garle m á s a fondo. Nos parece 
que hay buena calidad en él . De - I ( Q S , 3 1 5 i 
searíajmos conflrrnarKx 

campo chileno, gracias a l pase 
corto de los ruso?. Pero los de
fensas chilenos rechazaban todo 
lo que llegaba a su zona. 

Poco a poco los chilenos se van 
sacudiendo la p r e s ión rusa, y el 
portero Yash in d e t i é n e en mag
níf ica f o r m a dos e s p l é n d i d o s dis
paros de JLeonel S á n c h e z . 

Luego hay avances por ambas 
partes, y Chile se encuentra m á s ; 
en la defensa para defender su 
gol de ventaja, mientras que los 
rusos atacan decididamente en 
busca del gol del empate, que no 
l legó. Así c o n t i n u ó el juego con 
esta a l te rna t iva , y en los ú l t i m o s 
minutos ^1 dominio ruso era abru
mador, pero los chilenos se de
fendieron bien y con acierto, 
t e rminando el p a r t i d ^ con la vic
tor ia chilena, que fue acogida con 
aclamctciones de j ú b i l o por parte | 
del púb l i co , 

A las ó r d e n e s del colegiado ho
l a n d é s Leo H o r n , los equipos 
f o r m a r o n : 

H E R M O S O B U S T C f i 
Alto, joven, desarrollado 
P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S 
Beneficiosas paro 
la salud. Farma« 
cia«15'50 pts. fr. 
Por correo M . P o u t 
A p t d a 481, Barce
lona, las recibirá 
reservadamente 

se hallaba en Marbella, fue avi 
sada r á p i d a m e n t e del triste s u 
ceso,. 

A los 65 minutos, Yugoslavia t ie 
ne una gran oportunidad. Lova-
cevíc, al " sp r in t " , se lanza y lo-

S Z G V f i i Ú A D t N I A 

S Ü l ú A D U i í A 0 1 L O S 

M E T A L E S S O L O C O N 

Placai LA 0*1 DA para íaWear htenos y a'erof 

Granulado UNlSOt-M para sierros y metala 

Pastas ETANSOL al eMafto para diversos usos 

Polvos BRASOt desoxidantes para autógena 

r Mías GENASOt de hierro, bronce y aluminio 

Poivoi G£NASOL-£ al estarto todas aleaoonw 

Polvo y granulado CEMENTOl no venenoso 

Metal SiGMA antifncoón, todas aplicaciones 

Cementos DUROt hierro aluminio 

P 4 S t * 

¿ f K C M O M H 

SE V E N D E N EN F E R R E T E R I A S , MAQUINARIA V D E M A S 
A L M A C E N E S DEL RAMO, 

F . E . M . S . A . 

F a c t o r í a d e T r e í o 
(San tande r ) 

R O S ^ S S i ^ ^ 0 ^ 8 A J U S T A D O R E S . M A T R I C E -
E ^ C ? S ? r n « D 0 ^ ? I V ^ M O N T A D O R E S , 
E L E C T R I C O S , E L E C T R I C I S T A S Y V E R I F I C A D O R E S ! 

^T^Í?111 D E T A L L A N D O C A R A C T E R I S T I C A S P E R S O 
N A L E S Y P R O F E S I O N A L E S . I N D I S P E N S ^ X Í M A N D A R 

F O T O G R A F I A . 

**** •w*'*m**s+my 

J O A Q U I N 
T A L L E R D E T A P I C E R I A Y D E C O R A C I O N , 
S E H A C E N T O D A C L A S E D E T R A B A J O S . 
— C O N S U L T E P R E C I O S — 

G u e v a r a , 6 T e l é f o n o 2 6 5 0 7 

S e r v i d o d e r e p a r a c i o n e s 

L o M e c á n i c o 
C O N S T R U C C I O N O B C A M A R A S 
Y M A Q U I N A S F R I G O R I F I C A S 

M O N T A J E ¥ E S T U D I O S T E C N I C O S ; 

T A L L E R E S ? O F I C I N A S : 
H E R N A N C O R T E S , ~ T E L E F . « iW» S A N T A N D E R 
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N o t i e n e n 

c o n c i e n c i a . . . 
(Viene de primera página.) 

L a conciencia social consiste ¡ 
—-continuó diciendo— en . tener i 
bien claras las ideas sobre justi
cia social y cumplirlas. Por eso, 
no tienen conciencia social quie
nes entienden la propiedad —con
tra Santo Tomás— como privati
va y no extensiva a quienes so
bre ella trabajan, ni tampoco la 
tienen quienes la entienden 
•—contra Juan X X I I I — como ¿u na 
forma rígida, no susceptible He | Bonn (Efe). — E l ministro de "Sobre la integración económi- Manifestó el alcalde que había 
transformación ni de producción i Defensa de la Alemania occiden-! ca eS necesaria a la unificación recibido mayor número de cartas 
de efectos sociales cada vez más; lal, Fran Josoí Strauss, na maní-i política. Y esta unificación poli- sobre la cuestión de los créditos 
intensos. Hace también^ un aná-j íestado hoy q-ae "la unidad de tica no será realizada a no ser que que sobre cualquier otro asunto, 
lisis del hombre como portado^ j Europa requiere la inclusión del todos los Estados miembros estén , y que en tod?* ellas se maniíies-

Beino Unido -y de otras naciones | dispuestos a ceder parte de su so- tan en > contra de facilitar ayuda 
transferirla a la co-' financiera a Alemania oriental, 

H i j o s d e P a b o G a l á n 
Relojas "Patek Phllippe, & C . 0 " 

Paseo de Pereda, 7 y \ 

La unidad de Europa L a t i e s t a d e i o s t o r o j 

Vi! 

Mu 
E l 

L o 

A i C 

R e q u i e r e l a i n c l u s i ó n d e I n g l a t e r r a G r a v ^ c o 9 ^ d e [ j ^ 
E n V i s t a Alegre s a l i ó a h o m b r o s A m a d e o dos A n i Esta y otras naciones deben participar en el Mercado Común 

—E3 : 

Declaración dei ministro de Defensa alemán, Strauss 

de valores eternos y al analizar 
esa pirámide de valores, coloca 
todo lo jue es político, social y 
humano en la cúspide, y por eso 
afirma que el trabajo del hombre 
tiene que estar perfectamente re
munerado, pero que el salario no 
solamente debe permitir al hom
bre vivir, sino también atender 
a sus obligaciones familiares, so
ciales y. sobre todo, a las espiri» 
tuales, que tienen un más alto 
valor. 

E l acto concluyó entonándose 
el "Gara al Sol", dando los gri
tos de ritual el vicesecretario ge
neral del Movimiento. 

berama y 
munidad". 

DOS1 JOVENES ESCA
PAN A O C O D E N T E 

Berlín (Efe).—rtos jóvenes ale
manes han huido al Berlín oeste 

y también exige el cese de cier 
tos derechos soberanos a la co 
munidad". 
„ Strauss. • que se encuentra visi
tando los Els^aaos Unidos, hizo es
tas declaradores en la Universi
dad de Kamaiazo, Michigan, pe- , 
ro su discurso ha sido publicado I g primera hora de la mañana de 
aquí por el Ministerio de Defensa I hoy, encaramándose por los mu-

Agregó que la Europa de los ros de un cementerio y desafian-
seis no puede ser considerada j ^9 el ^«S0 de la P0110^ comu'-
como un último objetivo. Alema- j nlsta-
nia occidentai, por lo tanto, desea Uno de los muchachos fue al-
y dará la bienvenida al ingreso canzado en una pierna y ha sido 
de Inglaterra v otras naciones en hospitalizado. 

porque "esto ayudaría al régimen 
comunista a vivir más tiempo". 

)0 

G r a n t a r d e d e " E l C o r d o b é s 4 4 , e n L o g r o ñ o 
L a s c o r r i d a s d e a y e r e n t o d a E s p a ñ a 

Tercero. Ocho refilonazo» sin consecuencias. 

el Mercado Común. 

E x h i b i c i o n e s y e j e r c i c i o s 
e n l a b a s e d e T o r r e j ó n 

Con motivo dei "Día de la amistad 
hispano-americana 

U L T I M A H O R A 
A n u n c i a n u n a d e c l a r a c i ó n 

d e l G o b i e r n o a r g e l i n o 
« D a r á c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n a t o d o s » 

Madrid. (Cifra).—"El Día de 
la amistad" se ha celebrado en 
la base de utilización conjunia 
hispano-nortearnericana de To
rrejón de Ardoz. 

Más de trescientas mil perso
nas y unos cuarenta mil vehícu
los de todas clases, según el con
trol ejercido por las fuerzas a 
las órdenes del capitán Herker. 
jefe de Información y Prensa de 
las fuerzas aéreas norteamerica
nas de la base, han acudido a 
©ata muestra de fraternidad oc
cidental. 

Los mandos españoles y nor
teamericanos habían confecciona
do un extenso programa, que 
fue celebrado en todos sus pun
tos con gran éxito y admiración 
por la gran multitud congrega
da en la amplia área de la base. 

Comenzó con un partido de 
fútbol entre dos selecciones: una 
española y otra norteamericana, 
ambas de las fuerzas aéreas de 
los dos países, y cuyo resultado, 
adecuándose a la festividad, ter
mino con un empate a goles. 

En uno de los hangares se pro-
Srectó la película del "vuelo es
pacial de Glenn"; concierto a 
cargo de las Bandas de ambos 
Ejércitos del Aire; exhibición de 
judo; bailes típicos del folklore 
estadounidense; exhibición aé
rea; desfile de las fuerzas de 
guarnición en la base conjunta; 
partido de béisbol, etc.. 

t a fiesta fue presidida por 
los coroneles don Antonio Salas 
Herrero, jefe español de ía base, 
y Buckwalter, de las fuerzas aé
reas de los E L . UU., comandan
te de la base. Asistieron como 
invitados de honor el alcalde de 
Madrid, Cortde de Mayalde; el te
niente general Rubio, jefe del 
mando de la Defensa Aérea Es 
pañola, y el mayor general Dâ -
Sld Wade, comandante jefe 
tíe la XVI Fuerza Aérea de los 
BE. UU., así. como el mayor ge
neral Joseph D. Caldara, jefe del 
grupo militar conjunto, y gran 
número de generales, jefes y ofi-
«ales de los tres Ejércitos es
pañoles. 

En los saltos de paracaidismo 
destacó notablemente el brigada 
español Madolell, perteneciente 
al mando de Defensa Aérea, que 
ftizo una toma de tierra perfecta 
desde una altura superior a los 
mü quinientos metros. El tenien
te general Rubio felictó al pa-
facai dista español muy efusiva
mente. 

Durante una de las exhibicio
nes aéreas, un P-104, pilotado 

Sor Curtiss L . KVílliamson,, de 
Carolina, rompió la barrera del 

¿onido con un techo a 1.500 pies 
de altura y una velocidad de 
Í.800 kilómetros por hora. 

Todos los ejercicios realizados1 
fueron coronados por el mayor 
éxito, y afortunadamente, no se 
ha registrado el más mínimo ac
cidente. 

Todo el público asistente en
centró las mayores facilidades 
tiara su visita a la base. 

Gran número de puestos fue
ron instalados, donde se sirvie
ron bebidas gaseosas y cervezas 
que pudieron ser pagadas en di
nero español. También se expen
dían perros calientes y otras co
midas típicamente norteamerica
nas. 

Además de los cincuenta mil 

vehículos a motor, entre los que 
se contaban autobuses de la Em
presa Municipal de Transportes 
y otros muchos de empresas de 
transportes particulares, llagaron 
a Torrejón numerosísimas perso-

LAS RiELAíCIONEIS CON 
ALEMANIA QRJLHNTAL 

Bedín (Efe). — E l alcalde de 
Berlín occidoLtal, Willy Brandt, 
ha declarado hoy que no puede 
haber expansión del comercio 
entre , Alemania occidental y el 
régimen de Pankow, mientras 
sigan disparándose tiros a través 
de la barrera fronteriza. 

Refiriéndlse a la' petición de 
créditos de la Alemania oriental i _ 
en una alocución radiada, Brandt marroquí, presidida por el "señor 0 Mostefani, que forma parte del 

Zaragoza ^Cifra).—toéis novillos sultó cogido. 
Pero Branut agregó: "Sería de Hermano5 Sánchez Cóbaleda, Mata de media estocada. Ovación 

una ilusión ciieer que la banca- grandes y de '.idia difícil. i y una oreja, 
rrota económica será seguida de Primero: Bi mejicano Pedrío Manuel Benítez "El Cordobés", 
una caída uoiítica del régimen de resulta cogido en un quita Fae- excepcional serie de derechazos, 
la zona soviéc.ca". i na voluntariosa para dos pincha siri dejar alejarse al toro. Mata 

' zas y un enteia (aplausos) Pasa de media estocada y dos desca-
| a la eníenneria. bellos. Ovación y una oreja. 

Segundo. £t Caracou laena Antonio León, en su segundo 
porfiada para una estocada (ova- n0 hace nada brillante porque la 
clón, oreja petición de otra, vuel-jres sali6 muy quedada. Tres m<»-

¡ ta, salida a l vs medios). i dias estocadas. Ovación y vuelta. 
1 Tercero: Ei Jerezano, ititíiia bre- yíctor de la Torre, muy va-

ve, pero valiente. Se organiza una nente con la muleta, en su se-
gran bronca durante la lidia ae gUndo. Coloca dos buenos pares 
este novillo siendo protestado por , de banderillas. Tres intentos y 
d^r la sensación de estar toreado, i un descabello Ovación y vuelta. 
No accede al cambio la presiden- | <.Ei Cordobés" realiza una ex-
cia, y el diestro deja una buena ¡ Cepcional faena al último toro 
estocada (ovación, mucho.̂  pitos! con la muleta, sobre todo torean-
ai presidente y al novillo). do ^ la derecha. Ovación contl-

^ F ^ ® . . ^™C_o1 J s " s l i ^ ? . a i nuada. Toda suerte de pases y 
mata inuy bien de una entera. 
Ovación, dos orejas y rabo. E l pú
blico intentó sacarle a hombres. 

dijo 
"Mientras los alemanés que de

sean cruzar de una parte de la 
ciudad a otra, sean llamados cri
minales y derribados a tiros, no 
puede haber expansión del comer
cio entre la Alemania occidental 
y la oriental" "La orden de dis-

nas en {trenes, que luego fueron parar que ticren los policías co
aumentados hasta veinte, que j munistas deba ser retirada. No es 
trasladaron desde Madrid gran tína exigencia política, sino bu-
número de visitantes. 'nana". 

Abderramán Tazi, director de A. Ejecutivo provisional de Argelia, 
Económicos del Ministerio de Ne-| hizo sus declaraciones a su re-
gocios Extranjeros de Marruecos, greso de Túnez, en adonde se ha 

El viaje tiene por objeto ceje-1 p i s t a d o con rep^ 
brar ^^versaciones comerciales; ^ S i ó ^ V a n u n c i t d f í e ' l i a r ? pú-
con las autoridades f fS' en; hlica en relación con la inaugura-
el curso de las cua es estudiará, ci.n de la campaña para el 5r¿fe. 
el estado actual del "clearmg \ r€ndum. 
hispano-marroquí y las medidas a 
adoptar para fomentar el Inter
cambio entre ambos países. 

Cinco niños perecen al derrumbarse 

un túnel que habían excavado 

Descarrila un tren de pasajeros 
en Estados Unidos 

D i e c i s i e t e m u e r t o s e n a c c i d e n t e s d e t r á f i c o e n I n g l a t e r r a 

LUCHA 
PARIS 

Y HERIDOS m 

Sidney (Me).—Cinco niños han 
perecido al derrumbarse un túnei 
que habían excavado en un lugar 
situado a 580 Kilómetros oeste de 
la ciudad. Las víctimas oscilan 
entre los cinco y los nueve años. 

DESCAReULA UN T R E N 
D E FASiAJEROSi 

Missoula, Montana (Eife). — Un 
tren de pasajeros ha descarrilado 
eñ las primeras,horas de hoy, y 
los primeros 'níormes indican que 

se hán producido numerosos he
ridos. 

El convoy, que pertenecía a la 
Compañía lerroviaria del Pacífi
co Norte, se cree se dirigía a San 
Pablo, Minnesota, procedente de 
Setattle, Washington. 

E l cheriff, William Walker ha 
manifestado que el accidente se 
ha registrado a 24 kilómetros al 
noroeste de esta ciudad, un equi
po de ambulancias ha salido para i 

los diecisiete del convoy se salie
ron de la vía. 

DOSCIENTOS TREINTA Y 
OCHO HERIDOS, LA MA
YORIA LEVES 

Missoula, Montana. (Efe).—'Fun
cionarios de la Compañía del Pa
cífico Norte informan, en relación 
con el accidente ferroviario ocu
rrido en esta localidad, que 238 
de los 300 pasajeros que viajaban1 

París. (Efe). —* Unos veinte: 
musulmanes y cinco policías han 
resultado heridos al rodear los 
musulmanes una estación de Po
licía en el norte de París, pidien
do la libertad de otros musulma- j 
nes. 

Los detenidos fueron llevados! 

Vista Alegre. Buena entrada. No
villos de María Sánchez de Te
rrones, de Salamanca, que fue
ron nada más que regularas. 

Paco Pastor, en su primero, 
a la estación de Policía para una estuvo voluntarioso, pero emba 
í ^ i ? ^ ! ! 1 i ^ ^ ^ ^ Pinchazo y una entera. 

" En el otro toreó con vulgaridad 
y pesadez y "hiafó de estocada 
ie efectos rápidos. 

José Luis Barrero hizo a su 

pués de que los agentes intervi
nieran en una reunión de musul
manes, quienes trataban acerca 
de la futura votación del refe
rendum. 

Los musulmanes -detenidos 
fueron puestos en libertad más 
tarde, pero los que se habían con
gregado ante el cuartelillo ' pi
diendo su libertad, se negaron a 
marcharse, y así comenzó la lu
cha. 

eT lugar y se ha. pedido incluso f* f * ™ J Z ^ L ^ l * 0 * ' 

L A SEÑORA 

Doña Tomasa 
Domínguez Gómez 
(Viuda de Manuel Déselaux) 

falleció en el día de ayer, a los 
84 años de eoad, habiendo reci
bido los Santos Sacramentos y 

la Bendición Apostólica. 
R. I . P. 

Su director espiritual, don Agus
tín de Ecenarro (franciscano); hi
ja. Miaría Desclaux (viuda de Se
bastián Torcida); hermanas, Ma
tilde, Angeles (ausente) y Luisa 
(ausente); nietos, César-Luis y 
Miaría Luisa; bisnietos, Marta y 
Jesús; hermano político, Antonio 
Rodríguez (ausente); sobrinos, 
primos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma. L a conduc
ción del cadáver se efectuará 
HOY, a las PEIS, desde la casa 
mortuoria. Avenida de Valdecilla, 
número 5, al sitio de costumbre. 
L a misa de alma se dirá MAÑA
NA, a las NUEVE; Y MEOLA, y 
los funerales se celebrarán pasa
do MAÑANA, miércoles, a las 
NUEVE Y MEDIA, ambos en la 
parroquia de Consolación. E l no
venario de rosarios se rezará en 
la capilla de los reverendos Pa
dres (Franciscanos. 

Santander, 11 de junio de 1962. 

ayuda a la Guardia Nacional 
UNA NIISA MUERTA Y 
CIENTO SETENTA Y 
TRES! HERIDOS 

Missoluia, Montana, Estados 
Ühidos (Eíe). —Un tren de viaje
ros ha descarrilado en las prime
ras horas de hoy cuando se diri
gía a San Pablo, procedente de 
Seattle. 

la mayoría de ellos levemente 
Sin embargo, diez personas han 

sido hospitalizadas. 
DaEc i&iEr rB MUEROOS 
EN ACCIDENTEBi D E 
TRAFICO, EN INGLA
TERRA/ 

Londres (Efe).—Diecisiete per
sonas han fallecido como conse
cuencia de accidentes de tráfico 

Se ha producido un muerto en Gran Bretaña este fin de se-
—una niña de corta edad—, pero , mana, según datos oficiales, 
por lo menos hay otras ciento se- i Se teme que el número de víc-
tenta y tres personas heridas. timas aumeate a medida que re-

Testigos d«l accidente han di- gresen lee excLrsionistas a la ca
cho que unos quince vagones de1 pital. ' 

Subirá en globo a 24.000 
metros de altura 

; • 
Para e s t u d i a r a l p l a n e t a V e n u s 

París. (Efe.) — E l astrónomo. a evitar los efectos que entur-
francés doctor Audoin Dolfus es. i bian el vapor de agua en la at-
tá preparado para ascender en ; mósfera de la Tierra. 

LA NINA 

Ano Cavado So'ana 
subió al Cielo, en Pontejos, en 
el día de ayer, a los cinco meses 

de edad. 
E . G . E . 

Sus apenados padres, José y 
Raquel; hermanos, Juan y Ra
quel; abuelos paternos, Juan Ca
vada y Amafia Biscarolasaga; 
abuelos maternos, Vicente Solana 
y Elisa Portilla; tíos, primos y 
demá familia, 

RUEGAN a sus amistades asis
tan al acto del sepelio, que se 
efectuará HOY, a las CINCO, 
desde su domicilio al cementerio 
de dicho p^ebio, favor por el cual 
les quedarán agradecidos. 

La misa de gloria se comunica
rá oportunamente, 

Pontejos, 11 de junio (fe 1962. 

globo a veinticuatro mil m«tros 
de altura, con objeto de estudiar 
al planeta Venus. 

Veinticuatro globos elevarán su 
carlinga de metal deáde un aeró
dromo cerca de París, con el pro
pósito de estudiar los rayos infra-
rojos y tratar de descubrir la 
cantidad de agua que existe en 

E l doctor Doifus ha manifesta-
to que todo está dispuesto para 
iniciar la ascensión. E l tiempo es 
bueno y despejado, sin embargo 
"espero que disminuyan los vien
tos. L a ascensión se efectuará an
tes del próximo miércoles" 

E n la cabina metálica está ins
talado un telescopio. L a cabina 

irimero faena larga y pesada pa
ra pinchazo, entera con salida y 
•lescabello al segundo golpe. Ova
ción. En el otro con algunas de
fectos, estuvo también pesado y 
soso. Una estocada, media y cua
tro descabellos, echándose luego 
el novillo. Pitos y un aviso. t 

El portugués Amadeo Dos Ao
jos, que debutaba en Vista ale
bré, se mostró suelto, enterado, 
valiente y con un toreo muy ale
gre. En su primero, con genio 
y que punteaba peligrosamente, 
fue aplaudido en unas verónicas 
y en su turno. Hizo faena varia
da, con adornos muy toreros que 
se aplaudieron, y terminó de pin
chazo, estocada y descabello al 
tercer golpe. Ovación, vuelta y 
saludos. Al último le" hizo una 
buena faena, muy vistosa, sobre 
la derecha, destacando d'os supe
riores pases de pecho. Mató de 
una estocada de efectos rápidos. 
Ovación, dos. orejas y vuelta a 
bombros, saliendo así de -la pía-

E N LOGROÑO 
Logroño. (Cifra).—Lleno com

pleto; Seis novillos-toros de Ta
bernero de Paz, de Salamanca, 
de poco vigor y bastante queda
dos. 

Antonio León, de Arnedo, es 
aplaudido al lancear por veróni
cas. Mata muy bien de media es
tocada. Ovación y dos orejas. 

Víctor Ruiz de la Torre " E l 
Satélite", de Calahorra, que de
butaba en esta plaza, muy va» 
lleftte en su faena de muleta, re-

la atmósfera del referido pía- í está fabricada con una aleación 
neta. 

¡ P a r a t o d o s l o s h o g a r e s ! 
¡ P a r a t o d o s l o s g u s t o s ! 
¡ P a r a t o d o s l o s b o l s i l l o s ! 

MseUtes de fefo - Muebles modernos - Muebles populares 
Ofrecemos siempre k» mejor y lo más barato, porque nuestro gran 
volumen de venta nos permite mejorar notablemente los precios 
y fabricar nuestro muebles con maderas seleccionadas y totalmente 
secas. - Nuestros muebles no se deforman jamás y son eternos 

IHueb íe s V d a . de t o r r e 
Juan de Herrera, 11 Teléfono 20-0-00 

rij>rr»f r r r r r r r r r r r r r r ri*r 

Argel. ( E f e ) . - ^ ! doctor Chaw-i Pedrín. Faena breve, dos píncha
la Mostefani, del PLN, miembro! zos y entera (-'vación, pitos al no
dal Gobierno provisional argeli-' villo). 
no, ha manifestado que éste pro- Quinto: Éi Caracol, faena va-1 ero e| diestro se opuso, 
yecta publicar una declaración líente y de castigo, para una es- EN MADRID 
que se cree "dará completa sa- tocada en su sitio (ovación). Madrid «Jifra) En la Plaza 
tisfacción a todos" Sexto: E l Jerezano, faena muy Monumental. Un ' novillo de don 

Esta declaración incluirá un valiente y torera, para un pincha- ¡uann-i narHa-Alpa* nara el re-
Madrid.-En el día de ayer lie- apartado especialmente dirigido ,zo y estocada (ovación, vuelta v S a d o r n o S L u é f don Clemente 

gó a Madrid, por vía aérea, pro- a los europeos residentes en Ar- salida a los medios). ^ ° 
cedente de Rabat, una delegación geiia", dijo. Parte facultativo: Ad diestro ^ ^ " H ' ?L t i L w n^rnín ^ 

Pedrín se le aprecia una herida m* ganadería para José R ^ n Ti-
ppor asta de tor en el tercio su- ^ ^ T ^ T ^ j J * é 
perior cara interna del muslo de- | ria ülave.1- M^dia entrada. _ 
reoho, que alcanza la raíz dell E1 ™vúl0 de rejones (ho buen 
muslo con dOe trayectorias una j^go- Los toros fueron desigua-
hacia arriba,' ce diez centímetrbá Ies de presentación y bravura. Los 
de profundidad, y otra, hacia dos primeros, terciados y sm fuer-
abajo y hacia atrás, la cual le za- Los otros cumplieron, 
desgarra los músculos de la re- El rejoneador portugués cscu-
gión, llegando la segunda a bor- chó ovaciones al blavar tres rejo-. 
dear el hueso, y otra horida. en' nes y tres magníficos pares dâ  
la región esiTotal. Pronóstico re- banderillas, dos de ellos de las 
servado. Pasa a la clínica dei cortas, tras vistosa preparación, 
ioctor Valle. : Con el de muerte pinchó tres ve-

EN VISTA ALEGRE i ees con menos acierto. Acabó el 
Madrid (Cifra).—Plaza de i Bobresaliente, Alberto Esplinguero, 

de tres pinchazos y descabello. 
Lidia ordinaria: 
Primero. Tirado se estira en 

unos lances y es aplaudido. Una 
vara y tres pares. Faena valerosa, 
que empieza con un pase por la 
espalda, de rodillas, y sigue por 
redondos y naturales, con más vo
luntad que lucimiento. Pinchazo 
hondo, del que dobla el bicho. 
(Silencio.) 

Segundo. Un picotazo. El toro 
se cae y el público protesta rui
dosamente. Par y medio. El pú
blico pide a Munllo que lo mate, 
lo que hace, después de igualar-, 
lo, de dos pinchazos, estocada con
traria y descabello. Bronca a la 
oresidencia por no haber ordena
do la sustitución. 

Tercero. Buenas verónicas de 
Clavel. Cuatro varas. Dos pares 
y medio del matador, el segundo 
muy bueno. Faena "valiente en 
la que hay naturales y redondos 
templados para estocada buena. 
Ovación y salida al tercio. 

Cuarto. Lancea bien Tirado y 
es aplaudido. Dos varas y dos 
pares y medio. Faena muy va
liente, sobre la derecha y so
bre la izquierda, que se aplaude. 
Estocada corta y descabello. Ova
ción y salida al tercio. 

Quinto. Nada con la capa. 
Tres varas. Murillo, .faena- vo
luntariosa con algunos redondos 
buenos, para estocada que bas
ta. Muchos aplausos, 

Sexto. Dos varas, derribando 
en la primera y dps pares y rae 
dio de Clavel, mty vulgares.| Cla
vel hace buena faena de muleta, 
en la que instrumenta templados 
redondos, naturales corriendo 
bien la_mano y molinetes, que se 
corean con olés. Pncha en hue 
so, deja media estocada y des 
cabella al tercer golpe. Es des
pedido con muchos aplausos 

El picador Francisco Díaz Pi
neda fue asistido en la enferme
ría de conmoción cérebral, pro
nóstico reservado. 

_ E N ONDARA 
Onriara, Castellón (aira),—De 

feria. Toros de don Angel Ligero, 
buenos en general. 

Primero: Gregorio Sánchez, pa -
ses de castigo para estocada y dos 
descabellos'. 

/ Sieguntio: Mondeño, media es
tocada y deecabello al primer 
golpe (ovación, una oreja v 
ruelta). 

Tercero: Víctor Huerta, d© Mé
jico, brinda a Mondeño. Una es
tocada (ovación, oreja y vuelta). 

Cuarto: Gregorio Sánchez, bue
na faena pa'-a pinchazo hondo y 
descabello al primer golpe (ova
ción. Una oreja y vuelta). 

Quinto: Mordeño, gran faena 
para dos pinchazos y descabello ai 
primer golpe (ovación, una oreja 
y vuelta). 

Sexto: Huerta, faena sin con* 
fiarse. Dos irnchazoB y doce des • 
cabellos (silencio). 

E N MALLORCA 
Palma de Mallorca. (Cifra).— 

Seis toros de Manuel, doña María 
y doña Pilar Cobaleda, Inciertos, 
menos el último, que fue bravo. 
Asiste Miss Europa. 

Primero. Recibe una , puya 
larga en la que el toro no se sale 
ael caballo. Dos pares. E l toro se 
cae y la lidia transcurre entre 
una protesta continua. Julio 
Aparicio con la muleta dá dos 
serles de redondos rematados con 
el de pecho. Una estocada y des
cabella al primer golpe. Sigue el 
descontento del público. 

Segundo. Valencia veroniquea 
apretado y es ovacionado. Se le 
aplaude también en un quite por 
verónicas. Tres varas y dos pa> 
res. Valencia trastea primero y 
luego inicia una tanda de redon
dos. Resentido en la ingle, se re
tira a las tablas. Sale otra vez y 
mata de una buena estocada y 
descabello al segundo golpe. (Al
gunos pitos.) 

E L S E Ñ O R 

D . M a r i a n o G a g o A p a r i c i o 
D E L F E R R O C A R R I L CANTABRICO (JUBILADO) 

( D E L SINDICATO PROVINCIAL D E TRANSPORTES) 
falleció en el día de ayer, a los 66 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
/ R . I . P . 

Su esposa, doña Felisa Sanz García; hijos, María del Carmen, José 
Ramón, María Teresa, Mariano y Felisa; hijos políticos, Alfon
so Fuente Alonso, Rosalía Florentí Cabráles, Miguel Angel 
Armas González y Manuela Angeles García Bolado; hermanos, 
Constantina e Higinio; hermanos políticos, nietos, sobrinos, 
primos y demás familiares, 
R U E G A N a sus amistades una oración por su alma y asistan 

de aluminio y magnesio y tiene a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, a las T R E S Y 
>Dservaciones coninouiran forma esférica, con un diámetro, MEDIA, desde la Casa de Salud valdecilla al sitio de costumbre. 

de 1,8 metros. Está cubierta por 
una capa aislante de espuma de 
plástico. 

Para el descenso, uno o más 

favores por los cuales les quedarán agradecidos. 
L a misa de alma se dirá HOY, a las OCHO, y los funerales se 

celebrarán este mismo día, a las N U E V E Y MEDIA, ambos sufra
gios en la parroquia de San Francisco. 

i E31 novenario de rosarios comenzará a rezarse a partir del globos pueden vaciarse por medio 1 m.értíoles día 1Z a las OCHO de la tarde en la iglesia citada. 
Santander, 11 de junio de 1962. de pequeñas cargas explosivas 

controladas desde la cabina. E n 
caso de emergencia puede utili
zarse también un paracaldas. 

E l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s 
e n Italia 

Roma. (Efe).—Más de ' tres 
millones de italianos acudirán 
hoy a tas elecciones municipales, 
que prondrán a prueba el clima 
político del país. 

Se hallan en juego escaños en 
los Consejos municipales de Ro
ma. Nápoles. Bari, Pogia, Pisa y 
otras noventa pequeñas localida
des italianas. ' 

Se trata, sin embargo, de elec
ciones locales que afectarán sólo 
a un diez por ciento del eleclo-
radOi pero los resultados servi
rán, de todas formas, para indi» 
car la poterna, o debilidad del 
Gobierno de coalición de Fanfani. i 

...\ E L S E Ñ O R 

D o n J o s é M a r í a 
G o n z á l e z S i s t a l 

F A L L E C I O E N E S T A CIUDAD E L 27 D E MAYO ULTIMO 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
L a Dirección, empleados y familias de MORENO & NAVAJAS, S. L . ; 

su esposa, doña Leonor Martínez Moreno; sus hijos y demás 
familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 

a los solemnes funerales que por el eterno descanso de su alma 
se1 celebrarán MAÑANA, MARTES, a las DOCE del mediodía, en 
la parroquia del Santísimo Cristo, favores por los cuales les vivirán 
agradeeidos. 

Santander, 11 de junio de 1963. 

quite de Aparicio por verón'k 
aplaudido. E l toro, muy reserw 
es condenado a banderillas 
gras. Tres pares. E l Viti hace 
faena de castigo eficaz para 
buena estocada, (Ovación). 

Cuarto. E n su primer encui 
tro con los caballos, derriba 
estrépito. Una puya'y dos 
nazos. E l diestro pide el cami 
Tres pares. Aparicio da unot 
blones rodilla en tierra y se ad 
na. Abrevia y mata de una es 
cada y descabello al primei-
pe. E l cachetero tarda en rea 
tar. (Protestas). 

Quinto. Tres puyas. Quite 
Viti, por verónicas, aplaudido 

Con la muleta da dos naturj 
rematados con el de pecho, 
gue con redondos, pases por 
te y de pecho. Dos pinchazo¡ 
«ma estocada. (Palmas a Ja 
luntad). 

Sexto. El Viti veroniquea 
fiido y es ovacionado. Prosigue 
ovación en un quite por verji 
cas. Una puya y el diestro pj 
el cambio. Dos pares. El Viti ¡¡j 
faena larga y emocionante 
tandas de redondos y natun 
rematados con la muleta a la 
palda y el de pecho: Se adoi 
Mata de una gran estocada \ 
cándese sobre el morrillo. (Gi 
ovación, dos orejas, vuelta al 
do a hombros y saludos.) 

EN SE' 
Sevilla.—Novillos de doña 

ría Pallarás de Benitez Gub 
buenos. 

Andrés Hernando, gran oí 
ción, una oreja y vuelta y 
ovación y saludos. 

Montenegro 11, aplausos y ff 
ción y vuelta. 

Facultades, silencio y ovaci 
y una oreja. Salió a hombros 
unión de Hernando 

EN c o r 
Córdoba.—Corrida de la Pn 

sa Novillos de Miura, buenos || 
general. 

El Campero, gran ovación 
ludos en los dos. Paco Raigj 
aplausos y división de opinio| 
Miguel Cárdenas, ovación y 
oreja y vuelta y dos avisos; pil 

Antes de comenzar la lidia! 
Comisión de Ferias hizo entnf 

del Trofeo Manolete de lí 
matador José María Monfi 
triunfador en las corridas dei 
yo. 

EN ANDUJÍ 
Andújar.—Novillos de Fu 

cisco de la Torre, bravos. 
Joseüto López, de Venezuíj 

ovación y petición de oreja | 
ovación y vuelta. 

Matías Palomino, ovación y i 
mas. " E l Gitano Rubio", tres íil| 
sos y aplausos. 

EN JA 
Jaén.—Novillos de Ensebio 

rín, bravos y con poder. 
Palmeño, ovación y vuelta 

ovación y las dos orejas. Teií 
moto, pitos y división de opií' 
nes. El Malagueño, ovación y Í 
ta y palmas. 

EN SAN SBBASTií 
San Sebastián.—Novillos de 

tillo Gutiérrez, manejables. 
Oscar Realme, de Méjico, | 

mas y pitos y ovación y vtj 
José Camoes, de Portugal, ovaffl 
y vuelta y palmas. Andaliu 
palmas y ovación j peticiós | 
oreja. 

EN PALBU 
Palencia.—^Novillos de P? 

Gandarias. bravos. 
Vázquez II , ovación y 

y ovación y vuelta. 
Amado Ordóñez, un 

aplausos. 
E l Millonario, un aviso y i m 

Vázquez fue sacado a homMl 
Ingresaron en la enfeiw 

con lesiones de pronóstico re??] 
vado los picadores Antonio W! 
vo y Josíé Samper. 

E N SAN SEBASTIAN I 
LOS R E Y E S 

v San Sebastián de los 
(Cifra). — Novillos de don 
Bernaldo de Quirós, con 
nervio. 

Adolfo Aparicio, silencio en ' 
dos. 

Miguel Guerrero, palmas eí' 
suyos. 

José Mata, ovacionado en 
bes. 

i 

e i 
L a r r 

Valencia, 
¿el Estado 
fia, en Va 
Flechas Na 
Nuestra Se 
rados, la Ji 
jo, la Esta 
cantarillado 
el grupo d( 
Carmen", y 
Gobierno A 
raba esta 

Valencia 
fervor ind 
objeto hoy 
de un ineqi 
hesion. 

El Gaudi! 
pilla de Ca 
pués se di 
Flechas Na 
ios ministi 
del Movim: 
Obras Púbi 
la Vivienda 
na; de Ag 
vas; sin G 
llalbl; el -
Tercera Re 
don Santiaf 
cesecretario 
to, señor I 

?ido nación 
aboada; d 

rreteras, SÍ 
jfáiwral de 
cal, señor 
locales. 

En la BÍ 
vales ie es 
civil, señor 

« I n s o l e n 
los contri 

D o r t í c í 

socrificii 

P r e m i o d i 
25.000 pesetas] 

La Asociación de la Preasa 
Vigo y el Centro Vigués han 
vocado un concurso para p̂ f 
tas y escritores españoles y 
tugueses dotado con 25.000 P| 
tas, que se asignarán a la ̂  
serie de tres trabajos coifl9 
nimo sobre el tema "Vigo": 
grafía de una ciudad". 

Ha instituido este premio^ 
el destacado > industrial hijo 
go don Enrique Lorenzo De- . 

El certamen es para a1* 
o reportajes que se publi<lû  
Prensa o Radio hasta el 25 <» 
lio próximo y el Importa^ 
lardón será entregado 
laureado el primer <toin|n?lj 
agosto, festividad del San* 
Cristo de la Victoria, proteo 
Vigo. 

La Asociación de la 
guesa proporcionará las 
concurso a cuantag pers 
soliciten. 

La Ha] 
sldente d, 
ticos,, ha 
baños qi 
puestos j 
tíos y prc 
bate milii 

E l Pres 
claracion 
aire libre 

; Cárdenas 
oest© d© 
^ un n 
militar e 
ron tanqi 
lados. 

Refiriéi 
beiones i 
taita de 
«jo: "Yo 
frente a 
ganda de 
lar ios 
nos días, 
nas reSI 
revolucioi 

"El Go 
no permi 
cación d< 
Piten su! 
Plearemo 

1 conti 
sámente , 

snnitf 

PLAZA DE NUMANCIA 

Loríente 

I h e 
e r 

Duran tí 
y jete 
>añadc 

;ras autor 

*UeI. donde 
í l Pública. 
Se?2 ^ loS 
ael luevo s 

..y cor 

0i,i man(lo 
^ , ^ 1 0 
Amiento 

•'di' que 


